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A i r e de l a ca l le 

Xas "Pacotillas" 
Es t r añ i 

d e 

G r a n debate se ha suscitado en l a c i u -
• -dad en t o r n o de don J o s é E s t r a ñ i y de 
.sus Pacot i l l as . ¿ Q u é lector de p e r i ó d i -
-cos, y a que no de l ibros , no h a o í d o ha­
b l a r de las Paco t i l l a s famosas? E n cam-

" b i o , son pocos los hombres de menos de 
« c u a r e n t a a ñ o s que las h a y a n le ído . A h o -
, r a , con m o t i v o del homenaje que quie­

r e t r i b u t a r s e a l chispeante y afamado 
escr i tor , son muchos los que h a n sen-

- t i d o l a c o m e z ó n de conocerlas y h a n ido 
a las bibl iotecas en busca de los tomos 
que las cont ienen. A l g u n o de estos lec­
to res s a l i ó defraudado, no ha l l ando una 
j u s t a correspondencia entre las Paco t i -
.'2las y su leyenda. Y v i n o a d e c í r n o s l o 
•sinceramente. 

N a d a de esto v a en d e m é r i t o del es-
«-critor i lus t re , a qu i en t r a t a m o s y a d m i ­
r a m o s en sus ú l t i m o s a ñ o s y de qu ien 
r e c i b i m o s pruebas de e s t i m a c i ó n que nos 
•conmueven t o d a v í a cuando exhumamos 
el papel ya . amar i l l en to en que fueron 
escritas. P á r a l a m e m o r i a sagrada de 
d o n J o s é E s t r a ñ i , só lo v e n e r a c i ó n puede 

"haber en nosotros. Si hoy escr ib imos es­
l í a s l í n e a s es prec isamente pa ra poner 
-un poco de orden en el debate que se 
"ha suscitado en l a c iudad en t o r n o a su 
•obra p e r i o d í s t i c a y l i t e r a r i a . Y lo mis­
m o a los que exa l tan esa obra con u n 
generoso f e r v o r que a los que l a esti­
m a n m u y por debajo de l a leyenda, he­
mos de decir les solamente u n a cosa; 

— E s t á i s m a l s i tuados pa ra juzgar . 
"Hombres nacidos en u n a edad d i s t i n t a , 
•que casi t iene el v a l o r de o t r a c i v i l i z a -
«ción, no p o d é i s coger las Paco t i l l a s des­
e n t e n d i é n d o o s del ambien te de l a socie-
•dad en que florecieron. Achaque es este 
•que m a r c h i t a casi toda l a l i t e r a t u r a de 
•pe r iód icos que, con m u y contadas excep­
c iones—la de F í g a r o l a m á s gloriosa—, 
•no puede res i s t i r l a p rueba del l i b r o . Y 
•del pe r iod i smo an t iguo , p r i nc ipa lmen te , 
<}ue se e j e r c í a con m á s d e s i n t e r é s que 
e l pe r iod i smo actual . E l pe r iod i s ta de 
lo s t i empos de E s t r a ñ i pensaba só lo en 
fel p e r i ó d i c o , y su l abor no t e n í a o t r a 
pe r spec t i va de t i e m p o que las ven t i cua -
t r o horas que mediaban de n ú m e r o a 
- n ú m e r o . P o r eso se desp i l f a r raba el i n ­
g e n i o en cosas t r i v i a l e s que no p o d í a n 
t ene r consis tencia h i s t ó r i c a . A s í el ar-

ü c u l o de fondo como el comen ta r io des­
enfadado y h u m o r í s t i c o . 

A h o r a se escribe m á s e g o í s t a m e n t e y 
' se h a ideado el Ensayo pensando, m á s 
• que en l a h o j a vo landera , en el l i b r o . 
' L o s a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o de E u g e n i o 
, D 'Ors , de S a l a v e r r í a y de . Or tega y Gas-
í --set, son per fec tamente encuadernables. 
[ N o a s í las Paco t i l l a s n i otros f ru tos de 
• c t r o s ingenios de aqued t iempo, como 

los de A n t o n i o de Va lbuena , po r e jem­
p lo , que fué u n o de los contendientes de 
<3on J o s é E s t r a i ñ en Santander . T a m ­
b i é n e s t á n coleccionados los famosos R i ­
pios del g r a n escr i tor c a t ó l i c o , y c t n-
t a s veces hemos quer ido leerlos en l i b r o 

I n o hemos podido expl icarnos las tempes­
tades que p r o d u c í a n . H a s t a que c a í m o s 

: e n l a cuen ta de que las obras p e r i o d í s ­
t i c a s de aquel la é p o c a no pueden ser 
separadas del p e r i ó d i c o . H a y que leerse 
todo el p e r i ó d i c o , toda u n a Voz M o n t a ñ e ­
sa o u n a c o l e c c i ó n de Voces M o n t a ñ e s a s 
y as imi la rse el e s p í r i t u del p ú b l i c o y 
<lel pueblo, para el que' e s c r i b í a E s t r a ­
ñ i , a fin de h a l l a r sent ido a muchas losas 
y sorprender l a g r ac i a que, de o t r o mo-
^o , muchas veces se nos escapa. 

* » * 
Todo el va lo r de las Paco t i l l a s de Es­

t r a ñ i fué u n va lo r de momento , y ya es 

ser mucho. E l escr i tor de papeles p ú ­
blicos que l o g r a ser d u e ñ o del momen to 
y apr i s ionar le con sus manos t r i u n f a ­
les, puede sentirse p lenamente satisfecho 
del t r i u n f o . U n a obra l i t e r a r i a puede es­
perar el f a l lo de la poster idad y da r poca 
i m p o r t a n c i a a que no l a comprendan los 
c o n t e m p o r á n e o s . E n l a obra p e r i o d í s t i ­
ca, t a l como se e n t e n d í a en los t iempos 
de E s t r a ñ i , estaban inve r t i dos los t é r ­
minos del problema. In teresaba s ó l o lo 
c o n t e m p o r á n e o y n o se daba i m p o r t a n ­
c ia n i n g u n a a l a poster idad. E s t r a ñ i se' 
d e d i c ó a r e ñ i r las batal las del pueblo, de 
aquel pueblo p e q u e ñ o que era el San­
tander del ú l t i m o t e r c io del s iglo pasa­
do, y las r i ñ ó v ic tor iosamente . Esa es 
toda su g lo r i a , y y a hemos d icho que 
no es p e q u e ñ a . C o n t e m p o r á n e o s suyos 
eran Pereda y A m ó s de Escalante , y ha­
b í a en aquel pueblo u n g rupo de san-
tander inos de é l i t e , una é l i t e m u y supe­
r i o r a l a actual , aunque el n i v e l c u l t u ­
r a l de l a masa fuese m á s bajo que el 
presente. Pues b i e n ; toda aquel la é l i t e 
l a reunie ron para hacer u n p e r i ó d i c o los 
hermanos G u t i é r r e z Cueto, que eran de 
lo m á s destacado y lo m á s animoso de 
aquel la s e l ecc ión . A q u e l p e r i ó d i c o fué E l 
A t l á n t i c o , u n o de los d iar ios m á s finos 
y de m á s elevado tono que ha habido 
en E s p a ñ a . E n sus co lumnas e s c r i b í a n 
Pereda, don A n g e l de los R í o s y R í o s . 
E n r i q u e M e n é n d e z , A m ó s de Escalante , 
A u r e l i o P ied ra (Stone), J o s é M a r í a Quin-
t a n i l l a (Pedro S á n c h e z ) y o t ros muchos 
ingenios preclaros. Sin embargo, en aquel 
momen to san tander ino sólo se o í a la voz 

de E s t r a ñ i o l a de los que con él re­
ñ í a n , en peleas feroces, desde las c o l u m ­
nas de L a Verdad . Y es que las p lumas 
de la é l i t e e s c r i b í a n pa ra l a pos ter idad 
y E s t r a ñ i y A n t o n i o de Va lbuena lo ha­
c í a n para el momento . L a s Pacot i l las , 
como he r ramien tas de l a ac tua l idad , t u ­
v i e r o n u n v a l o r decisivo. Y eso es lo que 
r e puede apreciarse ahora l e y é n d o l a s en 
l i b r o . 

* * * 
E l caso de las Paco t i l l a^ nos recuer­

da, dando a cada uno las dimensiones 
correspondientes, el de las c é l e b r e s Can­
ciones de Beranger . E s t r a ñ i fué u n Be-
ranger reducido a las proporciones de 
una modesta cap i t a l de p r o v i n c i a de l a 
E s p a ñ a de los p r i m e r o s a ñ o s de l á Res­
t a u r a c i ó n . Pe ro el p roced imien to era el 
mismo y l a i n t e n c i ó n t a m b i é n . Y los re ­
sultados fueron a n á l o g o s . 

E n el P a r í s de l a R e s t a u r a c i ó n bor­
b ó n i c a , el c é l e b r e au to r de las Canciones 
t e n í a como c o n t e m p o r á n e o s a u n a gene­
r a c i ó n de gigantes de las le t ras que re­
ñ í a n sus mismas batallas. V i e t o r H u g o 
lanzaba c o n t r a los Borbones su famosa 
OCUÍ a la Columna, y A d o l f o T h i e r s sus 
a r t í c u l o s doc t r ina les y sus obras de H i s ­
to r i a . Es m u y posible, sin embargo, que 
la d i n a s t í a hubiese res is t ido todos estos 
embates. E n cambio, no pudo res is t i r 
cosa t an senci l la como las canciones del 
coolero, que r e p e t í a el pueblo y que co­
r r í a n de boca en boca. Mien t r a s e l au to r 
de las Orientales, f u l m i n a b a desde las 
estrofas de su Oda a p ó s t r o f o s m a g n í ­
ficos, Beranger c o m p o n í a canciones pa­
t r i ó t i c a s y l iberales de cabaret , con es­
t r i b i l l o s como este; 

"Conscr i ts a u pas; 
ne pleurez pas; 
ne pleurez pas; 
marchez au pas; 
au pas, a u pas, au pas, au pas..." 

Y rep i t i endo el pueblo OAI pas, a u pas. 

au pas... f u é a las bar r icadas de J u l i o 
y los Borbones cayeron p a r a s iempre ea 
F ranc i a . A l g o parecido hizo E s t r a ñ i ea 
Santander con %1 donaire de sus Paco-
t i l l as . C r e ó u n a conciencia l i b e r a l en su 
pueblo. Y eso ya es bastante. Pe ro eae 
esfuerzo no puede conservarse en u n l i ­
b ro sino m u y desvi r tuado. Neces i ta e l 
p e r i ó d i c o , como c ier tas p lantas necesi­
t a n l a t i e r r a en que nacieron. 

* * » 

T a m b i é n las Canciones de Beranger es­
t á n encuadernadas. Las hemos t r a t a d o 
de leer muchas veces, y s iempre nos h a 
m a r a v i l l a d o su candor y hemos dudado 
de que hubiesen ten ido a lguna eficacia. 
Hemos t en ido que ce r ra r los ojos y re ­
cons t ru i r , con ayuda de todas las l e c tu ­
ras posibles, el P a r í s de L u i s X V I I I y de 
Carlos X . Y entonces ya nos h a n sona­
do mejor y hemos quedado prendidos de 
su r i t m o . 

H o m b r e s de menos de cua ren ta a ñ o s 
que q u e r é i s leer ahora las Pacot i l las en 
conserva. Ce r r ad los ojos e imaginaos e l 
Santander de entonces con sus luchas 
menudas, con l a Sombre ra de don Santos, 
con las c igar re ras y con el Cencerro. Y s i 
sois capaces de esta r e c o n s t r u c c i ó n y 
l o g r á i s imbu i ros el e s p í r i t u y l a men t a ­
l i dad de nuestros abuelos, entonces y a 
no os d e f r a u d a r á n las Pacot i l las , Y c o m ­
p r e n d e r é i s por q u é fueron tan eficaces 
como las Canciones de Beranger . A u n ­
que a l a postre lo que quede sean Soty-
leza y la Oda a l a Columna. 

P I C K 

D E I P A R T I D O B \ R C E L O N A - R A C I N G • — A r o c h a avanza con l a pe lo ta , d ispues to a c h u t a r , s a l i é n d o l e a l paso Ceba-
l los va l i en t emen te , m i e n t r a s H e r n á n d e z v i g i l a l a j u g a d a — ( F o t o S p o r t . ) 
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P r e h i s t o r i a y ¡arqueología 

Las cuevas de Arredondo 
P o c o s d í a s h a c e , c o n m o t i v o d e l i 

h a l l a z g o de u n a s l a n z a s c e l t a s o 
c á n t a b r a s e n u n a c a v e r n a d e A r r e ­
d o n d o , n o s o c u p a m o s , a v u e l a p l u ­
m a , de l a v e r d a d e r a r i q u e z a p r e ­
h i s t ó r i c a y a r q u e o l ó g i c a q u e o f r e c e 
l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r . 

É l a r t í c u l o de r e f e r e n c i a , q u e f u é 
e s c r i t o a e s c a p e y c o n e l deseo de 
d a r c u e n t a de u n h a l l a z g o q u e f u i ­
m o s de l o s p r i m e r o s e n t e n e r de 
é l n o t i c i a , h i z o f o r t u n a y d u r a n t e 
u n o s d í a s h a r o d a d o p o r l o s p e r i ó ­
d i c o s de t o d a E s p a ñ a . 

' R o t a t i v o s c o m o " E l S o l " , " A B 
G " y o t r o s d i a r i o s de M a d r i d e x ­
t r a c t a r o n e l m e n c i o n a d o a r t í c u l o , 
c o n s e r v a n d o í n t e g r a n u e s t r a m o ­
d e s t a o p i n i ó n a c e r c a de l a s a r m a s 
p o r c a s u a l i d a d h a l l a d a s , y q u e s o n 
l a s p r i m e r a s q u e de a q u e l l o s r e ­
m o t o s t i e m p o s se h a n e n c o n t r a d o 
e n l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , p u e s ­
t o q u e h a s t a l a f e c h a n o se h a b í a 
d e s c u b i e r t o a r m a a l g u n a de h i e r r o . 

i G o m o y a i n d i c a m o s en l a s c u a r ­
t i l l a s de r e f e r e n c i a , q u e n i s i q u i e ­
r a h u b i m o s de f i r m a r , e n e l t é n l i ­
n o m u n i c i p a l de A r r e d o n d o e x í s -
i f a n c u e v a s de r e c o n o c i d a i m p o r -
l a n c i a . 

B r e v e m e n t e v a m o s a d a r l a s a c o ­
n o c e r , p u e s t o q u e t a n t o b a j o e l 
p u n t o de v i s t a p r e h i s t ó r i c o c o m o 
b a j o e l a r q u e o l ó g i c o , s o n v e r d a d e ­
r a m e n t e n o t a b l e s . 

E l i l u s t r e P . C a r b a l l o . d i r e c t o r 
d e l m u s e o p r o v i n c i a l de P r e h i s t o ­
r i a , l a s v i s i t ó e n e l v e r a n o de 1 9 2 5 . 
L a s i m p r e s i o n e s q u e a l P . G a r b a -
l i o c a u s a r o n l a s c u e v a s de A r r e ­
d o n d o , e n l a s q u e l l e v ó a c a b o a l ­
g u n o s t r a b a j o s de e x p l o r a c i ó n , f u e ­
r o n p u e s t a s de m a n i f i e s t o p o r e l 
i l u s t r e a r q u e ó l o g o e n u n o s a r t í c u ­
l o s q u e c o n e l t í t u l o de " L a r i q u e ­
za p r e h i s t ó r i c a de l a M o n t a ñ a " , 
a p a r e c i e r o n e n e l m e s de s e p t i e m ­
b r e e n l a s c o l u m n a s de " E l D i a r i o 
M o n t a ñ é s " . 

D a r e m o s p r i n c i p i o , d a d a s u s i ­
t u a c i ó n , p o r l a c u e v a d e n o m i n a d a 
" L a C a ñ u e l a " . F r e n t e a l f a m o s o y 
p i n t o r e s c o a l t o do A l i s a s a b r e s u 
e n o r m e b o c a e s t a c u e v a , s i t u a d a 
s o b r e u n p r e c i p i c i o . D e s d e l a c a ­
r r e t e r a es d a d o c o n t e m p l a r l a d u ­
r a n t e l a r g o t r e c h o . E n l o s d í a s c a ­
l u r o s o s d e l v e r a n o , p a r e c e v o m i t a r 
n u b e s , y en t o d o t i e m p o , m u c h o s 
n i e t i o s a n t e s de l l e g a r a s u e n t r a ­
d a , e l e x p l o r a d o r se s i e n t e p r e s a 
d e g l a c i a l t e m p e r a t u r a . 

E l p r i m e r a n t r o q u e o f r e c e l a 
c u e v a es i n m e n s o y s u b ó v e d a c o ­
l o s a l . U n a b i s m o , a ú n s i n e x p l o r a r , 
i i h p i d e e l p a s o a l i n v e s t i g a d o r . A 
l o s p o c o s m e t r o s de l a e n t r a d a e l 
P . C a r b a l l o r e c o n o c i ó e n 1925 u n o s 
t ú m u l u * p r e h i s t ó r i c o s , de g r a n i n ­
t e r é s c i o n t í f i c o . 

S o b r e e s t o s m o n u m e n t o s f u n e r a ­
r i o s - de l h o m b r e p r i m i t i v o , c o m o t e ­
m a ú n i c o , e l P . C a r b a l l o d i ó e n 
M a d r i d u n a c o n f e r e n c i a e n e l C o ­
l e g i o de D o c t o r e s . 

E s 1;? a d r u i r a b l e c u e v a , de " L h C a ­
ñ u e l a " f u é yn v i s i t a d a y e x p l o r á d a 
e n e l u ñ o ÍH^iG. E n a q u e l l a f e c h a 
s i ' e x t r a j e r o n de e l l a c o l u m n a s y 
p i o d r a s de c a l c a r b o n a t a d a , a f e c ­
t a n d o d i v e r s a s y m u y r a r a s f o r ­
m a s . L o s e x p l o r a d o r e s se i n t e r n a ­
r o n b a j o l a m o n t a ñ a de S o c u e v a 
m a c h o s m i l e s de p a s o s , t a n t o s q u e 
c u a n d o s a l i e r o n , c a r g a d o s c o n d i ­
v e r s a s e s l a l a c t i l a s y e s t a l a g m i t a s , 
a n d u v i e r o n d u r a n t e m u y c e r c a de 
t r e s h o r a s a n t e s de l l e g a r a l a s a ­
l i d a . 

S o c u e v a , q u e da n o m b r e a u n b a ­
r r i o e n a l i o e n c l a v a d o , es o t r a de 
l a s g r u t a s f a m o s a s de* A r r e d o n d o . 
E n e l i n t e r i o r de e s t a c u e v a se h a ­
l l a l a e r m i t a de S a n J u a n B a u t i s ­
t a , p o r l a que t a m b i é n se l a d e ­
n o m i n a c u e v a de l a E r m i t a . 

j E l p e q u e ñ o t e m p l o e m p l a z a d o 
d e n t r o de l a g r u t a es u n c a s o s u ­
m a m e n t e c u r i e s o de s u p e r v i v e n c i a 
d e l t r o g l o d i s m o p r e h i s t ó r i c o . 

F â e r m i t a do S a n J u a n B a u t i s t a 
o f r e c e u n a r c o de p i e d r a q u e da e n ­
t r a d a a l c a m a r í n i n t e r i o r , e n d o n d e 
f u é h a l l a d a la i m a g e n d e l S a n t o , 
d u e a l l í e s t a b a o c u l t a . 

El c é l e b r e a r c o de S o c ü e v a f u é 
d e s c u b i e r t o e n e l m e s de s e p t i e m ­
b r e de 1 8 ( . U - p o r e l a r q u e ó l o g o , d o n 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e l a r c o fa-» 
m o s o d i ó l u g a r a u n a l a r g a d i s c u ­
s i ó n q u e s o s t u v o e l s e ñ o r R e g i l c o n 
e l i n s i g n e c r o n i s t a de l a p r o v i n c i a 
d o n A n g e l d e l o s R í o s y R í o s , d e s ­
de l a s c o l u m n a s de " E l C o r r e o de 
C a n t a b r i a " , p e r i ó d i c o f u n d a d o p o r 
donj J o s é A n t o n i o d e l , R í o y S á i n z , 
y q u e h u b i m o s de d i r i g i r e n l o s ú l ­
t i m o s a ñ o s de s u p u b l i c a c i ó n . 

A l g u n o s a r q u e ó l o g o s h a n c a l i f i ­
c a d o de á r a b e e l a r c o de l a e r m i ­
ta de S o c u e v a . R e g i l y A l o n s o le 
c o n s i d e r ó c o r n o l a t i n o o l a t i n o - b i ­
z a n t i n o . E l P. C a r b a l l o h a d i c h o q u e 
es de e s t i l o r o m a n o - b i z a n t i n o y de 
c i i g e n v i s i g ó t i c o . 

L a c a v e r n a d e l a E r m i t a o f r e c e 
v a r i a s g a l e r í a s y t i e n e g r a n i n t e -
r é s c i e n t í f i c o e n o p i n i ó n d e l i l u s ­
t r e d i r e c t o r d e l m u s e o p r o v i n c i a l 
de P r e h i s t o r i a . 

T a m b i é n es n o t a b l e l a c u e v a d c -
n o m i n á d a de L o s M a c h u c o s . E n e s -
l a g r u t a , q u e se i n t e n t ó e x p l o r a r 
h a c e m u c h o s a ñ o s , n o se p u d o e n ­
t r a r p o r a p a g a r l a s l u c e s e l m u ­
c h o v i e n t o q u e s a l e p o r s u b o c a . 
P r e s e n t a u n g r a n v e s t í b u l o o p o r ­
t a l , q u e o f r e c e a l g u n a s s e ñ a l e s de 
h a b e r s i d o h a b i t a d o . 

L a c u e v a d e l P o l l o , s i t u a d a c é r ­
ea de A r r e d o n d o , es a s i m i s m o m u y 
n n l a b l e . 

Y v a m o s ya a d e s c r i b i r la c u e v a 
de L a C o v e n t o s a . e n l a q u e r e c i e n -
I e m e n t e , y p o r c a s u a l i d a d , se h a 
idea l izado e l d e s c u b r i m i e n t o a r q u e o ­
l ó g i c o que - m o t i v a e s t e t r a b a j o . 

L a . c u e v a e s t á s i t u a d a e n p l e n a 
^ a r n i a . e n e i m a d e l p u e n t e n u e v o d e l 
A s o n . 

C o m p r e n d i d a se h a l l a en e l b a ­
r r i o de V a l de A s ó n o V a l d e a s ó n . 
p e r t e n e c i e n t e a l d i s t r i t o m u n i c i p a l 
d e l Piste. D i s t a de A r r e d o n d o t r e s 
k i l ó m e t r o s y t i e n e 63 h a b i t a n t e s y 
34 e d i f i c i o s . 

L a c a v e r n a á e L a C o v e n t o s a . s i ­
t u a d a m u y c e r c a de l a de C u p u d i a , 
t a m b i é n e n c l a v a d a e n p l e n a g a r m a 
ue V a l d e a s ó n . es u n a g r a n c u e v a 
q u e p r e s e n t a i n n u m e r a b l e s b e l l e z a s . 

S a l a s i n m e n s a s , b ó v e d a s e l e v a d í -
s i m a s , g r a n d e s b o s q u e s de c o l u m ­
n a s , f o r m a s p é t r e a s v a r i a d í s i m a ? , 
l a d a n f a n t á s t i c o . a s p e c t o . C o m o 
m u y b i e n h a d i c h o e l P . C a r b a l l o , 
" l a v i s i ó n de a q u e l l o s a n t r o s i n ­
m e n s o s es u n o de l o s e s p e c t á c u l o s 
m á s s o r i ) r e t i ( i o U i ps y g r a n d i o s o s 
q u e a l h o m b r e o f r e c e l a N a t u r a ­
l e z a " . 

E n v i s t a de l a s " a s o m b r o s a s c o n -
c r é c i o h e s q u e h a c í a n de l a s c u e v a s 
L a C o v e n t o s a y L a C u p u d i a v e r d a ­
d e r a s m a r a v i l l a s de l a N a t u r a l e z a , 
e l A y u n t a m i e n t o de A r r e d o n d o , e n 
s e s i ó n d e l 6 de q c t u b r e de 1 8 8 0 , 
a c o r d ó d e c l a r a r l a s de s u p r o p i e d a d , 
p r o c e d e r a s u c i e r r e y c a s t i g a r s e -
\ c l á m e n t e a c u a n t o s ' m u í i l a s e n l a s 
e s t a l a g m i t a s y l a s e s t a l a c t i t a s de 
l a s m i s m a s . 

C u a n d o se d e s c u b r i ó e s t a c a v e r ­
n a e r a a l c a l d e de A r r e d o n d o d o n 
• lo se d e l a B e r r á n y R u i z . c u y o 
n o m b r e l l e v a l a p l a z a m á s i m p o r ­
t a n t e d e l p u e b l o y c u y o r e t r a t o f i ­
g u r a e n e l s a l ó n de s e s i o n e s de l a 
• a sa C o n s i s t o r i a l . 

P a r a c h l i r a r e l d e s c u b r i m i e n t o 
t u v o l u g a r u n b a n q u e t e e n u n o de 
l o s s a l o n e s d e l a c u e v a , q u e , a l u ­
m i n a d o p r o f u s a m e n t e , o f r e c i ó e l 
a s p e c t o d e u n c u e n t o d e l a s m i l y 
u n a n o c h e s . 

A l g u n a » de l a s e s t a l a c t i t a s y e s -
l a l a g m i t a s de l a c a v e r n a de L a C o ­
v e n t o s a f u e r o n l l e v a d a s a V a l l a d o -
l i d p a r a a d o r n a r l a f u e n t e q u e e x i s ­
t e e n e l h e r m o s o p a s e o d e l C a m p o 
< i c a n d e . 

N o e n v a n o e l P . C a r b a l l o h u b o 
d e e s c r i b i r e n 1 9 2 5 q u e L a C o v e n ­
t o s a p o d r í a l l e g a r a c o n v e r t i r s e d e n ­
t r o de a l g u n o s a ñ o s e n u n o de l o s 
m e j o r e s c e n t r o s de t u r i s m o . 

E n e s t a a d m i r a b l e c u e v a es e n 
l a q u e e l d í a 17 d e l c o r r i e n t e l u v o 
l u g a r e l d e s c u b r i m i e n t o a r q u e o l ó g i ­
co q u e t a n f a m o s o se h a h e c h o . 

C o m o y a i n d i c a m o s , l a c u e v a e s -
l á s i t u a d a e n f o r m a q u e t a n s ó l o 
s u e l e n p e n e t r a r e n e l l a l o s c h i c o s 
q u e g u a r d a n c a b r a s y r e s e s m a y o ­
r e s . U n c h i c o q u e e l d í a 17 e n t r e 
a b u s c a r a l g u n a s ' l a s t r a s o p i e d r a s 
p l a n a s , a l l e v a n t a r u n a d e é s t a s h a -
u o l a s l a n g a s , e n n ú m e r o de v e i n t e . 

T r e s de e l l a s s o n p e s a d a s y de 
g r a n t a m a ñ o , y t o d a s e l l a s l a b r a ­
d a s a m a r t i l l o . 

P o r s u f o r m a , e s t a á * p r i m i t i v a s 
. • ¡ l i n a s b i e n p u d i e r a n s e r g r i e g a s , o 
p o r l o m e n o s r e m o n t a r s e a l o s 
l i e m p o s de l a a n t i g u a R o m a . 

D i j i m o s , y v o l v e m o s a r e p e t i r , 
q u e e l h a l l a z g o q u e de e s t a s l a n ­
zas , p r i m e r o q u e de s u g é n e r o h a 
t e n i d o l u g a r e n n u e s t r a p r o v i n c i a , 
b i e n p u d i e r a d a r a l g u n a l u z a c e r ­
c a d e l a s f a m o s a s g u e r r a s q u e l o s 
c á n t a b r o s s o s t u v i e r o n c o n l a s l e ­
g i o n e s d e l e m p e r a d o r A u g u s t o , q u e 
v i n o e n p e r s o n a a s o m e t e r l o s , v e i n ­
t i c i n c o a ñ o s a n t e s d e l a E r a C r i s ­
t i a n a . ^ 

C o m o es s a b i d o , e l e m p e r a d o r r o ­
m a n o a s e n t ó s u s r e a l e s en S a g e -
s e m a , h o y S a s a m ó n , y l l e g ó a e n ­
f e r m a r d e l a s f a t i g a s y de l a s c o n -
t r a r i e d a d e s de l a c a m p a ñ a . 

D e s a l e n t a d o p o r n o p o d e r v e n c e r 
a l o s i n d o m a b l e s c á n t a b r o s , e l e m ­
p e r a d o r A u g u s t o r e g r e s ó a R o m a , 
q u e d a n d o a l f r e n t e de l a s h u e s t e s 
r o m a n a s G a y o A u t i s t i o , q u e c o n t i ­
n u ó l a c a m p a ñ a . 

' . os c á n t a b r o s f u e r o n a l fin v e n ­
c i d o s b a j o l o s m u r o s de V e l l i c a , h o y 
F o m b e l l i d a , a l S u r de R e i n o s a . D e s ­
de e n t o n c e s l o s r o m a n o s o b t u v i e r o n 
u n a s s e r i e de t r i u n f o s y c o n c l u y e ­
r o n p o r l o g r a r l a " v i c t o r i a c a n t á -
b i i c a " , d e s p u é s de c i n c o a ñ o s de 
i n c e s a n t e s y s a n g r i e n t a s l u c l i a s . 

D u r a n t e m u c h o s a ñ o s , l o s h i s t o ­
r i a d o r e s q u e de c o s a s c á n t a b r a s se 
o c u p a r o n h u b i e r o n de s o s t e n e r q u e 
l a s s i e m p r e v e n c e d o r a s á g u i l a s r o ­
m a n a s n o l o g r a r o n s o m e t e r a l o s 
i n d o m a b l e s c á n t a b r o s , y q u e n o l o -
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M a x i m i a n o de R é g i l y A l o n s o , c a -
' , - á t i c o en el i n s t i t u t o de C i u d a d 

^ . . • n . s p o m i i e n t c de l a R e a l .(Irá! 
Rea l y 

E L J O V E N 

D o n E n r i q u e d e l a L a m a y R u i z 
(Empleado administrativo del Banco Mercantil) 

falleció en el pueblo de Camargo en el día de ayer 
A L O S 25 A Ñ O S D E E D A D 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENCICIÓN APOSTÓLICA 
R . I . R . 

Sus desconsolados padres don José Amos y doña Isabel; 

hermanos Arturo, Luis, Jaime, Hortensia, María Luz, Juan José, 

Alfredo y Fernando; tíos, primos y demás parientes, 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l e a 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r en s u s o r a c i o n e s y a s i s t i r a la c o n ­
d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r h o y M I E R C O L E S , 
a las C U A T R O de la t a rde , d e s d e l a casa m o r t u o r i a a l 
s i t i o de c o s t u m b r e , f a v o r p o r e l que les v i v i r á n agra­
d e c i d o s . 

C a m a r g o , 51 de d i c i e m b r e de 1950. 

g r a r o n p e n e t r a r e n e l c o r a z ó n de-
C a n t a b r i a . 

E l t i e m p o se h a e n c a r g a d o de 
d e m o s t r a r q u e i o s r o m a n o s d o m i ­
n a r o n p o r c o m p l e t o e n l o que h o v 
es p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , puesto ' , 
q u e h a s t a e n l o s P i c o s de E u r o p a 
h a n s i d o h a l l a d a s l á p i d a s c o n i n s ­
c r i p c i o n e s r o m a n a s . 

C e r c a de A r r e d o n d o l o s r o m a n o s 
t u v i e r o n l a p o b l a c i ó n de O c t a v i ó l a 
q u e a v i s t a de p á j a r o se p u e d e c o n ­
t e m p l a r u e s d e l a c u e v a de l a É r - -
m i t a . 

E l l u g a r de O g a r r i o , p e r t e n e c i e n ­
t e a l (Real V a l l e de R u e s g a . s e g ú n 
e l e r u d i t o T o r r e s V i l l e g a s , es la a n ­
t i g u a c i u d a d de O c t a v i ó l a . 

P o c o s a ñ o s h a c e f u e r o n h a l l a d a s 
e n u n a c u e v a de O g a r r i o t r e s e s ­
p a d a s r o m a n a s , y a h o r a e n L a C o ­
v e n t o s a l a s l a n z a s q u e y a r e p e t i ­
d a m e n t e q u e d a n c i t a d a s . 

E l d o m i n g o ú l t i m o e s t u v o en> 
A r r e d o n d o e l i l u s t r e P . C a r b a l l o , 
q u e v i s i t ó l a c u e v a y e x a m i n ó l a s 
l a n z a s . 

C o i n c i d i m o s c o n e l P . C a r b a l l o , 
c o m o n o p o d í a m e n o s d e ser , en . 
v a r i a s a p r e c i a c i o n e s . L o s p r i m i t i ­
v o s h o m b r e s se c o b i j a r o n e n c u e ­
v a s y c a v e r n a s p a r a g u a r e c e r s e de 
l a s i n c l e m e n c i a s de l a i n t e m p e r i e . 
G u a n d o e l c l i m a , h a c i é n d o s e m á s b o ­
n a n c i b l e , les p e r m i t i ó v i v i r a l a i re -
l i b r e , c o m e n z a r o n a c o n s t r u i r c h o ­
zas e n l o s m o n t e s , y e n e l l o s h i c i e ­
r o n v i d a p a s t o r i l . 

P e r o a u n p o r t r a d i c i ó n y p o r es­
p a c i o de l a r g o t i e m p o m u c h a s f a ­
m i l i a s y h a s t a t r i b u s e n t e r a s c o n ­
t i n u a r o n o c u p a n d o l a s g r u t a s . 

G u a n d o e l h i e r r o se c o m e n z ó a 
m a n i p u l a r , y a m u y e s c a s a s e r a n l a s 
g e n t e s q u e e n c a v e r n a s v i v í a n . 

D e b i d o a e s t o , o p i n a m o s c o n el . 
P . C a r b a l l o q u e l a s l a n z a s e n c o n ­
t r a d a s p o r c a s u a l i d a d e n l a g r u t a . 
L a C o v e n t o s a c o n s t i t u y e n u n a l i j o , , 
n o u n y a c i m i e n t o . 

A n t o n i o del C a m p o E c h e v e r r í a . 
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£ 1 d o c t o r B a r ó n 
suspende s u c o n s u l t a h a s t a nuevo» 
av i so . 
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En la estación del Norte 
R e l a c i ó n de l a s m e r c a n ­
cías l l e g a d a s p a r a e l co-

m e i c i o l o c a l i l ü ; H 
R e l a c i ó n de las expediciones de peque­

ñ a ve loc idad llegadas en el d í a de ayer 
a l a e s t a c i ó n del N o r t e . 

Es tac iones de procedencia, n ú m e r o d e 
bultos, na tura leza y cons igna ta r io : 

M a d r i d , 12, v ino , T o r r e . 
Santa Cruz, 10, salvados, J. H e r r e r a . 
I d e m , 10, ha r ina . M o r a . 
A l a r , 2, galletas, L a Conveniente . 
C i l l amayor , 7, j au las botellas, Cervezas 

Santander . 
F r ó m i s t a , 4, muebles. G a r c í a . 
Caldas, 18, botellas, Cervezas Santander, 
I d e m , 5, í d e m , S a g a s t i z á b a l . 
Escor i a l , 27, í d e m , P é r e z del M o l i n o . 
Vagones completos puestos a l descar­

gue con esta fecha ( v í a 9 ) : 
Segovia, har ina , 10.000 k i los , R . M a r ­

t í n . 
V i l l a lón , í d e m , 10.000 í d e m , A . Morales. 
Nodiabedo, patatas, 10.000 k i los , Ca-

llp.ia. 
V i l l a d a , ha r ina , 10.000 k i lo s . J . M a r ­

t í n e z . 
G r a j a l , salvados, 6.000 k i los . A s o c i a c i ó n 

de Ganaderos. 
A l f e r a , v i n o . 14.900 k i los , v i u d a de J i ­

m é n e z . 
Fa lenc ia , cebada. 10.000 k i lo s . Cervezas 

Santander . 
A l c i r a , naranjas , 5.000 k i los , v i u d a de 

C a s t a ñ e d a . 
H e r r e r a , patatas. 10.000 k i lo s . M . Peña . . 
I d e m , paja, 4.600 k i los , R . Or i a . 
A . de Duero , h a r i n a . 10.000 k i los , B a r r i l -
C h a m a r í n , aguas, 7.500 k i lo s . A . Hiera. 
Coreas, ha r ina , 10.000 k i lo s . R o d r í g u e z . 
Horadada , salvados. 6.000 k i los . G u t i é ­

rrez. 
Cervera . oatatas. 10.000 k i los , T . Ruiz-
V a l l a d o l i d , ha r ina . 10.000 k i los , Gon­

zá lez . 
Ma taporque ra , patatas. 10000 ki lo«r 

G a r c í a . 
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L u n a s b i s e l a d a s y p l a t e a d a s 

p a r a m u e b l e s y d e c o r a c i ó n 

R A M O N D . T E J E I R O 
C a r b a l a l , 2 d u p l i c a d o - T e l é f o n o 24-«* 



g i D E D I C r a i f l ' R E D E l'JSO 

C a r n e t m u n d a n o 
, N A T A L I C I O 

H a dado a luz con toda fe l i c idad un 
j ie rmoso n i ñ o l a esposa de nuest ro dla-
¿ ¡ngu ido amigo don M a n u e l B r e ñ o s a , por 
jo que fe l ic i tamos a l m a t r i m o n i o . 

E N F E R M O 

Se enduentra enfermo desde hace unos 
.cuantos d í a s , aunque no de gravedad, 
a f o i lunadamente , nuest ro buen amigo 
don L u i s F e r n á n d e z P o r t i l l a , p r i m o r ofi­
c i a l del A y u n t a m i e n t o de P i é l a g o s y re-

. fac tor -corresponsal de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A en Renedo. 

Deseamos su p ron to a l iv io . 

P E T I C I O N D E M A N O 

Por los s e ñ o r e s de P r i e t o L a v í n . y para 
su h i j o don J e s ú s , ha sido pedida a los 
s e ñ o r e s de A g ü e r o - S a n t a M a r í a l a mano 

, de su b e l l í s i m a h i j a M a r í a A n t o n i a . 
, Con t a n fausto m o t i v o los s e ñ o r e s de 

. A g ü e r o of rec ieren a los de P r i e t o L a v í n 
t m delicado a lmuerzo en su hermoso pa­
lac io de Hoz de A ñ e r o , c r u z á n d o s e entre 
los novios y sus f ami l i a s m a g n í f i c o s re-

I galos. 
L a boda se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o 

-fnes de febrero. 
P R O X I M A B O D A 

: P a r a e l d í a 2 del p r ó x i m o f e b r e r o 
^ e s t á s s e ñ a l a d a l a b o d a de l a e n c a n l a -
- d o r a s e ñ o r i t a J u l i a M a u r a y H e r r e r a , 

h i j a de los d u q u e s de M a u r a , c o n d o n 
A n d r é s « C o v a n u b i a á y C a s t i l l o , h i j o 

t^de los m a r q u e s e s de V i l l a t o y a . 
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Un concierto 

e l C l u b d e R s -

A y e r l a r d e se c e l e b r ó en e l R e a l 
« C l u b de Rega ta s , a n t e selecta c o n c u ­
r r e n c i a , u n i n t e r e s a n t e c o n c i e r t o a 
c a r g o de l a a p l a u d i d a s o p r a n o D e l h i a 
K u b y y l a e x q u i s i t a p i a n i s t a R i t a R o ­
d r í g u e z Cobo . 

N o h a y p a r a q u é d e c i r que a m b a s 
a r t i s t a s h i c i e r o n u n a vez m á s demos­
t r a c i ó n de sus excelentes m e p e c i m i e n -
t o s y que í u e r o n r u i d o s a m e n i e a p l a u ­
d i d a s . 

E l p r o g r a m a e r a e l s i g u i e n t e : 
I . — C a n t o y p i a n o . ) - « L a p e s c a t u c e » , 

í f i e b u h e r t ; « M a r g h e r i t a a l l ' A r c o l a j o » , 
S c h u b e r t ; « Q u i e t u d » ( g o n d o l e r a ) , M e -
d i a v i U a ; <íLa v i l l a n a » ( L a c a o a de pa -

: ñ p a r d o ) , V i v e s ; « L a O e i s b a » ( I I pes-
• c i o l i n o i n n a m o r a t o ) , S i d n e y Jones. 

I I . — i ( P i a n o so lo ) « F r u h l i n g s r a u n s e -
h e n » , S i n d i n g ; « L e s S y l v a i n s » , Cha -
m i n a d e ; « C u b a n a » , M . F a l l a ! ( ( R o n d ó 
C r a p i c c i o » , M e n d e l s s h o n . 

I I I . _ ( C a n l o y p i a n o ) « E l R o s a r i o » , 
V i v e s ; <(I^a s e r r a n a » , F . M . A l v a r e z ; 
« N a n a » (Be rcense ) , F a l l a ; J o l a , F a l l a . 
i^/VVVVVVVVVVVVVV VVVVV'V'VVVVVVVV^-VVVVVV W W V . 

N o t a s m i l i t a r e s 
C u m p l i d a l a l i c e n c i a de N a v i d a d , 

regreso; a y e r a esta p o b l a c i ó n e l q j g -
n o c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o V a l e n c i a 
d o n ' E d u a r d o C a r b a j o , e n c a r g á n d o s e 
s e g u i d a m e n t e del m a n d o y cesando en 
l a i n t e r i n i d a d e l c u l t o t en i en t e , c o r o ­
n e l ü o n F r a n c i s c o B u r g u é s . 

I N D I S P U E S T O 
G u a r d a c a m a a consecuenc i a de 

u n a leve i n d i s p o s i c i ó n , e l d i s t i n g u i d o 
c a b a l l e r o d o n C a r l o s B o s c h y B o s c n , 
g e n e r a l m i l i t a r de l a p l a z a . 

C e l e b r a r e m o s su r á p i d o y t o t a l res­
t a b l e c i m i e n t o . 

P A G I N A 

I n s t i t u c i ó n R e i n a 

( G O T A D E L E C H E ) 
D o n a t i v o s r e c i b i d o s : 
De l a s e ñ o r a de P i l a , dos camise ­

t a s y c u a t r o p é t e l e s ; d o ñ a M a r í a B a l -
b o n t í n , e n m e t á l i c o , ¿5 pesetas; d o ­
ñ a M a r í a P é r e z ciel C o r r a l , 50 pese-
las . 

düos d o n a t i v o s se r e c i b e n en e l do­
m i c i l i o de l a s e ñ o r a p r e s i d e n t a y e n 
los loca les de l a i n s t i t u c i ó n . 
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Noticias y comentarios 

G R A N 
H O Y , D I A 31 D E D I C I E M B R E , A L A S S I E T E Y A L A S D I E Z Y M E D I A 

E L V I G I A comedia dramática 
por BILLIE DOVE 

E n la f u n c i ó n de las siete, G R A N R I F A D E NOCJHEVTEJA. — P r e m i o s : 
1.°, u n m a g n í f i c o p a v o ; 2.°, u n j a m ó n de V i l l a r c a y o ; 3.", u n m a z a p á n .'e 

To ledo ; 4.°, seis bote l las de champ; gne. 

M a ñ a n a , d í a p r i m e r o d e a ñ o 
J A N E T G A Y N O R y C H A R L E S A T A Q O n T T T T l A T \ 
F A R R E L L , l a p a r e j a i d e a l , e n Ü E j - L Ü U ± i ! i i J i l J J 

E l v i e r n e s - R e a p a r i c i ó n 
d e H A R O L D L L O Y D e n ¡ Q U E F E N O M E N O ! 

e l ú l t i m o g r a n é x i t o d e l R I A L T O , d e M a d r i d 

l 0 l M k M m í i c l o r i a e n j o r n a d a d e L O S T R E S M O S Q U E T E R O S | 

í 

• o s a s 
NO H A Y N A D A D E L O 
D I C H O 

L a m a y o r í a de los p e r i ó d i c o s de Es­
p a ñ a , y n o s o t r o s e m r e e ü o s , p o i q u e 
a s í nos l o c o m u n i c ó n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l , p u b l i c a m o s l a n o t i c i a de que 
a F é l i x R o d r í g u e z le h a b í a n t o c a d o 
n a d a m e n o s que t r es m i ñ o n e s de pe­
se tas e n el so r t eo de N a v i d a d . 

•Bueno, pues n o h a y t a l cosa. 
U n a m i g o de F é l i x le t e l e g r a f i ó des­

de S a n t a n d e r d á n d o l e l a e n h o r a b u e ­
n a , y este a m i g o h a r e c i b i d o u n a 
c o n t e s t a c i ó n , que d ice sobre poco m á s 
o m e n o s : 

i cGrac ias , p e r o no h a y n a d a de eso 
de los t r e s m i l l o n e s . S ó l o m e h a co­
r r e s p o n d i d o e l r e i n t e g r o de ocho pe­
se tas en e l n ú m e r o que j u g a b a en e l 
c u a r t e l d o n d e p r e s t o el s e r v i c i o m i l i ­
t a r . » 

De m o d o que y a lo saben ustedes . 
Y a m a n d a r . 

P. C. 
V W W W V W V W W V V X A A W ' V W W W V W W V W V V VWVXAA 

N o t a s t e a t r a l e s 
D E B U T D E C O M P A Ñ I A 

A y e r d e b u t ó e n e l T e a t r o P e r e d a 
l a c o m p a ñ í a de c o m e d i a de M a r í a 
L u i s a M o n e r ó y e n l a q u e ü g u r a 
c o m o p r i m o r a c t o r R a f a e l V i c t o -
r e r o . 

E l d e b u t se v e r i f i c ó c o n e l j u ­
g u e t e de M u ñ o z Seca y P é r e z F e r ­
n á n d e z " L a p e r u l e r a " , q u e o b t u v o 
u n a e x c e l e n t e i n t e r p r e t a c i ó n . 

N I . 

E P ^ P R E S A S A G E 

Deseosa l a E m p r e s a de c o r r e s p o n ­
d e r a l f a v o r de l p ú b l i c o p a r a el abo-

•-¡no. se p r o r r o g a e l p l a z o de é s ' e bas­
tí/, el d i a 1 de enero de 1031, a l a s 

'Once e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
A los s e ñ o r e s a b o n a d o s , e n e l d í a 

•de h o y y m a ñ a n a , se les d e s c o n t a r á 
"•-'•él i m p o r t e de l a p r i m e r a f u n c i ó n de 
i-iabono y a c e l e b r a d a , s i endo p a r a e l los , 
p o r l o t a n t o , e l p r e c i o d e l a b o n o c ó -

- . i n o s i g u e : 
B u t a c a c o n e n t r a d a , 12 pesetas. 
P a l c o p r i n c i p a l o p l a t e a , c o n seis 

• e n t r a d a s , 60 pesetas. 
L o s p r e c i o s de l a b u t a c a , e n t a -

• q u i l l a , p a r a l o s d í a s 1, 4 y 6 s e r á n de 
. - c i n c o pesetas . 
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C a s a V a l l i s o l e t a n a 
P a r a c e l e b r a r l a c l á s i c a fiesta de 

s a l i d a y e n t r a d a de a ñ o , esta Socie­
d a d c e l e b r a r á u n b a i l e que d a r á co-

• r n i e n z o a l a s diez de l a noche en e l 
d o m i c i l i o s o c i a l , a l q u e q u e d a n i n v i ­
t a d o s todos los s e ñ o r e s socios y sus 

" f a m i l i a s . 
A l a s doce se t o m a r á n l a s t r a d i c i o ­

n a l e s u v a s . 
• P a r a t e n e r derecho a l acceso a l sa-
í ó n , es i m p r e s c i n d i b l e l a p r e s e n t a ­
c i ó n del ú l t i m o r e c i b o . 

T E A T R O 
C O M P A Ñ I A D E M A R I A L . M O N E R O 

H o y , m i é r c o l e s , 31 de d i c i embre . 

y \ l a s s e i s y m e d i a 

A ! a s d i e z , y m e d í a 

L A 

Viajero ilustre 

i g u a l A r t i g a s 

¡ñ V a s c o C a n l 

E l i l u s t r e d i r e c t o r de l a B i b l i o t e c a 
N a c i o n a l , d o n M i g u e l A r t i g a s , que e l 
s á b a d o ú l t i m o d i ó u n a c o n f e r e n c i a 
e n B i l b a o sobre t e m a t a n p r o p i o de 
é l c o m o « L i b r o s r a r o s » , a t r a í d o s i n 
d u d a p o r l a a d m i r a c i ó n y el c a r i ñ o 
que S a n t a n d e r le g u a r d a y p o r su 
p r o p i o m o n t a ñ e s i s m o , h a q u e r i d o pa­
s a r u n o s d í a s e n t r e n o s o t r o s an tes de 
r e g r e s a r a M a d r i d . 

A y e r f u é i n v i t a d o a a l m o r z a r p o r 
e l a l ca lde , s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a , y 
o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a H d a d e s . 

L e d a m o s n u e s t r a c o r d i a l b i e n v e n i ­
da, e s p e r a n d o le sea g r a t a s u e s t a n ­
c i a e n n u e s t r a c i u d a d , que t a n j u s t a 
v e n e r a c i ó n g u a r d a a sus r e l e v a n t e s 
m é r i t o s . 

i m a " E t e s t r a 

F U N E R A R I A H I J O S D E L . G O T E R A . — T O R R E L A V E G A 

E L S E Í J O R 

R u f i n o A z c á r a t e d e l C a m p o 
FALLEGiQ E L DIA 30 DE D I C I E M B R E DE 1930 

A L O S 68 A Ñ O S D E E D A D 
HAIMER03 RECiBiDO LOS SAMT0S SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 

R . 1. P . 
Su director espiritual don Féiix Apeüaniz; sus hijos doña Asunción, don 

J o s é (ausentes^ y doña Soledad Azcárate Fernández; hijos polít icos don 
Anos! Gotera Valer (de! Comercio) y don Luciano Barquín (ausente); nietos 
Mana del Carmen, Garaüna y María de los Angeles Gotera Azcárate, Lucia­
no y J o s é Martín Azcárate; hermanos don Elíseo, don Herminio, don J o s é 
y doña Matilde Azcárate del Campo (del Comercio); tía doña Carmen ce! 
Campo (del Comercio); sobrinos, primos y d¿más familia, 

R U E G A N a sus amis t ades se d i g n e n a s i s t i r a la c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r , que t e n d r á l ug -a rhoy M i r r c o l e s , 51. a las C u a t r o de 
la l a rde , desde la casa m o r i u o r i a , ca l le de J o a q u í n H o y o s , n ú m e ­
r o 6 al cemente r io c a t ó l i c o de esta c i u d a d , y a l o s funera les que , 
po r el e terno descanso del a lma del finado, se c e l e b r a r á n el p r ó ­
x i m o V i ernes , 2 de enero de 1951, a las Diez de la m a ñ a n a , p o r 
c u y o s favores les q u e d a r á n ag radec idos . 

T c r r e l a v e g a , 51 de d i c i e m b r e de 1950. 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

A p a r t i r d e l d í a 5 de enero p r ó x i ­
m o y p o r los B a n c o s d e l C o m e r c i o , 
en B i l b a o , y i M e r c a a t i l j en S a n t a n d e r , 
se p a g a r á e l D i v i d e n d o A c t i v o a c o r ­
d a d o r e p a r t i r a l a s acc iones de es ta 
C o m p a ñ í a . 

B i l b a o , 27 de d i c i e m b r e de 1930 .—El 
p r e s i d e n t e d e l Consejo de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , V i c t o r i a n o L . D ó r i g a . 
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i i r " ! 

d e V i e s g o " 
D I V I D E N D O P A S i V Q 

P o r a c u e r d o de l C o n s e j o de a d m i ­
n i s t r a c i ó n de esta S o c i e d a d , d u r a n t e 
lo s d í a s 2 a l 10 de l mes de ene ro p r ó ­

x i m o , se c o b r a r á e l t e r ce r d i v i d e n d o 
p a s i v o de 150 pesetas p o r a c c i ó n , co­
r r e s p o n d i e n t e s a l a s acc iones o r d i n a ­
r i a s de 500 pesetas, n ú m e r o s : 70.001 
a 100.000. 

E l p a g o p o d r á e fec tuarse e n c u a l ­
q u i e r a de los e s t a b l e c i m i e n t o s s i g u i e n ­
tes, p r e s e n t a n d o los r e s g u a r d o s p r o ­
v i s i o n a l e s p a r a su e s t a m p i l l a c i ó n : 

B a n c o de V i z c a y a , de B i l b a o , y sus 
sucu r sa l e s . 

B a n c o M e r c a n t i l , de S a n i a n d e r ^ y 
sus sucu r sa l e s . 

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , de M a ­
d r i d , y sus s u c u r s a l e s . 

B i l b a o , 20 de d i c i e m b r e de 1930.—El 
s ec r e t a r i o , G u i l l e r m o I b á ñ e z . 

a -
c i ó n d e 1 9 3 0 

E l c a r á c t e r n a c i o n a l de l Censo e x i ­
ge l a c o o p e r a c i ó n de t odos los buenas 
e s p a ñ o l e s . P r e s t a d v u e s t r a a y u d a 
c o n s i g n a n d o con fidelidad los d a t o s 
en l a s C é d u l a s q u s os h a n e n t r e g a d o 
en v u e s t r o d o m i c i l i o . 

N o ss puede ser c i u d a d a n o de S a n . 
t a n d e r s i n l l e n a r l a s C é d u l a s ú z \ Cen-
so de P o b l a c i ó n . 

Si a l g u n a f a m i l i a no h u b i e r a r e c i ­
b i d o l a h o j a de e m p a d r o n a m i e n t o , so 
r u e g a pasen por l a O f i c i n a de l Censo 
de P o b l a c i ó n , i n s t a l a d a en l a p l a n t a 
b a i a del A y u n t a m i e n t o , donde se Ies 
e n t r e g a r á . 

P o r no t e n o r r a r í o t e r c o n t r i b u t i v o 
e l Censo de P o b l a c i ó n , deben figurar 
en é l t odos les h a b i t a n t e s r e s idon tea 
en S a n t a n d e r . 
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L A P K Í M E B A G K A N H A Z A ­
Ñ A B E L R A C I N G E S T A E S ­
C R I T A 

¿ Q u é d i r á a h o r a el c r c n i s t a de " E i 
N o t i c i e r o U n i v e r s a l que, comentando e l 
encuent ro E u r c p a - R a c i n g en el campo 
de l G u i n a r d ó , d i jo del once san ta r ide r i -
no que e r a el per fec to cons ta de l a d i ­
v i s i ó n p r i m e r a ? 

¿ Q u é d i r á abora , d e s p u é s de l a haza­
ñ a r a c i n g u i s t a en Las C o r t s ? ¿ L e se­
g u i r á parec iendo co l i s t a el equipo del 
Sa rd ine ro ? 

L a s miomas pa labras esc r ib ie ron e l 
a ñ o a n t e r i o r los cronis tas catalanes. Y 
el r e su l t ado f u é b ien d i s t i n t o a l p ronos-

F o r eso es s iempre m u y o p o r t u n o no 
ade lan ta rse a les acontec imien tos . Y 
m á s en e l f ú t b o l , que t an to t iene de 
v c i u b l e po r los muchos factores que en 
é i j u e g a n papeles i m p o r t a n t e s . 

Con que salud, camarada ' ' noy" . Y 
a l i v i a r s e de l a v i s t a . 

* * * 

Q u i n t a n a , que ha estado en Ba rce lo ­
na, en cuyo campo de Can R a b i a j u z g ó 
e l m a t c h E s p a ñ o l - A r e n a s , es tuvo per l a ' 
t a r d e en L a s Cor t s y f u é t e s t igo ocu la r 
de l a he ro ica j o r n a d a . 

H a b l a y no acaba de las cosas co ra ­
j u d a s del R a c i n g , de su buen juego , de 
su rap idez en las j ugadas . . . H a b l a de­
que f u é el amo de l a s i t u a c i ó n y , con­
f i r m a n d o l a i n f o r m a c i ó n especial que 
e n v i ó a L A V O Z D E C A N T A B R I A " el 
i n t e l i g e n t e e sc r i to r d e p o r t i v o B e r t r á n 
A u m a t e l i , dice que h a sido u n a m a l a 
t u e r t e l a de los santander inos , pues el 
p a r t i d o h a n podido ganar le . 

H a b l a de los muchachos , d ic iendo que 
h a n demos t rado tener u n g r a n amor a 
los colores de l C lub y e log ia ha s t a lo 
s u p e r l a t i v o l a a c t u a c i ó n de Ceballos. 

» » * 

Todas las in fo rmac iones que p u b l i c a n 
los d i a r ios e s p a ñ o l e s co inc iden en dec i r 
que e l j u e g o r á p i d o y en tus ias ta de l 
R a c i n g se impuso sobre el Ba rce lona y 
que, siendo l ó g i c o el empate, pudo ha­
ber sido has ta f á c i l l a victoria- . 

» * » 

" L a s sorpresas. . . que empiezan a de­
j a r de ser lo a fuerza de prodigarse" , 
d ice " E l Pueblo Vasco" , de B i l b a o , a l 
r e s u m i r l a c u a r t a j o r n a d a l i g u e r a y ve r 
s u r g i r a l R a c i n g y colocarse a l a cabe­
za de l a c l a s i f i c a c i ó n de los ases. Y des­
p u é s d ice : 

" L o s san tander inos sa l i e ron a l campo 
con u n g r a n í m p e t u y pud ie ron g a n a r 
m e r c e d a l en tus iasmo con que sostuvie 
r o n todo e l encuent ro . 

Sa l i e ron dispuestos a vender ca r a su 
pos ib le d e r r o t a y lo censiguxeron, pues 
e l honroso empate que l o g r a r o n se pudo 
haber conve r t i do f á c i l m e n t e en u n a v i c ­
t o r i a . 

E l r e su l t ado se debe p r i n c i p a l m e n t e 
a l a rapidez con que los m o n t a ñ e s e s 
j u g a r o n d u r a n t e noven ta m i n u t o s , cosa 
que d e s c o n c e r t ó a los catalanes." 

A s í se hace j u s t i c i a . 

* » * 
P a r a el p r ó x i m o domingo espera a l 

R a c i n g en e l Sard inero una nueva j o r ­
n a d a in teresante . L a del q u i n t o asa l to 
l i g u e r o en t re rea l i s tas de San S e b a s t i á n 
y Santander . 

Y a l d o m i r g o s igu ien te nos v i s i t a r á 
e l Rea l M a d r i d . 

Dos buenas jo rnadas , d e s p u é s de las 
cuales p o d r á n hacerse seguramente a l ­
gunos comenta r ios a p r o p ó s i t o de l a 
r aa rcha de l a L i g a en su p r i m e r a d i v i ­
s i ó n . 

A b r a m o s , pues, un p a r é n t e s i s has ta 

entonces. 

Po l io . 

¡ ¿ V A . L . L . e G . A . R O N . . . 

L O S N Ü E V O B C A M I O N E S 

C O N S U L T E N P R E C I O S - F A C I L I D A D E S D E P A G O 
V I S U T A O S A L O N E X P O S I C I O N 

D e s p u é s de l a emocionan te y sor­
prendente j o r n a d a del ú l t i m o d o m i n g o , 
las pun tuac iones en las t res L i g a s que­
d a n a s í : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

J . G. E . P. F . C . P . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( P r i m e r g r u p o ) . 

J . G. E . P. F . C . P . 

í l t a 

R a c i n g 4 2 
R. Socieda.d 4 2 
D . A l a v é s 4 2 
A t h l e t i c 4 2 
E s p a ñ o l 4 2 
M a d r i d 3 2 
B a r c e l o n a 4 1 
E u r o p a 4 1 
R e a l U n i ó n 3 1 
A r e n a s 4 1 

1 1 8 7 5 
1 1 11 11 5 
1 1 10 12 5 
0 2 17 12 4 
G 2 10 7 4 

1 6 5 4 
1 10 10 4 
2 6 8 3 
2 5 7 2 
3 7 11 2 

S E G U N D A D I V I S I O N 

J . G . E . P . P . C. P. 

B e t i s 4 4 
Sev i l l a 4 2 
S p o r t i n g 4 2 0 2 
V a l e n c i a 4 2 1 1 
A t h l e t i c 4 2 0 2 
C o r u ñ a 4 2 0 2 
C a s t e l l ó n 4 1 2 1 
Oviedo 4 1 1 2 
I b e r i a 4 1 1 2 
M u r c i a 4 0 1 3 

0 0 8 3 8 
0 2 8 5 4 

7 5 4 
6 5 4 

R a c i n g F e r r o l 4 
V a l i a d o l i d 4 
R a c i n g M a d r i d 3 
S t a d i u m 4 
N a c i o n a l 3 
G i j ó n 4 
C . Leonesa . . . . 

3 1 0 21 9 7 

4 0 

0 14 5 
0 5 3 

1 8 
7 14 
3 10 
5 8 
5 10 

(Segundo g r u p o ) . 

J . G. E . P . F . C. P. 

B a r a c a l d o 4 4 
L o g r o ñ o 4 3 
Osasuna 3 2 
T o l o s a 4 2 
Z a r a g o z a 4 2 
P a t r i a 3 1 
Sestao 4 0 
A u r o r a 4 0 

0 9 4 
0 15 6 
1 11 3 
2 17 13 
2 8 17 

0 2 6 4 
1 3 4 9 
0 4 6 19 

( Te rce r g r u p o ) . 

J . G. E . P. F . C. P. 

7 3 
9 1 

A B O G A D O 

Paseo de M e n é n d e z Pe layo , n ú m e r o 10 
C O N S U L T A de 10 a 2 y de 4 a 8. 

E n Ramales , e l 20 de cada mes. Y desdt 
enero n r ó x i m o , t a m b i é n sus v iernes . 
A c t u a r á en todos los Juzgados de la 

p r o v i n c i a . 

C o n s u l t a de 12 a 1 y m e d i a y de 4 & &> 

¿ 

0 9 0 
1 13 9 

5 6 
6 3 
4 11 
6 13 

J ú p i t e r 3 3 0 
Sabade l l 4 2 0 
S p o r t i n g 3 2 0 
B a d a l o n a 3 1 1 
G i m n á s t i c o 3 0 1 
L e v a n t e 3 0 0 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se j u g a r á n 
s igu ien te s ma tches de l a p r i m e r a 
v i s i ó n : 

R a c i n g - R e a l Sociedad, en e l Sar 
ñ e r o . 

M a d r i d - A l a v é s , en C h a m a r t í n . 
A r e n a s - B a r c e l o n a , en Iba iondo . 
E u r o p a - A t h l e t i c , en Ba rce lona . 
R e a l U n i ó n - E s p a ñ o l , en G a l . 

4 
4 
o 
1 
0 

los 
d i -

d i -

D í a g rande f u é el pasado d o m i n g o 
p a r a los clubs" adher idos . 

Y d igo d í a g rande por haber j u g a d o 
seis pa r t idos en cinco campos, a saber: 
Sard inero , Arena les , M i r a m a r , C a s t a ñ e ­
da y Nova les . 

E n el Sard inero , el equipo de los sus­
tos , e l N e w R a c i n g , r e s t ó con su em­
pate a dos t an tos , u n p u n t o a l T e t i i á n 
F . C , f a v o r i t o é s t e de su g r u p o y como 
q u i e r a que este c lub ' t iene o t r o e m p a l e 
con e l Cuesta, da l u g a r a que l a G i m ­
n á s t i c a se escape y gane puestos. 

E n los Arena les , l a G i m n á s t i c a b a t i ó 
f á c i l m e n t e a l reaparec ido D a r i n g C lub 
p o r 3-0, pasando los g i m n á s t i c o s a l a 
cabeza de su g r u p o . 

E n M i r a m a r se j u g a r o n dos pa r t i dos , 
y t r i u n f a r o n casualmente los oqu iors 
que no se esperaba. E l D e p o i t i v o San 
Roque, c a s t i g ó a l San tander F . C. pov 
5-2, cuyo resu l tado no se a j u s t ó a l a 
r e a l i d a d del encuent ro , pero los san-
roquis tas se h a n propues to acapara r los 
p r i m e r o s puestos y t ro feos ; y a t a m b i é n 
e n e l t o rneo V o l d e c i l l a , v a n en p r i m e r 
l u g a r bas tan te despegados. E l M a d r i d 
F . C , de Santander , s u c u m b i ó an te los 
de C u a t r o Camines , que n ; á 3 en t rena­
dos sup ie ron ap rovecha r el c s S s é d ó i o 
de los m a d r i d i f t a s y a pesar de j u g a , 
me jo r , sacaron los dos puntos d i f í c i l ­
mente . E l Cunl vo C-í minos t a n v ^omo 
e s t á creemos firmemente en su c las i f i ­
c a c i ó n . 

E n C a s t a ñ e d a , el N e w C l u b a r r e b a t ó 
los p u n t o s a l B o u l e v a r d , d e j á n d o l e c o n 
las ganas de ser c a m p e ó n , pues m u y 
m u c h a f a l t a 1c h a c í a n t a n codiciados 
p u n t o s p a r a haberse clasif icado, y m u y 
m a l h u b i e r o n de pasar lo cuando o p t a ­
r o n po r r e t i r a r s e del campo. Sus razo­
nes t e n d r á n . 

E n Nova les , el T o r r e l a v e g a F . C. 
venc iendo a l Queb ran t ada se p r o c l a m ó 
c a m p e ó n , pues el t rop iezo del B o u l e v a r d 
f r e n t e a l N e w C l u b de C a s t a ñ e d a le h i ­
zo p e r d e r t eda pos ib i l i dad de a sp i r an t e 
a l t í t u l o . 

D e segu i r j u g á n d o s e t a l c a n t i d á á de 
p a r t i d o s y si. e l t i empo favorece a los 
c lubs adher idos , hemos de ve r t e r m i n a ­
do este to rneo p a r a ú l t i m o s de m a r z o 
o p r i m e r o s de a b r i l . 

F n n i u a c i ó n de los equipos 

J . G. P. E . P. 
1 Ia becc ion 
G i m n á s t i c a M i r a n d a . . . 
T e t u á n F . C 
A t l é t i c o E s p a ñ a 
N e w R a c i n g C l u b 
D a r i n g C l u b 
S o t i l e z a S p o r t 
Cues t a F . C 

0 0 
0 2 
0 0 
1 1 

0 2 
0 0 

0 0 1 1 
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L . C u e s t a A l m o n a c i d 
S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a 10 de ene ro . 

2.^ S e c c i ó n 
C u a t r o Caminos P. C. 3 
D e p o r t i v o San Roque . . . 2 
D e p o r t i v o de Cueto 2 
I b e r i a F . C 2 
Bezana P . C 3 
M a d r i d F . C 2 

* « * 
Los p a r t i d o s que correspot 

se el p r ó x i m o domingo , son 1 
tes : Bezana F . C.-Santander 
p o r t i v o San Roque-Deoor t ivc 
R a y o S p ó r t - S o t í l e z a Spor t , 
Cueto-Cuesta Spor t . Desdi 
p a r t i d o s Rayo S p o r t - S o t i l e z á 
de Cueto-Cuesta Spor t , qui 
su l tas de d isponer de camo 
c i tados en p r i m e r luga r , , p : 
se hacen las consiguientes 
p o r los c i tados clubs. 

1 1 

0 0 
o o 

m 
os Si 
P. d -n 

• J * dueto, 
- lüego y 
• y Espaajj 
-aan a re^ 
3 iü3 clubg 
:.ra lo Cl¿j 

gestiona 
yo . 

L i g a de C l u b s Modestos 
Reun ido el C o m i t é de esta Lip-a ?o 

a c o r d ó l a h a b i l i t a c i ó n de u n c réd i to p?̂  
a c o r d ó l a h a b i l i t a c i ó n de u n c réd i to pa, 
r a poder h a b i l i t a r los campos dé la ÁU 
ber i c i a con obje to de poder celebraa 
p a r t i d o s en dichos campos. 

Se n o m b r ó u n a c o m i s i ó n que gestioJj 
n a r a con los p r o p i e t a r i o s de t e r r e n o á 
l a c o n c e s i ó n de s i t ios donde poder cons. 
t r u i r u n campo des t inado exclusivamen-
t e p a r a los Clubs modestos. 

Ce l eb ra r el p r ó x i m o viernes o t ra re 
u n i ó n p a r a p r e p a r a r los par t idos a fe 
g a r el p r ó x i m o d o m i n g o . 

idos p a r a el jueves, d ía 1 

C A M P O S D E L E C L I P S E 

A las dos y media , seria C. Infantil] 
de l T e t u á n - E s c o l a r San J o s é . 

A las t res y media , serie B . Magalla' 
nes F . C . -Depor t i vo San t a Luc ia . 

VVVVVVVVVVVV'VVWVVVVVVVVV'.a V \ \ \ IWXXVWVAMfr 

M E D I C O 
n a r i z y o i do®. 

C i r u g í a da sabeza y t m l i n . 
P o n s u i t a de 10 a 1 y de 3 1;9 S í 

M E N D E Z N U Ñ E Z , H U M . IS 

• Espec ia l i s t a en las enfermedades 
*• de l c o r a z ó n , tubercsilasjs pulrao-

n a r y d e m á s enfermedades del 
• a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 
• C O N S U L T A D E 32 A 2 
• W A D - R A S , 5 , P R I M E R O 

# • 4 • • • • « • • • • « • i 
E n M i r a m a r 

C E L T A F . C . D E SANTAN­
D E R , Y P A L O M A SPORT, DE 
S A N T O Ñ A . 

M a ñ a n a , jueves, a las t r e s de la tar­
de, se c e l e b r a r á , este in te resan te encuen| 
t r o , en el cua l se d i s p u t a r á n una pi'6' 
c iosa copa, rega lo de l depor t i s t a señoi 
M a n u z , ios equipos P a l o m a Spor t (afl' 
tes U n i ó n S a n t o ñ e s a C lub , que fué caí» 
p e ó n de l a F . R. C , s e c c i ó n Castro-] 
L a r e d o - S a n t ó ñ a , y en e l cua l siguen P 
gando va r i o s de aquellos jugadores) J 
e l C l u b C e l t a F . C.', equioo de l a Ligaj 
de C lubs Modestos , que se ha i m p u e s ^ 
e l sacr i f ic io de t r a e r nada menos q u l 
a u n C lub de S a n t o ñ a . J 

E n e l C l u b Ce l t a F . C. se alinear^ 
su a n t i g u a j u g a d o r Celes t ino Sánchez» 
que t a n g r a t a i m p r e s i ó n c a u s ó en -
d r i d . 

M a ñ a n a da remos a conc 
neaciones. ^ VjVt 

las m 

D i r e c t o r de l a Go ta de L e c í l ^ , f {n-
especia l i s ta e n enfermedades de xa 
f a n c i a . C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de 

Consu l t a de 11 a 1 y de * s Z ' M 
B U R G O S , n ú m . 7. T e l é f o n o 1»-* 

• • 1 
• 

• • • • 

M E D I C O 

N e u r o l o g í a . ; 
tálea 

-Enfermedades meo-
y d é n u t r i c i ó n . 

J Consu l t a : 10-12 m a ñ a n a ; 3-6 tarde ^ 

l S A N T A L U C I A , 16. Te lé f . ^ ' Á 
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$ a los c a m p o s d e l U n i ó n 
J u v e n t u d 

T ' N I O N J U V E N T U D , 2 ; K A Y O 
S i O U T , 0 

Un buen pa r t ido nos p repa ra ron el pa­
sado domingo los act ivos d i rec t ivos del 
Unión Juventud . Quis ie ron despedir d i g -
-painente a sus entusiastas socios R a m ó n 
^ois. Gervasio H o n t a ñ ó n y A l f r e d o Or-
^ y acudieron a l Rayo Sport , s i m p á ­
tica Sociedad d i s t i n g u i d a entre los Clubs 
Modestos por su b r i l l a n t e juego y el buen 
comFort<xmiento de (lue dan Prueba en 
CI campo sus j ó v e n e s jugadores . 

l/jr, del Juven tud , reconociendo l a su­
perioridad de sus con t ra r ios sal ieron a l 
campo di-spuestos a vender cara su de­
rrota, y desde e l p r i m e r momen to j uga -
j en con g r a n entusiasmo y codicia, con-
gjptii.-i-do d o m i n a r a los " rayis tas" , quf\ 
corfir.dos en el t r i u n f o , no esperaban la 
buena a c t u a c i ó n del J u v e n t u d . 

E l p r i m e r t i empo t e r m i n ó con el em­
pate a cero, aun cuando ambos equipos 
debieron de m a r c a r u n t a n t o ; el Juven­
tud, en un b r i l l a n t e avance, y el Rayo , 

el pena l ty que, in tencionadamente , 
echó fuera M a t í a s . 

A los diez minu to? del secundo t i e m ­
po m a r c a el Juven tud , por obra de U r a ­
nio, que e s t á real izando u n g r a n par­
tido. 

Los del R a y o p r o c u r a n '" 'mendarse, 
mejorando su juego ; pero la buena ac­
t u a c i ó n de Zabalo en l a defensa y la f a l ­
ta de remate de sus delanteros, no pro­
duct el f r u t o deseado. 

E l U n i ó n Juven tud consigue o t ro t a ñ ­
ó lo en u n avance de su ex t remo izquier­
da, Or t iz , que se i n t e r n a y chu ta apro­
vechar do que R i n c ó n no hace nada para 
evitarlo. 

E l par t ido , en general , c a r e c i ó de emo­
ción , pues ambos equipos no h i c i e ron 
grandes cosas p a r a complacernos. 

E l Juven tud m e r e c i ó el t r i u n f o por el 
entusiasmo y l a rapidez con aue j u g a r o n . 
Les encontramos desconocidos, compa­
rando sus actuaciones anter iores . 

IJC^ homenajeados, Lois , O r t i z y H o n ­
t a ñ ó n , h i c i e ron l a despedida real izando 
un g ran pa r t ido . Los d e m á s cooperaron 
m u v bien a l t r i u n f o , destacando Zabalo 
y Urano, que t u v i e r o n u n a a c t u a c i ó n b i i -
jOtantísima. 

E l Rayo se p r e s e n t ó con l a fa l t a de 
dos de sus mejores puntales, G u r ru ch ag a 
y K e r m o « a . Les s o r p r e n d i ó , sin duda, el 
b r í o del Juven tud y cuando quis ie ron re­
accionar ya. era tarde . Es to pa r t i do no 
a m i n o r a en nada su v a l o r y a acredi ta ­
do. Observaron u n c o m p o r t a m i e n t o ex­
celente y en todo momen to d ieron prue­
ba de con fo rmidad y respeto a las deci­
s ión es dol á r b i t r o . 

Con equipos a s í da gusto jugar . 
E l juez, s e ñ o r Santos, r e a l i z ó una bue­

n a a c t u a c i ó n , p robando que hay madera 
pa ra l legar m u y lejos.—Orsai/. 

U n b u e n p a r t i d o de R e ­
y e s en e l S a r d i n e r o 

S a b e m o s q u e e i p r ó x i m o d í a 6 
•de e n e r o , c o n m o t i v o de l a f e s l i -
M d a d (4e, los R e y e s , s e c e l e b r a r á e n 
e l S a r d i n e r o u n i n t e r e s a n t e e n c u ' e n -
I r o a m i s t o s o e n t r e l o s r e s e r v a s d e l 
A r e n a s y d e l R a c i n g . 

E n el a r e n a s s e g u r a m e n t e se a l i ­
n e a r á el d e l a n t e r o c e n t r o Y e r m o . Y 
t e n e r n o s e n t e n d i d o q u e se i n t e n t a r á 
• a l i n d a r en e l R a c i n g a l o s d e l a n t e ­
r o s T o r ó n . L o r e d o , O s c a r , S i e r r u r a 
v A m o s . T o d o e l q u i n t e t o de t i e m ­
p o s p a s a d o s . 

HOCKEY 
S a n t a n d e r H . C . - - C a n t a -

b r i a H. C . 
M a ñ a n a , a las once, en el campo del 

Ecl ipse, se j u g u r á u n in te resan te p a r t i ­
do de hockey en t r e e l San tander H . C. 
y el Can t ab r i a . E n l a presente t empo-
r a d a a ú n no se h a n en f ren tado estos 
tíos equipos y e l encusn t ro de m a ñ e n a 
s e r v i r á p a r a c o n t r a s t a r su v a l o r . 

E l San tander f r e n t a a l A i h l o t i c en 
B i l b a o h a demos t rado su p rogreso en 
e l depor te del « s t i c k » , 3/ e l C a n t a b r i a 
se ha eni renado a fondo y esLá d i s ­
puesto a d e m o s t r a r su g r a n clase. 

Desconocemos las al ineaciones, pe ro 
suponemos que ambos equipos a l ineen 
s,i3 mejores elementos. 
WíVVI y*** A/VVAA'V-VWVVWVV'A'VVV''V\VVVA'V'VA W \ / V \ A 

NUESTRA ULTIMA 
HORA DEPORTIVA 

•iaiiíiriM 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 

B O N 

H O Y M 1 E R . C O L E S 

EL CUERPO DEL DELITO 
p e l í c u l a p o l i c í a c a , h a b l a d a t o t a l m e n t e e n e s p a ñ o l , 

p o r n u e s t r o p a i s a n o R A M O N P E R E D 4 . y 

p e u c u l a e n e s p a ñ o l , c o r e a b l e p o r e l p ú b l i c o 

G e n e r a l , 0 , 4 0 B u t a c a , 0 , Q O 
E I ^ V I E R N E S 

EL PRECIO DE UN 
h a b l a d a y c a n t a d a e n e s p a ñ o l p o r 
J O S E M O J I C A y A N T O N I O M O R E N O 

E L / L U N E S 

E L DE N O E 

LEA 

s i n c r o n i z a d a , c o n d i á l o g o s , d i s c o s , b a t a l l a s y e l D i l u v i o 
G r a n d i o s a p e l í c u l a d e e n o r m e e m o c i ó n y c o s t o i n c a l c u l a b l e 

L A . P R O X I M A . S E M A N A . 

Los Tres Mosqueteros 
( m u d a , c o n d i v e r t i d o s c o m p l e m e n t o s s o n o r o s ) A u t é n t i c a v e r s i ó n de 
l a n o v e l a d e D u m a s , i g u a l a l a p r o y e c t a d a h a c e a ñ o s e n l a S a l a N a r -
b ó n e i n t e r p r e t a d a p o r e l m i s m o a r t i s t a : A I M E S I M O N G E R A R u 

C i n e P o p u l a r y S a l ó n R e i n a V i c í o r í a 
E n e s t e l o c a l se p r o y e c t a r á t a m b i é n L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
H o y m i é r c o l e s y m a ñ a n a , l a p r i m e r a j o r n a d a , y e l v i e r n e s y e l d o ­
m i n g o p r ó x i m o s , l a s e g u n d a , a s í c o m o e l A R C A D E N O E , s o n o r a 

Iodo ol o i i É o ol c i i e por poco too - Prec ios p o p o l i r í s i r a 

L a L i g a d e C l u b s d e l o s p u e b l o s 

E N G I J A R X I Z O . — E L P I C O R 
S P O R T V E N C E A E L I A S O 
P O R L A M I N I M A D I F E R E N ­
C I A 

P a r a p u n t u a r en el t rofeo Conde de 
Re v i l l a de Camargo , j u g a r o n el pasado 
d o m i n g o estos dos equipos, de peso i g u a ­
lados y en juego . 

E m p i e z a el p a r t i d o a j uga r se a g r a n 
t r e n po r ambos equipos que ponen g i a n 
en tus iasmo en l a lucha , buscando a m ­
bos c lubs v a r i a r el ma rcado r , lo que 
consigue e l P i c o r a los siete m i n u t o s , 
de m a n e r a m a g n í f i c a . Con este t a n t o 
e l L i a ñ o no se a m i l a n a y se emplea a 
fondo sobre su c o n t r a r i o a l que t iene 
dominado . E l P i c o r se pone a l a defen­
s iva con el t a n t o que t iene de ven ta ja , 
pa ra a g u a n t a r l a ava lancha del con t r a ­
r i o que no m a r c a por i n d e c i s i ó n de sus 
de lanteros que no a c i e r t a n a t i r a r a 
goa l . Y t e r m i n a d o el p r i m e r t i empo . 

A l empezar el segundo el j uego se 
endurece por lo cual el á r b i t r o se ve 
ob l igado a c a s t i g n r a ambos equipos. E1 
P ico r j u e g a m u y re t rasado estando a l a 
defensiva, y echa pelotas fuera , oara 
que pase el t i e m p o , s in que e l L i a ñ o , 
que ha t en ido dominado a fu con t r a ­
r i o , pueda l o g r a r e! t n n t o del c m n ^ t e 
en u n p a r t i d o ouc d e b i ó haber ganado. 
T e r m ' n ó el encuent ro con 1-0 a f avor 
del P i co r . 

E l á r b i t r o , e n é r g i c o y b i e n . — l í u í z . 

P u n t u a c i ó n de este to rneo 

J . G. P. E . P. 

L e v a n t e F , C 6 
P i c o r S p o r t 5 
Lia f to Spor t 5 
V e l p r d e F . C 4 
D . Pa rayas 6 

Como se p o d r á ve r en esta p u n t u a ­
c i ó n e s t á n anotados los pun to s del M o n ­
t a ñ a , O l i m p i a y M a l i a ñ o F . C , que fue­
r o n dados de baja . 

P a r t i d o s pa ra m a ñ a n a 

A las t res de l a t a rde en G u a r n i z o : 
Ve la rde F . C. -Picor Spor t . 

P a r a e l d o m i n g o 

D . Pa rayas -Levan te F . C. 
L i a ñ o Spo r t -Ve la rde F . C. 
N O T A . — S e r u e g a a los clubs que 

componen este torneo , se s i r v a n m a n ­
d a r u n delegado el p r ó x i m o jueves a 
las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a , p a r a 
ce lebrar u n a r e u n i ó n en el d o m i c i l i o 
social . B a r D e p o r t i s t a 1.9 M a y o . — E l 
C o m i t é . 
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C a r l o s R . C a b e l l o 

Méftieo Jefp de la C a s a He M a t e r n l d a i » 
^artos. G i n e c o l o g í a . Medic ina inferna 

C o n s u l t a : de 12 a l , f-n ei S a n a t o r ú 
le í D r . M a d r a z o : de 1 a 2. en s u d o 
n i c i l i o , C a ñ a d í o , 1 ( excep to los d l a i 
'fcstivas^ Toipf.-vno l ? -7" ^ i« OfV*f 
de M a t e r n i d a d (paeeo de l A l t a ) , con 
*ul ta p ú b l i c a g r a t u i t a todoe lo* d í a * j 
de once a doce. 
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J O A Q U I N S A N T I U S T E 
G A R G A N T A , N A R I Z Y 0 I D 0 1 

Del S a n a t o r i o M a d r a z o . 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

D r . P é r e z A n d r é s I 
Cirn jano-Je fe del H o s p i t a l de B i l ­
bao. JEspecialista v í a s u r i n a r i a s . 
Consu l t a : s á b a d o s , de t res a rau­
co, en el S a n a t o r i o del D r . M O -
R A L t ó S . P í d a n s e n ú m e r o s bas ta 

v ie rnes 9, noche. 

P A G I N A 5 

Odriosidades 
S e h a in / e n t a d o u n a nue­
v a u l ] 8 b . V p a r a ios c o n ­

cure os de ga lgos 
E N F R A N C I A H A Y 135 V E ­
L O D R O M O S 

L a Prensa f rancesa nos d a cuenta da 
que en l a vec ina R e p ú b l i c a ex is ten ei» 
l a a c t u a l i d a d nada menos que 135 velo-» 
d romos . 

C i t a como depa r t amen tos que cor.üo-* 
nen m a y o r n ú m e r o de ellos Pas-de-Ca-
lais , F i n i s t e r r e y Vaucluse . Y da a co­
nocer como v e l ó d r o m o s m á s importan-* 
tes, independientes de los par is inos , pI 
Pare des S p o r t s de Bodreaux-Lescurc^ 
e l Stade M u n i c i p a l de A l g e r , los v e l ó ­
d romos de l a T é t c d ' O r y el S t a d i u i . » 
M u n i c i p a l de L y o n , e l v e l ó d r o m o Jean-
B o u i n de Mar se i l l e y los de S a i n t - í l t i e n -
ne. T o u r s , N a n c y , C l e r m o n t - F e r r a n d 
A n v ^ n s . 

;135 v e l ó d r o m o s ! 
M i e n t r a s t a n t o nosotros nos confo r ­

m a m o s con el m o d e s t í s i m o p l a t o liond(? 
con bordes de m a d e r a de Torrelaveg:; . . 
Es to po r lo que a Santander se ref iere, 
pues Sn el res to de E s p a ñ a son t a m ­
b i é n b ien pocos los que tenemos. 

T A A L T T - R A D E L A N J E V K 
Y STT E S P E S O R E N L A í * 
G R A N D E S P I S T A S B L A N C A S 

U n n e r i ó d i c o hab lando en "fresco 
r o s c i t a los l uga re s m á s al tos , m á S 
b'-^T-os y m á s skiadores . 

V e a m o s : 

N o m b r e A l t u r a N i e v e 

P o r t e - l ^ - B l a n c h e t 
A l p e dTTuez 
Co l de Veza 
P eva rd 
M c e e v e 
P f . i r e v - N n n c r o ' x 
v n i a r d - d e - L a n s 

1.354 
1.860 
1.654 
1.545 
1.110 
1.-140 
1.010 

0.55 mu* 
O.r.o " 
0 50 " 
0.45 " 
0 40 " 
Oí'-S " 
0.35 " 

L A N U E V A " L I E B R E " OirjiSI 
U S A R E E N L O ' N D B ^ S P A R ' i , 

. T A S C A R R E R A S D E G A L ­
GOS 

F n el c!n<>'!lromo londinense de S a * 
r r i n g a y . se h a n hecho las pruebas da 
u n a nueva l i ebre e l é c t r i c a , que corre p o -
e l l ado e x t e r i o r de l a p i s ta , en l u g a r d 3 
po r e l i n t e r i o r , a l a d i s t an c i a de un-íi 
y a r d a y m e d i a del c a r r i l . E n el n u e v d 
s i s tema se h a s u p r i m i d o p o r completo! 
e l r u i d o , y es m u c h o m á s f á c i l de r e g u ­
l a r l á velocidad de l a l i ebre c o n a r r e g l é 
a l a que l l e v e n los per ros . 

L a s pruebas se h a n ver i f icado " s M 
pe r ro" , porque el m a l t i e m p o i m p i d i ó 
l a presencia de los corredores . 

L O S " R E C O R D " D E V E L O C I ­
D A D E N H I D R O A V I O N _ Y i 
M O N O P L A N O , D E VER"* 
C R Y S S E Y M . D O R E T 

O f i r í i l m e n t e con t ro lado , el p i l o t o f r a n ­
c é s V e r c r ú y s f r e ha establecido el " r e ­
c o r d " de la ve loc idad sobre 100 k i l ó m e ­
t ros , e r h ' f l r o a v i ó n , en 48 m i n u t o s 5í í 
segundos, es decir , a 122.800 k i l ó m e t r o n 
po r hora , en la base do Cha tou-Epinay* 
que m i d e 12,500 k i l ó m e t r o s . 

* » * 
L a C o m ' . s ' ó n d e p o r t i v a de l A . C. del 

F r a n c i a acaba de h o m o l o g a r a 236 k i ­
l ó m e t r o s 227 m . po r h o r a e l " r e c o r d " 
i n t e r n a c i o n a l de ve loc idad sobre 1.000 
k i l ó m e t r o s ob ten ido po r M a r c e l o Doréfc 
sobre monop lano D e w o i t i n e m o t o r K i s -
pano-Suiza. 

1 
< > 
9 

Piel - Oías D H a s - Secretas | 
D R . S O L I S C A 6 I 0 A L 

M 
M é d i c o eepecial is ta , p o r opos i - ^ 
e i é n , de! servic io oficial de en- JP 
fermedades v c n é r e o - s i f U í t i c a a . S 

| C o n s u l t a de 10 a 1 v de 4 a i . 
\ P U N T I D A , 1, P R I M E R O 

l O C U L I S T A 
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L i m p i a s 
| L O S Q U E S E C A S A K 

E l p a s a d o S á b a d o u n i é r o n s e Í3Q33, 
e l l a z o i n d i s o l u b l e d e l m a t r i m o n i o 
d o n F u l g e n c i o R o s i que R u i z , n a t u ­
r a l de C a r l n f r e n a -y v e c i n o ele H e -
r a s , c o n l a a g r a c i a d a s e ñ o n l a A d e ­
la í g l e a i a P é r e z de V i l l a , n a l v i r a l 
de V i l l a g a r e i a y v e c i n a t a m b i é n d e l 
p u e b l o de H e r . i s . 

F u e r o n p a d r i n o s d o n A n g e l S i e -
r r a V i l l a r y d n f m J u l i a n a I g l e s i a 
P é r e z de V i l l a , h e r m a n a de l a c o n -
t n a y e n t e , s i e n d o t e s t i g o s d o n E n r i ­
q u e S i e r r a M a r t í n e z y d o n I n o c e n ­
c i o A g ü e r o C e h a l l o s , b e n d i c i e n d o l a 
s a g r a d a u n i ó n e l c a p e l l á n d e l S a n ­
t o C r i s t o , d o n - M a r i a n o G a r c í a R o -
d r i g u e z . 

* « * 
T a m b i é n a l o s p i e s d e l S a n t o 

• d r i s l i ) c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o d o n 
V i d a l F e r n á n d e z D i e g o , v e c i n o de 
S e l a y a , y l a b ( d l a s e ñ o r i t a L a u r a 
F e r n á n d e z O b r e g ó n , d:? A b i o n z o , 
p c i v i n c i a de. S a n l a n d e ] 1 , b e n d i e i e n -
u o l a u r á ó u d o n I s i d o r o R u i / G ó -
rqez, p á i ' r o z o de A b i o n z o , s i e n d o 
p a d r i n o s d o n I l d e f o n s o D i e g o D i e ­
g o y d o ñ a E u s e b i a F e r n á n d e z O b r e ­
g ó n . h e r m a n a d é l a n o v i a , firman­
d o e l a c t a m a t r i m o n i a l c o m o t e s ­
t i g o s d o n E m i l i o G u l i é r r e z F e r n á n ­
d e z .y d o n U r b a n o S á i z de l a M a z a . 

'. ' • i i n ¡ n a d a la c e r e m o n i a r e l i g i o ­
sa , n o v i o s e i n v i t a d o s se t r a s l a d a ­
r o n a l a c r e d i t a d o H o t e l R o y a l , de 
e s t á v i l l a , d o n d e se l e s s i r v i ó u n 
e s p l é n d i d o b a n q u e t e . 

* * * 
A s i m i s m o u n i é r o n s e t a m b i é n c o n 

l a u n i ó n m a t r i m o n i a l l o s . j ó v e n e s 
d o n A u r e l i o I s i d r o F o n f r í a V e g a s y 
la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M i l a g r o s C o ­
r r a l P e r a l , n a t u r a l e l p r i m e r o de 
A a n b r o s e r o y v e c i n o de R e i n o á a y 
l a s e g u n d a n a t u r a l y v e c i n a de S o -
b r e m a z a s . 

A u t o r i z ó e l m a t r i m o n i o d e n I s ­
m a e l P e r a l S o l n i z a n o , c u r a e c ó n o ­
m o de S a n V í t o r e s y c a p e l l á n de 
S o b r e m a z a s , a c t u a n d o de p a d r i n o s 
d o n E m i l i o F o n f r í a V e g a s , b e r m a -
dio d e l n o v i o , y d o ñ a C o n s u e l o U l a -
c i a S i s n i e g n . figurando c o m o t e s t i -
g ó S d o n F e l i p e G ó m e z B u s t a m a n t e 
S i - d o n R a m d u A l o n s o i R u i l o b a . 

T e r m i n a d o e l a c t o , d i r i g i é r o n s e " 
n o v i o s e i n v i t a d o s a l n o m e n o s 
a c r e d i t a d o H o l e l Pa lac- io , f a m l ñ é n 

e*i e s t a v i l l a , d o n d e se les s i r v i ó e l 
b a n q u e t e . ^ • ^ t M S f ü l 

R e c i b a n l a s t r e s p a r e j i t a s m i m a s 
c o r d i a l y s i n c e r a e n b o r a b u o n a , d e ­
s e á n d o l e s a l m i s m o t i e m p o ' u n s i n 
fin de f e l i c i d a d e s e n s u n u e v o e s -
t h d o . 

D E S O C I E D A D 

tfemos t e n i d o e l g u s t o de s a l u ­
d a r e n e s t a v i l l a , d o n d e v i n o a p a ­
s a r l a N o c h e b u e n a e n t r e s u s f a m i ­
l i a r e s , a n u e s l r o b u e n a m i g o d o n 
E v a r i s t o C a s t i l l o , e l c u a l e m p r e n d i ó 
I n e g o v i a j e de r e g r e s o a B i l b a o . 

» » * 

P r o c e d e n le de B a r c e l o n a , b a l i é -
g a d o e l a v e n t a j a d o j o v e n d o n T e o -
' i " r o U a s n i e s . a p a s a r u n a t e m p o ­
r a d a e n t r e , s u s f a m i l i a r e s . 

B i e n v e n i d o . 
E l c o r r e s p o n s a l 

LOS MAS BONITOS Y ECONOMICOS LOS ENCONTRAREIS EN LOS 

A L i y i A C E ^ E S D E A ^ T O ^ i i O 
B E C E D O , 3 

S E C C I O N E S P E C I A L D 3 0 , 2 0 A 0 , 8 5 P I E Z A 5 

C o n s t r u c c i ó n y R e p a r a c i ó n d e C a r r o c e r í a s 

P í N T U R / \ B D U C O 

T e l e f o n o s J 
8 O y 1 5 2 | 

a l dedo í n d i c o de l a m a n o i z q u i e r d í i 
o b r e r o A n t o n i o A l o n s o , ce 30 af lo« 
v e c i n o de S a n t i a g o de C a r i t o . qUe , „• 
l a j a en el t a l l e r de o a i u s ae don 
F r a n c i s c o G a r c í a . 

C O N F E R E N C I A 

E n e l c i c l o do c o n f o i e n c i a s que tie 
ne o r g a n i z a d o l a J u v e n t i a i Cató l ica 
de esta c i u d a d , o e n p a r ú !a l i i h i i n a ei 
p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 2. a !as siete v 
m e d i a de l a t a r d e , ei c u i i o j o v e n Uon 
VVA.VV\ w v w w v w v w v v w v v v x v\\\v \ \vvvwvvyvv¿ 

E l día.—Ecos de sociedad. -
t i c i a s de 

E L D I A 

D e s p u é s de l t e m p o r a l de a g u a , v i e n ­
t o y f r í o q u e h e m o s t e n i d o , e l d í a de 
a y e r se p o r t ó b i e n ; p e r o n a d a Qiás 
que a m e d i a s , pues a m e d i a t a r d e e m ­
p e z ó a l l o v e r , a u n q u e s i n h a c e r f r í o . 

N U E V O C R I S T I A N O 

H o y , m a r i e s , a l a s once de l a m a ­
ñ a n a , l i a s i d o reg ienerado con l a s 
a g u a s d e l b a u t i s m o , p o n i é n d o l e e l 
n o m b r e de L e a n d r o , u n h e r m o s o n i -
í l o b i j o de d o n L e a n d r o M a r t í n e z y 
d o ñ a S a g r a r i o Pacheco . 

F u e r o n p a d r i n o s de l r e c i é n n a c i d o 
•la s e ñ o r i t a F e l i s a M a r t í n e z y s u her ­
n i a no F r a n c i s c o . 

C o n t a n f a u s t o m o t i v o e n v i a m o s a! 
v e n t u r o s o m a t r i m o n i o M a r t í n e z - P a -
• i f o n u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

U N B A I L E 
M a ñ a n a , d í a de N o c h e v i e j a , se d a r á 

u n el G r a n C i n e m a , de esta v i l l a , u n 
n o t a b l e b a i l e a m e n i z a d o p o r la m a g ­
n í f i c a o r c h e s t r o l a que posee la E m ­
p r e s a . 

E l cor responsa l . 

E n el P a l a c i o m u n i c i p a l se t r a b a j a 
c o n a c t i v i d a d . E n n u e s t r a v i s i t a a l 
a l c a l d e , d o n L u i s S a ñ u d o , nos d i j o 
que se e s t a b a n h a c i e n d o las s i g u i e n ­
tes o b r a s : c o n s t r u c c i ó n de u n m u r o 
de c o n t e n c i ó n e n e l p u e b l o de V i é r -
n o l e s ; u n a l m a c é n en e l l o c a l de l a 
E x p o s i c i ó n de G a n a d o s , que s e r v i r á 
p a r a g u a r d a r e l c o c h e - a m b u l 3 , n c i a de 
!a C r u z R o j a , l a b o m b a a u t o m ó v i l de 
VVVWVVAAM/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 

gel Cuevas 
M E D I C O 

E s p a c i a l í s t a en njfloe. 
CONSULTA DE TRES A CJNCO 
iaiián Ceballos, 11.—Teiéiono 29. 

TORRELAVEGA 

i n c e n d i o s (que se v a a a d q u i r i r ) y los 
m a t e r i a l e s que en l a a c t u a l i d a d exis­
t e n en el s ó t a n o de l a P l a z a de A b a s ­
tos, y q u e se e s t aba t e r m i n a n d o de 
p o n e r en c o n d i c i o n e s l a ca l le q u e da 
acceso a l g r u p o e sco l a r d e l Oeste. 

Que es taba h a c i e n d o ges t iones p a r ^ 
l a c o n s t r u c c i ó n de l g r u p o esco la r de l 
Es te , c u y a s o b r a s e m p e z a r á n t a n 
p r o n t o c o m o se h a y a a d q u i r i d o e l te^ 
r r e n o . Y p o r ú l t i m o , que t e n í a en 
c a r t e r a o t r o s p r o y e c t o s de l o s que 
n o s d a r í a c u e n t a t a n p r o n t o c o m o te r ­
m i n e de h a c e r l a s ges t iones que e s t á 
b a c i e n d o p a r a l l e v a r l o s a l a p r á c t i c a . 

L A M I S A D E A D O R A C I O N 
N O C T U R N A 

J^a-L m i s a del G a l l o que se v K ¿ £ _ c e -
l o b r a n d o en esta c i u d a d desde nace 
m u c h o s a ñ o s , se c e l e b r a r á , c o m o de 
c o s t u m b r e , en l a m a d r u g a d a de l d í a 
p r i m e r o . 

E C O S D E S O C I E D A D 

S e e n c u e n t r a e n f e r m o de s u m a g r a -

- C o n f e r e n c i a . -
i n t e r é s 
v e d a d n u e s t r o e s t i m a d o c o n v e c i n o d o n 
R u f i n o A z c á r a t e . 

« • • 
C o n t o d a f e l i c i d a d h a d a d o a l u z 

u n r o b u s t o n i ñ o l a d i s t i n g u i d a s e ñ o ­
r a d o ñ a M a r í a Soto P é r e z , esposa 
d e l a c r e d i t a d o c o t n e r c i a n í e de es'.a 
p l a z a d o n J o s é C o l l a d o L a v í n . 

N u e s t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 
• » » 

Se h a l l a m e j o r a n d o de l a e n f e r m e ­
d a d que le r e t i e n e en c a m a el res-
p e i a b l e s e ñ o r d o n L u i s R . Rebo l l edo . 

« « « 

H a d a d o a l u z u n n i ñ o , en esta c i u - . 
d a d , d o ñ a L u i s a I n g e l r n o S á n c h e z , es­
posa de d o n T e o d o s i o A l b a A r c i n i e g a . . 

» * « 
H a s u f r i d o u n a r e c a í d a en s u g r a - 1 

ve e n f e r m e d a d , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
d o ñ a A v e l i n a E s c a l a n t e G o n z á l e z , 

• * » 
H a d a d o a l uz u n n i ñ o , en S i e r r a -

p a n d o , d o ñ a J u s t a V a r a L u q u e r o , es­
posa de d o n T o m á s P a l o m o V a l e r o . 

• » * 
P a r a M á l a g a , c o n o b j e t o de p a s a r 

l a t e m p o r a d a de i n v i e r n o , h a s a l i d o 
n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o d o n S e c u n d i -
n o Sa l ceda a c o m p a ñ a d o de s u d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a P a c a H e r r e r o . 

«• * » 
H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r 

en es ta c i u d a d , a n u e s t r o e s t i m a d o 
ex c o n v e c i n o d o n M a n u e l M a r t í n e z . 

F A L L E C I M I E N T O 

E n e l p u e b l o de JDuá lez h a d e j a d o 
de e x i s t i r , a los 74 a ñ o s de edad , d o ñ a 
P a u l a C o t e r i l l o C a c h o . 

A sus h i j o s y d e m á s f a m i l i a les 
e n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o ? ) é s a m e . 

C A S A D E S O C O R R O 
P o r l o s m é d i c o s s e ñ o r e s S a l a z a r y 

Ceha l los , a y u d a d o s p o r les p r a c t i c a n ­
tes de t u r n o , h a s i d o a m p u t a d o e l 
VVVV\AíVVVVVVV\\VVVVVV\>(V\'VVVVVV̂ .VVVVVV-VVVVVV% 

l A L E G R I A 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
E n o r m e surt ido en ca lzado* 
fuertes p a r a caba-íe'-o y n i ñ o e . 
Z a p a t o s , pleo c r e p é , p a r a s e ñ o -
m , a a r a n l i z a d o » . C a l i d a d e s s u 
Deriorefl. P r e c i o s b a r a t í s l m o t 
No lo o lv iden . E s t o s ó l o lo en* 
e o n t r a r á n e n C A S A A L E G R I A . 

Pl«za Mayor, 29 - T0RRELAVE6A 

C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a en partos, enfermeda­
des de l a mujer y v í a s ur inar ias . 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6. 
A i » 68 da E s c a l a n t e . 10. T e l é f o n o '¿9-5S. 

¿Alio 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfe rmedades de l a piel .—Secretas . 
A N C H A , 2, 1.° T O I Í i l E L A V E G A 

R a f a e l V e í a n l e , q u i e n d i s e r t a r á so." 
hre el t e m a : « A r t e g ó t b o y románico 
en E s p a ñ a » . 

E s ' a c o n f e r e n c i a h a desper t ado mu­
cho i n t e r é s p o r las excepc iona les cua­
l i d a d e s d e l o r a d o r . 

C E N S O D E P O B L A C I O N 

P o n e m o s en c m o l i m i e n t o de nues­
t r o s l ec tores que h o y . ú l U i u o d í a del 
a ñ o , t e r m i n a el p lazo p a r a l a r e c o s í -
da de l a s ho ja s p o r los encargados 
de h a c e r l o . 

A. R . de Vil la 

V a l l e d e 

S A J A 

C o n g r a n c n l u s i a s m o se ha oo-» 
h ' h r a d o V s l e a ñ o l a s fie-las do Na-, 
v i d a d en es te p u e b l o . 

L a n o c h e de N a v i d a d se c e l e b r ó ­
la m i s a d e l C a l l o , i n t e r p r e t a d a pop 
v a r i o s j ó v e n e s c o n g r a n a f i n a c i ó n 
y g u s l o ' . y a l final se d i o a, a d o r a r 
l a i m a y e n de l N i ñ o D i o s , c a n t á n d o ­
se v a r i o s v i l l a n c i c o s d u r a n t e el 
a c t o . 

E c o s de soc iedad 
D e Z a m o r a h a v e n i d o , a hacerse 

c a r g o de l a e s c u e l a de n i ñ a s , d o ñ a j 
M a r í a d e l P i l a r . 

P a r a S a n t a n d e r s a l i ó d o ñ a M a r í a 
í l e m o l i n a , l a q u e h a s t a a h o r a ejer-s.. 
c í a d i c h o oa i j 

* * * 
H a n c a m b i a d o de r e s i d e n c i a , j p a l 

r a S a n t a n d e r , e l s e ñ o r d o n A q u i l w 
no R u i z y s u s e ñ o r a , d o ñ a Lucrec ia . -

Q u e s u r e s i d e n c i a e n l a c a p i t a l 
I e s sea t a n g r a t a , y f e l i z c o m o ; ^ H 
d i s f r u t a b a n e n e l p u e b l o . 

» » * 
T a m b i é n ha s a l i d o p a r a l a capí-1 

t a l . d e s p u é s do p a s a r u n a t e m p o r a ­
da c o n sus f a m i l i a r e s , l a s i m p á t i ­
ca j o v e n E s p e r a n z a Ibáñez1 .san, 
J u a n . 

E l c c r r e s p o n s a l 

I R . M a z á M a d r a z o • 
M E D I C I N A G E N E R A L . — H a * * 
e i a i i s t a en t u b e r c u l o a l » pulmo-
r.ae y enformedadea del eorazón* 
.Consul ta de 10 1/ í a 1 y de I a I 

B U R G O S , I , P R I N C í P A U 
T e l é f o i n o SS-XS. 

C o n a a l t » 11 e 1 y i • 

M é n d e z N ú ñ e ^ 7 

T A L L E R E S T I P O Q R A F I C ü 

E D I T O R I A L ' M O N T A Ñ E S A S . A . 
Realiza toda clase de trabajos de Imprenta, 
desde el prospecto y la tarjeta de visita, hasta la 
más delicada edición bibliográfica - Fotograbado L—a 

A p a r t a d o 6 2 - T e l . 15-55 
3 / V N T A . N D B 

T a l l e r a s y O f i c i n a a f : : : : 
3 a n J o s é , 1 © 
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P R E S E N T A C I O N 
Í E N C I A L E S 

i M A D i P J D . — H o y , m a r t e s , a las doce 
¡de l a n i a n a n a , se v e r i f i c ó e n P a l a c i o 
]a cere iTio i i ia de p r e s e n t a r sus c a r t a s 
C-redenciales a S u M a j e s t a d el R e y «-1 
muevo m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r o ' de l 
U r u g u a y en E s p a ñ a , d o n D a n i e l Cas-
Itellanos. 

A N T E L A C O N F E R E N C I A 
I N T E R N A C I O N A L S O B R E E i . 
T R A T O D E E X T R A N J E R O S 

•: D e a c u e i d o c o n el P r o t o c o l o de c o m ­
isura de l a p r i m e r a s e s i ó n de l a C o n ­
ferencia sobre t r a t o de e?Uranieros , y 
a fin de p r o c e d e r a su e s t u d i o , h a 
gido n o m b r a d a u n a C o m i s i ó n , c o m ­
pues ta p o r d o n A n t o n i o ' B e c e r r i l L e -
crarda. d o n J o s é N a v a r r o . R e v e r t e r , , 
d o n R a f a e l M e n d i c u ü y d o n V i c t o r i a ­
no G a r c í a M a r t í . 

F I í i M A D E H A C I E N D A 

E l m i r i s t r o de Hac ienda h a somet ido 
a l a firma r e g i a v a r í e s decretos, d i spo­
niendo 3a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s suple­
m e n t a r i o s p a r a atenciones pol ic iacas . 

150.0G0 pesetas se d e s t i n a n a gas tos 
de v i a j e y d ie tas de los p o l i c í a s del 
Cuerpo de V i g i l a n c i a . 

80.000 pesetas a los p o l i c í a s del P a r ­
que m ó v i l . 

440.508 pesetas a l r e t é n de l a D i r e c ­
c i ó n Genera l de Segur idad . 

Y 600.000 pesetas con ca rgo a l p re ­
supuesto de gas tos de G o b e r n a c i ó n , pa ­
r a atenciones de ios ca r t e ros u rbanos . 

A P R O P O S I T O D E í . D E C R E ­
T O D E A L Q U I L E R E S 

Pub l icado en l a « G a c e t a » e l R e a l de­
c r e to sobre a lqui leres , o b s e r v ó e l m i ­
n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a u n e r r o r 
m a t e r i a l de copia, consis tente en haber­
se o m i t i d o unas l ineas del t e x t o , re fe ­
rentes a l a procedencia de establecer 
indemnizac iones cuando se acuerde des­
a l o j a r u n a l i n c a p o r proponerse e l p r o ­
p i e t a r i o d e r r i b a r l a . 

Como t a m b i é n a p a r e c í a n en l a p u b l i ­
c a c i ó n a lgunas e r ra tas , e l m i n i s t r o , se­
ñ o r M o n t e s Jove l ia r , dispuso que se p u ­
blicase do nuevo el decreto, y en l a « G a ­
c e t a » de hoy se i n s e r t a r á t a l como f u é 
firmado ñ o r Su Ma je s t ad , c o n las opor­
t u n a s rec t i f icaciones de aquel las i m p o r ­
t an t e s fa l t as , que a l t e r a b a n en a lgunos 
pun to s e l ve rdadero e s p í r i t u , y , desee 
luego, l a l e t r a de l a d i s p o s i c i ó n . 

E L D E S P A C H O D E L P R E S I ­
D E N T E D E L C O N S E J O 

H o v p o r l a m a ñ a n a h a d e s p a c h a d o 
*?1 cornie de X a u e n con los m i n i s t r o s 
d e F o m e n t o , E s t a d o y G r a c i a y Jus-
t i c a . , , 

d e s p u é s r e c i b i ó l a v i s i t a de l m a r ­
q u é s de U r q u i j o , cen q u r e n c o n v e r e í 
l a r g o r a l o . . 

T a m b i é n d e s p a c h ó c o n el p r e s i d e n t e 
fel c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n . 

L«fiS FERROVIARIOS D t -
NNIMPiAN MEJORAS 

f ' H o y v i s i t ó a l m i n i s t r o de F o m e n ­
t o u i u i n u t r i d a C o m i s i ó n de o b r e -

k T o s f e r r o v i a r i o s . 
E s t o s s o l i c i t a r o n d e l s e ñ o r E s -

* í a d a t i n a s m e j o r a s e n l o s j o r n a l e s , 
c o n t c s l i u n l u e l m i n i s t r o q u e v e r a 

os! rniiar l a s p r - t i . - m n o s y p r o c u -
r a r á a l e i u l e i - l a s ptn.-s. e n e f e c t o , r e -
^ o n o c o q u e ns p r e c i s o a u m e n t a r c u 

1 ^ I g o l o s s u e l d o s de e s t o s o b r e r o s . 
C o n n ) a l g m m le p r e g u n t a r a e n 

<!ué p . ip,),-/-;,;,,; ü a n " a s e r a u m o n -
^ d d . - |(»s s u e l d o s , c o n t e s t ó q u e n o 
j 0 S ü h í a ; n i n , p ü r - s n e c e s i t a b a a n -

e a m b i a r i m p r e s i o n e s c o n l a s d i -
l e c c i o n e . s de i:,s c o n e s p o n d i o u l e s 
« A p r e s a s . : -

E l m i n i s t r o e x p r e s o a l o s f e r r o -
v i á r ^ o s s u a g r a d e c i m i c n l o p o r e l 
c o m p o i - l a m i e n t o t e n i d o d u r a n t e l o s 
p a s a d o s s u c e s o s . 

U N A E N T R E V I S T A 

H o y h a n conferenciado ex tensamente 
los m i n i s t r o s de E c o n o m í a y F o m e n t o 

R E A L E S O R D E N E S . — M A S 
D I S P O N I B L E S G L ' B E i í N A T I ­
V O S 

P o r Rea l o r d e n de l m i n i s t e r i o del 
E j é r c i t o se dispone que los capi tanes 
Se A r t i l l e r í a d o n A r t u r o A l v a r e z Buy-
Ha y d o n A n t o n i o S á n c h e z Rexac que­
den en s i t u a c i ó n de disponibles guber ­
na t ivos . 

— P o r el m i n i s t e r i o del T r a b a j o se h a 
au to r i z ado l a c e l e b r a c i ó n en M a d r i d de 
u n a r e u n i ó n d u r a n t e los d í a s 2 y 4 del 
p r ó x i m o mes, p a r a c o n s t i t u i r l a A s o ­
c i a c i ó n de profesores de las Escuelas 
de l T r a b a j o . 

M I N I S T R O S E N P A L A C I O 

F. ' t a m a ñ a n a e s t u v i e r o n en P a a -
c io el p r e s i d e n t e del Conse jo de m i ­
n i s t r o s y el s e ñ o r W a i s . 

A q u e l d i j o a l a s a l i d a a los p e r i o ­
d i s t a s que h a b í a d e s p a c h a d o con e l 
R e y , y e l m i n i s t r o de J l a c i e n d a q u e 
h a b í a ' somet ido a l a r e a l f u m a u n o s 
c u a n t o s decre tos de s u d e p a r t a m e n t o . 

C O N F E R E N C I A E N T l i E A U ­
T O R I D A D E S 

H o y h a n celebrado u n a extensa o n -
f e r enc i a en C a p i t a n í a con e l c a p i t á n 
genera l e l d i r e c t o r de S e g u r i d a d y e l 
gobe rnado r c i v i l . 

T a m b i é n v i s i t ó a l c a p i t á n genera l el 
ex rainisiro s e ñ o r R o d é s . 

E L G E N E R A L B E R E N G ü E f ? 
O B S E Q U I A A L O S P E R I O ­
D I S T A S Y A L A S T E L E F O ­
N I S T A S D E A Y E R B E 

Con m o t i v o de l a fiesta del d í a , el 
conde de X a u e n o b f - e q u i a r á m a c a n a , 
m i é r c o l e s , a l o s p e r i o d i s t a s c o n u n a 
c o p a de v i n o y h a b a n o s . 

K l g e n e r a l B e r e n g u e r ha a d q u i r i d o 
h o y dos m a g n í f i c a s p u l s e r a s de p l a t i ­
n o y b r i l l a n t e s p a r a o b s e q u i a r a l a s 
t e l e g r a f i s t a s de A y e r b e . 

L a e n t r e g a de estos obsequ ios í a 
h a r á e l g o b e r n a d o r de H u e s c a , c re ­
y é n d o s e que a l e a d o se le r e v e s t i r á 
do g r a n s o l e m n i d a d . 

E L P R O E L E S A D E L A R T E 
m ü S I C A L E N E S P A Ñ A 

P a r a m e d i a d o s de f e b r e r o p r ó x i ­
m o a n u n c i a e l m i n i s t r o de F o m e n ­
t o s u p r o p ó s i t o de c o n v o c a r a u n a 
c o n f e r e n c i a p a r a t r a t a r e n o l l a d e l 
p i - i d d e n u i d e l a r t e m u s i c a l e s p a ñ o l . 

L A S M E D A L L A S 
D E L T R A B A J O 

O R O 

E l s e ñ o r E s t r a d a l i a m a n i f e s t a d o 
a l o s p e r i o d i s t a s q u e se d i s p o n e a 
s a l i r a l p a s o de t o d a s l a s c o i i c c i o ^ 
n e s q u e p u e d a n h a c e r s e p a r a ta 
e o n c e s i ó n de l a s m e d a l l a s do o r o 
d e l T r a b a j o . 

E L M I N I S T R O D E L A G O -
B E K N A C I O N Y L A S D E C L A ­
R A C I O N E S D E L G E N E R A L 
B E R E N G Ü E R 

E l s e ñ o r M a t o s , a l r e c i b i r h o y a loa 
per iodis tas , les m a n i f e s t ó que no o c u ­
r r í a novedad a l g u n a en E s p a ñ a . 

Comentando las declaraciones del con­
de de Xíxuen, hechas a u n r edac to r de 
« A B O , d i j o que, en efecto, ios p r e p ó ­
s i tos del Gobierno son celebrar las elec­
ciones de d ipu tados a Cor tes en m a r z o 

p r ó x i m o y que las de senadores s e r á n 
en el d í a 15 del m i s m o m?s. 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó s i l a v i s i ­
t a que h a b í a hecho e l conde de R o m a -
nones a l R e y t en ia c a r á c t e r p o l í t i c o , a 
lo que c o n t e s t ó el s e ñ o r M a t o s : 

— N o creo. Supongo que se h a b r á t r a ­
t ado de una v i s i t a do c o r t e s í a con m o ­
t i v o del final de a ñ o . Prec i samente y o 
m e e n c o n t r é a l conde en l a a n t e c á m a r a . 
D e s p u é s y a no v o l v í a ve r l e , y ustedes, 
que le h a b r á n abordado a l s a l i r del re ­
g i o a l c á z a r , s e r á n los que sepan l o que 
h a hablado con el Rey . 

L o s pe r iod i s t a s d i j e r o n a l s e ñ o r M a ­
tos que no h a b í a hab lado n a d a de i n ­
t e r é s , desde e l p u n t o de v i s t a p o l í t i c o . 

FIRÍVIA D E L M I N I S T E R I O 
D E G O B E R N A C I O N 

H o y h a n s i d o t i r m a d o s p o r e l R e y 
l o s s i g u i e n l e s d e c r e t o s : 

P r o m o \ ¡ e n d n a l e m p l e o de j o f e 
de A d m i n i s l r a c i n i c i v i l do p r i m e r a 
c l a s e d e l C u e r p o de T e l é g r a f o s a 
d o n J u a n B a u i b l a F e r n á n d e / . 

I d e m de s e g u n d a a d o n T o m á s 
B e c e j o . 

I d e m de t e r c e r a , c o n 1 0 . 0 0 0 p o ­
s e í a s , a d o n L u i s L ó p e z . 

I d e m , c o n 9 ,000 p e s e t a s , a d o n 
J a c i n t o ' ' J ó m e / . F l o r y d o n . M i g u e l 
M a r t í n o z . 

I d e m ¡ e f e do A d m i n i s t r a c i ó n do 
t e r c e r a d e l C u e r p o do C o r r e o s a d o n 
P e d r o M e l l a d o . 

J u b i l a n d o a d o n M a n u e l F r e i r é , 
j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l de s e ­
g u n d a y d i r e c t o r do S a n i d a d d e l 
p u e r t o do B i l b a o . 

C o n c e d i e n d o a l A y u n t a m i e n t o da 
I c o s ( S a n t a C r u z de T e n e r i f e ) e l 
t r a l a m i o u l o de e x c e l e n c i a . 

J u b i l a n d o a d o n I s i d o r o M a n u e l 
L a d r ó n L o g a m a , j o f e do A d m i n i s ­
t r a c i ó n c i v i l do s e g u n d a d e l C u e r p o 
d e T e l é g r a f o s . 

P r o m o v i e n d o a l e m p l e o de j e f e 
de A d m i n i s i r a c i ó n c i v i l de s e g u n d a 
d e l C u e r p o do T e l é g r a f o s a d o n A n ­
t o n i o M a r í a V e r g a r a . 

I d e m c o n 10 .000 p e s e t a s a d o n 
A l e j a n d r o S o r i a n o , e n s i t u a c i ó n do 
s u p e r n u m e r a r i o . 

I d e m c o n 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s a d o n 
A n t o n i o R o l d a n . 

I d e m do t o r c e r a , c o n 9 .000 , a d o n 
A u r e l i o S u ú i e z y a l j e f e do s e g u n ­
da d o n F e d e r i c o M a e s t r e , m é d i c o 
d e l C u e r p o do S a n i d a d . 

C o n c e d i e n d o la n a c i o n a l i d a d e s ­
p a ñ o l a a v a r i o s e x t r a n j e r o s q u e l o 
h a b í a n s o l i c i t a d o . 

V I S I T A S A L G E N E R A L B E ­
R E N G U E R 

E s t a t a rdo h a n v i s i t ado a l genera l Be­
renguer , en su despacho, los generales 
recientemente ascendidos, s e ñ o r e s Gar­
c í a de l a H e r r á n y D á v i l a . 

C O N F E R E N C I A N L O S M I N I S ­
T R O S D E I N S T R U C C I O N Y 
E S T A D O 

H o y h a n conferenciado extensamente 
los m i n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
Estado, en el despacho de é s t e . 

E L C O N D E D E R O M A N O N E S 
C U M P L I M E N T A A L R E Y Y 
H A C E M A N I F E S T A C I O N E S 

A las once y media de l a m a ñ a n a de 
hoy ha estado en Pa lac io e l conde de 
Ronianones . 

S a l i ó del reg io a l c á z a r u n a h o r a des­
p u é s . 

F u é abordado por los periodistas, a los 
que d i j o : 

—No hay nada, s e ñ o r e s ; nada de par­
t i c u l a r . H e ven ido a c u m p i i m e n t a r a l Rey 
y a f e l i c i t a r lo . 

— ¿ Y no ha hablado usted nada de po­
l í t i c a con el M o n a r c a ? 

— Do po l í t i c a , precisamente , no h e m o . í 
hablado nada. Con esto do la censura S3 
l lega incluso a no poder hab la r n i a q u i 
n i en n inguna o t r a parte. 

— ¿ Y que, piensa us ted p r o n u n c i a r cu 
d iscurso p o l í t i c o en S e v i l l a con m o t i v a 
del banquete que le daa los l ibera les de 
aquel la r e g i ó n ? 

— N o h a b l a r é en p o l í t i c o . A q u e l l o se­
r á u n a comida s in i m p o r t a n c i a y de ca­
r á c t e r f r a n c a m e n t e í n t i m o . Y nada i r á -
s e ñ o r e s . N o se puede hab la r , p o r q u e 
es tamos en estado de g u e r r a . 

«• » • 
M o m e n t o s d e s p u é s e l conde de Pvoma-

nenes r e c i b í a en su casa a va r i o s pe­
r iod i s t a s que f u e r o n a conversa r con 
é l ;del a c t u a l m o m e n t o p o l í t i c o . 

L e p r e g u n t a r o n q u é le h a b í a n p a r e c i ­
do las declaraciones del conde de X a u e n 
y c o n t e s t ó : 

— L a s declaraciones del g e n e r a l Bo-
r e n g u e r no t i enen m á s c o m e n t a r i o , c o n 
todo e l respeto que m e merece el con­
de de X a u e n , t a n quer ido a m i g o m í o , 
que e s t á n hechas demasiado p r ó x i m a s 
a l d í a 28. Y a l leer las hoy, l a m e m o r i a 
se r e t r o t r a e v e i n t i c u a t r o horas . 

A l v o l v e r a ser p r e g u n t a d o sobre su 
v i s i t a a l Rey, d i j o que f u é t a n solo a 
f e l i c i t a r a don A l f o n s o , pues e s t i m a qu3 
qu ien es m o n á r q u i c o debe hace r lo a s í . 

A l sor i n t e r r o g a d o sobre p o l í t i c a , v o l ­
v i ó a r e p e t i r que con censura y es tado 
de g u e r r a no h a y m a n e r a de hacer opir 
n i ó n y que p a r a h a b l a r p a r a el censor 
es m e j o r ca l la rse y no dec i r u n a sola 
p a l a b r a . 

• é 
E n nuevas declai-aciones hechas po r 

e l conde de Romanones , h a d icho que 
e l p r i n c i p a l p r o b l e m a que t i ene hoy E s ­
p a ñ a p lan teado es el de l a r e u n i ó n de l 
Pa.r lamento, p a r a que todos los a s u n ­
tos del p a í s puedan ser a l l í resueltos'. 

— Y c r e o — s i g u i ó d ic iendo—que nad ie 
m e j o r que B e r e n g u e r h a de hacer Jas 
elecciones; y creo t a m b i é n que l i a d e b i ­
do hacer las y a . 

E N E L C I R C U L O C O N S E R ­
V A D O R 

M a ñ a n a , a l a s seis de l a ta rde , cele­
b r a r á j u n t a gene ra l r e g l a m e n t a r i a el 
C í r c u l o L i b e r a l Conservador de M a d r i d . 

E n esta j u n t a e l conde de Eugp " 
p r o n u n c i a r á u n d i scurso , exponiendo 2a 
i d e o l o g í a y l a s n o r m a s del p a r t i d o . 

C O M B I N A C I O N 
T I C A 

E C L E S I A 5 -

Se asegura que e n breve h a b r á de 
e f ec tua r l e u n a i m p o r t a n t e c o m b i n a c i ó n , 
e c l e s i á s t i c a de l a que f o r m a r á p a r t e l a 
p r o v i s i ó n de dos Obispados de bas t an t e 
s i g n i ñ e a c i ó n . 

E N L A P R E S I D E N C I A 

E l je fe del Gobie rno r e c i b i ó a ú l t i m a 
h o r a en su despacho a l m i n i s t r o d s l 
U r u g u a y . 

M á s t a rde le v i s i t ó e l gobe rnador c i ­
v i l de Va lenc i a , que se h a l l a con l i c e n ­
c ia i l i m i t a d a . 

A l a sa l ida m a n i f e s t ó este r e ñ o r 3. 
los per iod is tas que se propone t r a s l a ­
darse a Toledo c o n ob je to de descan­
sar. 

P r e g u n t a d o s i v o l v e r í a a l Gob ic r i -o 
c i v i l de V a l e n c i a c o n t e s t ó que le p a r e ­
c í a que no, a ñ a d i e n d o que los f u n c i o ­
nar ios de l a M a g i s t r a t u r a no se av i ensa 
c o n l a p o l í t i c a . 

F I R M A D E H A C I E N D A 

E l R e y ha firmado los s igu ien tes de­
cre tos de H a c i e n d a : 

V a r i o s suplementos de c r é d i t o cor res ­
pondientes a G o b e r n a c i ó n . 

Exped ien t e p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l a s 
obras de c o n s t r u c c i ó n de u n edif ic io e n 
M a z a g á n con des t ino a A d u a n a . 

Ascenso p o r escala a je fe de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de segunda del T r i b u n a l de 
E c o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a C e n t r a l , a 
d o n I g n a c i o Coco. 

I d e m de t e r c e r a c o n des t ino en l a 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a de M a d r i d , a 
d o n J o a q u í n G a l v a r i a t o . 
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I m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s 

J 
intento revolucionario 

U N A E X P L I C A C I O N 

M A D R I D . - E l p e r i ó d i c o " A B C" pu­
b l i c a en su n ú m e r o de esta m a ñ a n a la 
í ¡ g u í e n t e in teresante i n f o r m a c i ó n : 

" A r a í z de los lamentables sucesos de 
Jaca y C u a t r o Vientos , nuest ro redac­
t o r p o l í t i c o so l i c i t ó del general Beren-
¡guer u n a c o n v e r s a c i ó n re fer ida a l c a r á c ­
t e r de a q u é l l o s y a sus der ivaciones po-
iSibles. Se n e g ó cor tesmente a l requer i ­
m i e n t o . Deseaba suspender cualquier j u i ­
c i o y mantenerse en una a c t i t u d aislada 
y expectante. A y e r vo lv ió a v i s i t a r l e nues­
t r o c o m p a ñ e r o , y en l a en t r ev i s t a emi­
t i ó e l conde de X a u e n apreciaciones y 
conceptos de n o t o r i a impor t anc i a . E l jefe 
de l Gobierno h a b l ó con s incer idad que 
agradecemos profundamente . 

E l m o v i m i e n t o puede s i tur . rse en o l 
c a m p o anarco-s indicaUsta . 

— L o s d i rec to res del fracasado m o v i ­
miento—nos d ice e l genera l Berenguer— 
q u i s i e r o n i m p r i m i r l e u n c a r á c t e r exc lu ­
s ivamen te republ icano. Es to , en l a i n i ­
c i a c i ó n , pero de n i n g ú n modo en el des­
a r r o l l o . F r u s t r a b a t a l p r o p ó s i t o l a l i m i ­
t a d a cons is tencia de l a o r g a n i z a c i ó n re­
p u b l i c a n a en nues t ro p a í s y l a absoluta 
c a r - e n c í a de masas dispuestas a l ucha r 
p o r el t r i u n f o de ese r é g i m e n . I n i c i a d o ­
res y gestores, an te l a carencia del ele­
m e n t o " h o m b r e " , acudieron a coopera­
ciones socie tar ias que es preciso encua­
d r a r en las t e o r í a s anarco-s indica l i s tas . 
D e este modo l a i n t e n t o n a no fué p o l í ­
t i c a , s ino socia l , con las c a r a c t e r í s t i c a s 
<Je u n a r e v o l u c i ó n de esa í n d o l e . Si no 
"bastaran pa ra d e m o s t r a r l o lo sucedido 
e n Taus te y o t ros pueblos de Zaragoza 
y los desmanes a n á r q u i c o s de l a p r o v i n ­
c i a de A l i c a n t e , h a b í a suficiente con 
l a s descripciones y los comen ta r io s de 
l a P rensa c o m u n i s t a ex t r an j e r a . Pero, 
a d e m á s , t enemos en nues t ro poder loa 
j u i c i o s de l a Of ic ina I n t e r n a c i o n a l de 
G i n e b r a . S e ñ a l a n con absolu ta c l a r idad 
l a c o o p e r a c i ó n del comun i smo y el anar­
q u i s m o en los d i s t u rb io s . 

P r o v i s i ó n y r e p r e B i ó u . 

Dec id idos a expresarnos con s ince r i ­
d a d ante el jefe del Gobierno, le deci­
m o s que l a o p i n i ó n p ú b l i c a aplaude l a 
r ap idez con que se a c u d i ó a sofocar l a 
a l g a r a d a y censura l a f a l t a de p r e v i s i ó n 
p a r a i m p e d i r l a . 

E l pres idente nos escucha con a t en ­
c i ó n . S o n r í e y e x c l a m a : 

— E l Gobierno t e n í a conoc imien to de 
l o que se t r a m a b a . N o p o s e í a l a segu­
r i d a d del s i t i o n i l á del m o m e n t o , pero 
l a s au tor idades es taban adver t idas y las 
precauciones tomadas . ¿ C r e e us ted que 
h u b i é r a m o s podido acud i r a los focos 
r e v o l u c i o n a r i o s p a r a t e r m i n a r con ellos 
en e l espacio de unas horas s in l a se­

g u r i d a d de que el i n t en to se p r o d u c í a ? 
N o f l de tuvo , eso s í , ol respeto p ro fundo 
a las l ibe r tades ind iv idua les y co lec t i ­
vas , reconocidas po r l a C o n s t i t u c i ó n y 
c¡ue sen t imos hondamen te ; t a l vez m á s 
que quienes a d i a r i o las invocan . Q u i ­
s i m o s a c t u a r cons t i t uc iona lmen te y usa­
m o s t a n s ó l o aquellos resortes de v i g i ­
l a n c i a que a n i n g ú n Gobierno se le pue­
den negar ; pero v e í a m o s c ó m o a l a m ­
p a r o de lan l iber tades personales y has­
t a de Asociac iones cu l tu ra l e s se prepa­
r a b a l a r evue l t a . U n a h o r a d e s p u é s de 
é u r g i r el hecho de fuerza es taban dete­
n idos los incitadores,, p romoto re s y d i r i -
g r n t e s p r inc ipa les , p rueba p lena de que 
I03 c o n o c í a m o s . 

JJQS T r i b n n á l e s n c ' A p n y a c t u a r a n con 
p iona y abso lu ta a u t o n o m í a . 

— Y a s í— f t c r r é g a el presidente an te 
u n a o b s e r v a c i ó n n m a t r a — q u e las dere­
chas creen que e l Gobierno obra con 
l e n i d a d y que las i zqu ie rdas es t iman , 
p o r el c o n t r a r i o , que lo hace con s a ñ a 
v dureza. E s t o m e ind i ca que l o g r ó e l 
"••usto medio . N u e s t r o c a m i n o lo i nd i ca 
Ja lev . a l a que j a m á s f a l t a r emos . L o s 
tueces a c t ú a n en sus respect ivas j u r i s ­
dicciones , y los T r i b u n a l e s sentenciaran, 
a r a n d o les" l legue su momento , con inde­
pendenc ia absoluta . I n c u m b e a l Gobier­

no solamente v e l a r po r que l a l ey se 
respete y los fa l los se c u m p l a n . 

Son dolorosos, m u y dolorosos, c i e r tos 
deberes del gobe rnan te . . . A n t e el los se 
q u i e b r a n afectos, s i m p a t í a s y has ta 
amis tades que se cons ide ra ron pe rdu­
rables . Pe ro todo eso desaparece cuan­
do lo p ide l a sa lud de l a P a t r i a , y el 
Gobie rno se j u z g a r í a i n d i g n o si de j a ra 
de c u m p l i r con este deber, como c u m ­
p l ió con o t r o que las c i r cuns t anc ia s le 
i m p u s i e r o n . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a ha reaccionado an te 
los desmanes. 

— ¿ H a encon t rado e l Gobie rno l a s 
asis tencias necesarias de l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a en los m o m e n t o s c r í t i c o s ? 

— S i . De e l lo el Gob ie rno se f e l i c i t a . 
A n t e los d e s ó r d e n e s — d é b i l a n t i c i p o , po r 
f o r t u n a , de lo que ser ia una r e v o l u c i ó n 
soc ia l t r i u n f a n t e — l o s e s p a ñ o l e s acaban 
de d a r u n a p rueba de sensatez. Dejemos 
a p a r t e las manifes tac iones de p ro t e s t a 
y apoyo de todas las clases sociales que 
en fuer tes oleadas l l e g a r o n a l Poder 
p ú b l i c o y fijémonos en l a c o n d u c í a m i s ­
m a de. las poblaciones que p resenc ia ron 
de cerca e l desa r ro l lo de los sucesos. 
S in a l t e r a r el r i t m o o r d i n a r i o de su v i ­
da, s i n desplantes de d e s p r e o c u p a c i ó n 
n i r i d í c u l o s s í n t o m a s de encog imien to , 
las gentes acog ie ron l a a l g a r a d a con u n 
gesto de t a n d i v e r t i d a cu r ios idad que 
por s i m i s m o en ju i c i aba lo que o c u r r í a . 
;. Puede o l v i d a r nadie l a a c t i t u d del p ú ­
b l i c o m a d r i l e ñ o en l a m a ñ a n a del d í a 
15, cuando sobre é l ca ia una ve rdade ra 
l l u v i a do hojas subvers ivas con amena­
zas de u n i n m i n e n t e bombardeo? 

E l Gobie rno , a l l l e g a r a este pun to , 
t iene que r e n d i r u n t r i b u t o de conside­
r a c i ó n y e log io a l a l e a l t a d y a l s ac r i ­
ficio del E j é r c i t o y de los I n s t i t u t o s 
a r m a d o s . 

L a i n t e r v e n c i ó n de l a p o l í t i c a y l a p r o ­
pues ta de los cons t i tuyen tes . 

I n i c i a m o s u n a d e r i v a c i ó n del d i á l o g o 
hac ia l a p o l í t i c a , y el pres idente acep ta 
e l t ema . L e decimos que muchos espa­
ñ o l e s cons ideran que lo peor no es el 
i n t e n t o r evo luc iona r io , s ino que da él 
haga substancia , p a r a sus fines, el pa r ­
t i d i s m o p o l í t i c o . L e hab lamos t a m b i é n 
de l a p ropues ta de unas Cor tes cons t i ­
tuyentes , hechas po r i l u s t r e s hombres 
p ú b l i c o s en los pasados d í a s . 

— M i o p i n i ó n personal l a he manifes­
tado muchas veces. Aquel los a rgumentos 

< los r e p i t o y no tengo por q u é ins i s t i r en 
ellos. E n cambio, podemos r e fe r i rnos a 
la o p o r t u n i d a d de l a n o t a cons t i tuc iona-
l is ta . H a y que conven i r en que no es­
t u v o bien elegido el momento . Y o respe­
to, t a n t o como el que m á s , l a l i b e r t a d 
de defender s iempre las opiniones pro­
pias ; pero ese documento, publ icado a l 
d í a siguiente de u n in ten to revolucio­
nar io , cuando el deber y la p r e o c u p a c i ó n 
de todos se polar izaban en l a conserva­
c i ó n inf lexible del orden, t í en a u n m a r ­
cado c a r á c t e r confusionis ta . ¿ Q u é pre­
t e n d í a n ? ¿ M a r c a r una so l ida r idad espi­
r i t u a l ? ¿ D a r a l iento a los que juzgan i n ­
eficaces las v í a s legales y j u r í d i c a s de la 
C o n s t i t u c i ó n ac tual? 

N o tenemes o t r a m i s i ó n que l a de res ta­
blecer l a v ida c c n s t i t n c i o n a l en E s p a ñ a 

—Algunos e n t i e n d e n — c o n t i n ú a el jefe 
del Gobierno—que lo o c u r r i d o basta y so 
b r a pa ra torcer el c o m i n o que recorre­
mos hac ia l a n o r m a l i z a c i ó n j u r í d i c a y 
cons t i tuc iona l del p a í s . Como buenos me­
r id ionales , exageran. Desdo que el Go­
b ie rno r e c i b i ó el manda to que cumple 
en el Poder d e s c o n t ó los o b s t á c u l o s . N i 
presentan é s t o s m a y o r i m p o r t a n c i a que 
la i n i c i a l m e n t e previs ta . L o e x t r a ñ o , lo 
verdaderamente e x t r a ñ o en esto p e r í o d o 
de t r á n s i t o hub ie ra sido el s i lencio de 
los que obedecen ó r d e n e s in te rnac iona­
les y l a qu ie tud de los eternos r evo l ­
tosos. , 

L o he dicho muchas veces, y lo rep i to 
ahora con á n i m o de no v c l v e r sobre el 
concepto: nues t ra m i s i ó n ú n i c a consiste 
en restablecer l a v ida cons t i tuc iona l en 
E s p a ñ a . A ello vamos, s in t i tubeos n i va-
-cilaciones. Y a ñ a d o que en las etapas y 

en los plazos que fue ron marcados pre­
v i a m e n t e en las declaraciones del Go­
bierno . 

F í j e s e b i e n — a ñ a d e el general t r a s de 
u n a pausa—. Cuando queremos que la 
l i b e r t a d i m p e r e se nos obstaculiza y com­
bate po r quienes blasonan de hacer u n 
cu l to de esa m i s m a l ibe r t ad . A l g o para­
d ó j i c o , ¿ n o es c i e r to? H e m o s respetado 
todas las l ibe r t ades hasta que, desman­
dadas, se c o n v i r t i e r o n en u n pe l ig ro pa­
r a l a s egu r idad del p a í s ; hemos a d m i ­
n i s t r a d o con aus t e r idad ; nunca h i c imos 
uso de las facul tades ex t r ao rd ina r i a s que 
las c i r c u n s t a n c i a s pus ie ron en nuestras 
manos... En tonces , ¿ q u é ? E l Gobierno no 
puede cons iderarse quebrantado o f o r t a ­
lecido po r los episodios de esta lucha 
p rev i s ta . E x i s t e , y m i e n t r a s exista, ac­
t u a r á . 

— ¿ C o m o e s t á cons t i tu ido? 
— L o m i s m o . 
— ¿ S i n modif icac iones? 
— S in modif icaciones, salvo las c i rcuns-

taciales, que no han de afectar a su com­
p o s i c i ó n . 

L a s elecciones de d ipu tados s e r á n e l d í a f 
p r i m e r o de m a r z o . 

—Los impacientes—agrega—pueden mo­
derar sus ansias. E l plazo no es la rgo . 
E n p r i m e r o de marzo s e r á n las eleccia-
nes de d ipu tados y el d í a 13 de ese mes 
las de senadores, y l a n a c i ó n c o n t a r á con 
unas C á m a r a s elegidas por u n suf rag io 
l i b é r r i m o , que e l Gobie rno ga ran t i za des­
de ahora . C o m o no sent imos p a r t i d i s m o 
de n i n g u n a clase, deseamos que el Pa r l a ­
mento , l i b r e e x p r e s i ó n de l a v o l u n t a d 
nac iona l , dec ida sobre el f u t u r o p o l í t i c o 
en E s p a ñ a . 

— ¿ Y el Gobie rno , entonces? 
— ¡ A h ! Ese d í a , con l a conciencia t r a n ­

qui la , con l a i n m e n s a s a t i s f a c c i ó n de ha­
ber p res tado u n servic io a la Pa t r i a , con 
o lv ido de las amargu ra s , b ien dolorosas 
por c ie r to , que el e jerc ic io del Poder p ro ­
porc iona , nos presentaremos a l Pa r l a ­
mento pa ra que enjuic ie nues t ra conduc­
ta y nos d i g a s i h ic imos el uso debido 
de las facu l tades que nos fueron o to r ­
gadas." 
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Curso académico 

A n i v e r s a r i o dfil Co leg io 
de F a r m a c é u t i c o s 

M A D R I D . — E s t a t a r d e se l i a i n a u ­
g u r a d o e n l a s sa lones d e l Co leg io de 
F a r m a c ó y ü c o s e s p a ñ o l e s el c u r s o a c á 
d é m i c o . 

A l a vez c o n m e m o r a n los f a r m a c é u ­
t i cos e s p a ñ o l e s e l 193 a n i v e r s a r i o de 
l a f u n d a c i ó n de su C o l e g i o . 
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Notas financieras 
L a s c o t i z a c i o n e s de a y e r 

e n i a B o ' S a 

M A D R I D . — L ^ í s ú l t i m a s c o t i z a c i o n e s 
en i a b d s a i u e i u i i o i g u i c u ed; 

(F rancos , a 37,60. 
L i r a s , a 50,15. 
l i b r a s , a 46,50. 
D ó l a r e s , a 9,57. 
M a r c o s o r o , a 2,28. 

O T R O M I L L O N A L O N D R E S 
M A D R I D . — E l gobernador del Banco 

de E s p a ñ a h a man i f e s t ado que el nue­
v o m i l l ó n de l i b r a s es ter l ina3 que el 
Gob ie rno e n v í a a Londre s s a l d r á del 13 
a i 15 de enero del p u e r t o de Santander . 

D i j o t a m b i é n que en breve c o m e n z a r á 
a f u n c i o n a r e l C e n t r o de Es tud ios F i - -
nancieros . 

Notas palatinas 

E l doc tor F J o r e e t a n Agui -
l a r p h P a l a c i o 

i M A D R I D . — H o y h a es tado en e! pa ­
l a c i o de l a p l a z a de O r i e n t e a c u m ­
p l i m e n t a r a l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a , 
el d o c t o r F l o r e s f á n A g n i l a r . 

L a v i s i t a f u é b a s t a n t e extensa , h a « 
b l á n d o s e de a s u n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
a l a L i g a c o n t r a el C á n c e r , de l a q u e 
l a R e i n a es p r e s i d e n t a . 

L A C E S I O N D E U N O S T E -
E R E N O S 

E l R e y r e c i b i ó esta m a ñ a n a a u n a . 
c o m i s i ó n de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de l 
Co leg io de Correos y T e l é g r a f o s , que 
f u é a agradecer al M o n a r c a l a conce­
s i ó n de unos t e r renos en l a C i u d a d U n í - -
v e r s i t a r i a . 

C o m p o n í a n l a c o m i s i ó n el s u b d i r e c t o r 
de Correos , e l a d m i n i s t r a d o r de l a Caja 
de A h o r r o s y u n je fe de l C ó n t r o t e le ­
g r á f i c o . 

A l a sa l ida m a n i f e s t a r o n estos s e ñ o ­
res a los pe r iod i s t as que h a b í a n a g r a ­
decido l a c o n c e s i ó n de estos te r renos , 
ú l t i m o s que h a n de concederse en eJ 
g r a n r ec in to , y que se p r o p o n í a n empe­
z a r en b reve l a c o n s t r u c c i ó n del g r a n 
edi f ic io en p royec to . 
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En Caracas 

S e d ice que e l d i e s t r o 
V a l e n c i a h a agred ido a l 

b a n d e r i l l e r o M e F a , h i ­
r i é n d o l e de g r a v e d a d 
M A D R I D . — Ü n d i a r i o de l a n o c h e 

p u b l i c a , a t í t u l o de r u m o r , l a n o t i c i a 
de u n i n c i d e n t e o c u r r i d o en C a r a c a s 
e n t r e el d i e s t r o ' e s p a ñ o l V i c t o r i a n o 
R o g e r ( V a l e n c i a 11) y el b a n d e r i l l e ­
r o J o a q u í n M a n z a n a r e s ( M e l l a ) . 

L a d i s c u s i ó n l l e g ó a ta les e x t r e m o ? , 
q u e e l m a t a d o r R o g e r e s g r i m i ó u n a 
p i s t o l a , d i s p a r á n d o l a sobre M e l l a , a l 
que h i r i ó de g r a v e d a d . 

I^a h e r i d a i n t e r e s a u n a de los p u l ­
m o n e s a l b a n d e r i l l e r o . 

P a r e c e ser que e s t a n o t i c i a se h a 
c o n o c i d o p o r u n cab le q u e h a r e c i ­
b i d o en é s t a u n a m i g o de V a l e n c i a 11. . 

V a r i a s n o t i c i a s 

Después de los últimos 
D E T E N C I O N Q U E S O R P R E N D E 

Zaragoza.—Ha causado g r a n sorpresa 
la d e t e n c i ó n , e fec tuada en Bor ja , del re­
pub l i cano d o n M a n u e l Lorente , que goza 
de g r a n p re s t i g io en toda l a r e g i ó n . 

A l sc-r de ten ido el s e ñ o r L o r e n t e a l e g ó 
su estado de sa lud p a r a no ingresar en 
la c á r c e l . 

A l conocerse l a n o t i c i a de la deten­
c ión , u n a C o m i s i ó n de d iputados p r o v i n ­
ciales—el s e ñ o r L o r e n t e h a b í a sido pre-
r iden te de d i c h o o r g a n i s m o — v i s i t ó a l go­
bernador c i v i l para que gestionase l a l i ­
b e r t a d de d i c h o s e ñ o r , y parece que el 
s e ñ o r D í a z C a n c j a se h a d i r i g i d o a l ge­
ne ra l g o b e r n a d o r de Huesca, r o g á n d o l e 
que lo haga as i si causas procesales no 
lo i m p i d e n . 

Se t iene l a i m p r s i ó n de que el s e ñ o r 
L o r e n t e s e r á t ras ladado m a ñ a n a a Za­
ragoza, y que s i no exis ten aquellas c i r ­

cuns tancias q u e d a r á rec lu ido en cu p r o * 
p í a casa. 

E N L I B E R T A D ^ ? 

Zaragoza.—Se dice que m a ñ a n a s e r á n , 
puestos en l i b e r t a d los detenidos con mo­
t i v o de los ú l t i m o s sucesos. 

S U M A R I O C O N C L U S O -

Barcelona.—El Juzgado m i l i t a r que en­
t iende en los del i tos de Prensa, ha de­
c larado concluso el sumar io ins t ru ido 
c o n t r a los s e ñ o r e s Jorge A r q u c v y Es­
teban R o v i r a . 

M A S L I B E R T A D O S 

O v i e d o . - E l c a p i t á n general ha orde­
nado que sean puestos en l i b e r t a d p ro ­
v i s iona l ca torce de los detenidos con m o ­
t i v o de los ú l t i m o s sucesos, entre ellos 
e! a lcalde de Avi les , don D a v i d H a z g ^ 
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E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

1 G o b i e r n o concede diez m i l l o ­
nes p a r a obras a l a C o n f e d e r a c i ó n 

H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 
A l a e n t r a d a 

M A D R I D . — A las cinco y m e d i a de 
l a t a rde comenza ron a l l e g a r a l a P r e ­
sidencia ios m i n i s t r o s p a r a a s i s t i r a l a 
r e u n i ó n anunciada . 

Cuando l l e g ó el duque de A l b a d i jo 
a los r epor t e ros que como el presupues­
t o de su d e p a r t a m e n t o e s t á y a ap roba ­
do, i b a a l Consejo en ca l idad de. oyente 
y a aprender . 

E l s e ñ o r Vig-¿r i a ñ a d i ó que el duque 
de A l b a pensaba s a l i r hoy m i s m o p a r a 
S a i n t M o r i t z . 

E l conde de X a u e n m a n i f e s t ó que no 
h a b í a novedad que con ta r . 

— S e r á — d i j o — u n Consejo m á s de ca­
r á c t e r e c o n ó m i c o . 

A l d e d r i e u n repor te ro que sus m a ­
ni fes tac iones de « A B C» son m u y i n ­
teresantes, d i j o el genera l Be rengue r : 

—Son p o r l o menos m u y sinceras. 
E s t o es lo que nos p ropus imos hacer y 
creemos que lo hemos hecho. 
- Es que l a gente, m i genera l , no cree 
en las e lecciones—dijo u n pe r iod i s t a , a 
lo que c o n t e s t ó el conde do X a u e n : 

— Y a m e l o figuraba yo que no h a b í a 
de c ree r lo m u c h a gente . Y es que V i v i ­
mos en dos mundos d i s t i n t o s : unos creen 
y o t r o s no. Tampoco nosotros creemos 
l o que ellos d icen. 

E l n í í n f s t r o de I n s t r u c c i ó n p r e g u n t ó 
s. los per iod is tas s i c o n o c í a n las decla-
raciones que h izo el conde de R o m a n o -
nes a l s a l i r de Pa lac io de v i s i t a r a l 
Rey, c o n t e s t á n d o l e que hab ia m a n i f o s -
t p d o que su v i s i t a e ra p u r a m e n t e de 
c o r t e s í a . Y que s i de p o l í t i c a no hab la ­
b a e r a respetando l a s i t u a c i ó n de cen­
sura en que E s p a ñ a v ive , 

—Pues por eso no hablo y o — c o n t e s t ó 
eí m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n . 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i j o que des­
p u é s de l Consejo pensaba sa l i r p a r a 
M á l a g a . 

L a r e u n i ó n c o m e n z ó a las seis me­
nos ve in te . 

A l a s a l i d a 

F.l C o n s e j o l e r m i n ó a l a s n u e v e 
e n p u n t o . 

K l m i n i s t r o de F o m e n t o s a l i ó d i e z 
m i n u t o s a n t e s y se d e s p i d i ó de l o s 
r e p o r t e r o s , s a l i e n d o d i r e c t a m e n t e 
p a r a l a e s t a c i ó n , p a r a h a c e r e l 
a n u n c i a d o v i a j e a M á l a g a . 

— T o d o l o q u e se ha h a b l a d o h a 
s i d o a l r e d e d o r de l o s p r e s u p u e s ­
t o s — d i j o a l d e s p e d i r s e . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o d i j o q u e 
en la r e u n i ó n se h a b í a t r a t a d o d e l 
b i sun to p r e s u p u e s t a r i o , h a b i e n d o que-
•dado s i n t e r m i n a r a l g u n o s c o n c e p ­
t o s . L o s m i n i s t r o s i n t e r e s a d o s s o -
h i c i o n a r á n s u s p r e s u p u e s t o s c o n é l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a d í r e c t á m e n l e . 

» « « 
D e s p u é s de l a r e u n i ó n se en t r ev i s t a ­

r o n los m i n i s t r o s s e ñ o r e s W a i s , M a t o s 
R o d r í g u e z de V i g u r i y el genera l Ee-
renguer . 

E s t a e n t r e v i s t a d u r ó ve in te m i n u t o s . 

• - , # • • 
E l p res idente del Consejo a l a sa l ida 

ee d e t u v o a hab la r con los per iod is tas 
y d i jo que e l Consejo, como se h a b í a 
anunciado, t r a t ó casi exc lus ivamente de 
les presupuestos. 

E l s e ñ o r W a i s m a n i f e s t ó que en con­
j u n t o se h a b í a n aprobado los p resu­
puestos. 

— A h o r a só?o f a l t a — a ñ a d i ó — l a m a t e ­
r i a l i d a d de e sc r ib i r los de cada depar­
t a m e n t o . Y e-íto se h a r á en dos o t r es 
d í a s y a p r i m e r o s de enero se d a r á n a 

"Gaceta" . Pe ro antes d a r é u n a refe­
rencia a ustedes de las c i f ras . 

U n pe r i o d i s t a p r e g u n t ó a l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a si e r a c i e r t o que. el c a p i t a l 
e s p a ñ o l h a b í a finajiciado t resc ientos m i ­
llones de p o e t a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
del Mptrr>r>oJitano de Buenos A i r e s , y el 
« e ñ o r W a i s d i j o : 

En ese caso yo m e a t e n d r é a l a p r o -
""•bición de l a e x p o r t a c i ó n de c a p i t a l 
l e p a ñ o l a l e x t r a n j e r o . 

E e f a r e n c i a o f i c i o s a 

D e lo t r a t a d o en l a r e u n i ó n se d i o 
a l a ¡ P r e n s a l a t d g u i e m e r e f e r e n c i a 
o f i c i o s a : 

F , X E R C I T O . — Sobre c o n s i d e r a c i ó n 
p a r a los m u e r t o s y h e r i d o s c o m o he­
chos de g u e r r a , p a r a todos los efec­
tos , l o s acaec idos e n l a p r o v i n c i a de 
H u e s c a los d í a s 11 y 13 del c o r r i e n t e 
mes y en l a s a l t e r a c i o n e s de o r d e n 
p ú b l i c o o c u r r i d a s e n d i s t i n t o s l u g a ­
res de l a P e n í n s u l a . 

P r o p u e s t a d e l a J u n t a de A r r i e n d o s 
de Segov ia p a r a e l a l q u i l e r de loca­
les c o n de s t i no a l d e s t a c a m e n t o de I n ­
g e n i e r o s de d i c h a p l a z a . 

C e s i ó n í>' Avvnf. i- 'ui«»n!ri i j , . ( ¡ikím .» 
R o d r i g o de iun í h o t a ^ a á l u c í a auas 
en d i c h a p í a / a . 

A u t o r i z a n d o l a a r l q u i s i c i ó n p o r ave­
n e n c i a c o n sus p r o p i e t a r i o s de los 
t e r r e n o s necesa r ios p a r a a m p l i a c i ó n 
de l c a m p o de v u e l o s d e l a e r ó d r o m o 
de D á v i l a • f í i r a n a d a ) . 

E x p e d i e n t e r e l a t i v o a l p r o y e c t ó re­
f o r m a d o de o b r a s e n el p u e r t o de 
H u e l v a y n u t o r i z a r a l a J u n t a de 
O b r a s del P u e r t o p a r a r e a l i z a r p o r el 
s i s t e m a de a d m i n i s t r a c i ó n l a s o b r a s 
de q u e se t r a t a . 

A S a n d o v a l G a r c í a - B r i z 
E s p e c i a l i s t a e n en fe rmedades ds) a» 
t ó m a g o , h í g a d o , i n t e s t i n o s y n u t r i e l ó * 

S A N J O S E , N U M . I I 
C o o s u l t a d e l l a l y d e i l t . 

T E L E F O N O t 3 - » r 
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A l b e r í c o P a r d o 
R A D I O L O G O 

Espec ia l i s ta e n enfermedades de c i ñ o » 
Consu l t a de 11 a 2. 

S A N J O S E . 16 (Casa de l A t e n e o ) , 
T e l é f o n o 30-87. 

N o t a s d e a m p l i a c i ó n 

E l Consejo, en su m a y o r parte, se de­
d i c ó a los presupuestos. 

Unicamente de o t ros asuntos se h a b l ó 
del p rob lema r e l a t i vo a l a Confedera­
c i ó n H i d r o g r á f i c a del Ebro , acordando 
conceder u n c r é d i t o de diez mi l lones de 
pesetas pa ra c o n t i n u a c i ó n del p lan de 
obras duran te los seis p r i m e r o s meses 
del a ñ o que viene y dejar el fondo del 
p rob lema p a r a l a d e l i b e r a c i ó n de las 
Cortes. 

Todos los presupuestos parciales que­
da ron t e rminados y s ó l o f a l t a n p e q u e ñ o s 
retoques en dos o t res departamentos . 

E l presupuesto genera l se ha l l a nive­
lado, aunque han sido cargados en él 
a lgunos servic ios de l presupuesto e x t r a ­
o rd ina r io . 

Se e s tud i a ron las diversas pet iciones 
f o r m u l a d a s p o r los func iona r ios p ú b l i ­
cos, y aunque no se puede hacer f r en te 
a ellas, porque no se t r a t a de r e c u r r i r 
a u n presupuesto nuevo, sino a l a p r ó ­
r r o g a de u n presupuesto, a lgunas de 
aquel las pet ic iones s e r á n a tendidas . 

E n e l Consejo se h a b l ó t a m b i é n a lgo, 
aunque poco, de cuestiones p o l í t i c a s , 
e x a m i n á n d o s e las declaraciones hechas 
en « A B C » por el presidente del Con­
sejo. Es te y e l m i n i s t r o do l a Gober­
n a c i ó n i n f o r m a r o n a sus c o m p a ñ e r o s de 
las cuestiones referentes a orden p ú ­
b l i co . 

E l p res idente h izo grandes elogios de 
l a conduc ta de los I n s t i t u t o s a rmados 
con m o t i v o de los ú l t i m o s sucesos, y el 
Gobierno e s t i m ó que esta conduc ta me­
r e c í a u n e s t í m u l o , p a r a lo cua l se p r o ­
pone hacer u n a p ropues ta de r e c o m ­
pensa. 

E n los e logios del pres idente a las 
fuerzas leales t u v o p á r r a f o s de e n t u ­
s ias ta a l u s i ó n a l a conduc ta e j emp la r 
observada po r el genera l L a s Heras . 

P o r ú l t i m o , se a p r o b ó u n expediento 
r e l a t i v o a l a c e l e b r a c i ó n en M a d r i d , en 
1932, del Congreso Q u í m i c o I n t e r n a ­
c iona l . 

C O N G U R S O 
AFIDS» 

D E « O U T B 0 -

U l t i m a h e r a d e p o r t i v a 

C a ñ a r d o y M o n t e r o a c u d i r á n a 

l a p r ó x i m a v u e l t a a F r a n c i a 
C A M P E O N A T O D E M A L A G A 

M A L A G A . — - C o n e l r e c o r r i d o M á l a ­
g a - A n t e q u e r a - M á l a g a ^112 k i l ó m e t r o s ) 
se c e l e b r ó e l d o m i n g o e l c a m p e o n a t o 
r e g i o n a l m a l a g u e ñ o , o r g a n i z a d o p o r 
l a U . V . de d i c h a c a p i t a l . 

O b t u v o e l t í t u l o de c a m p e ó n F r a n ­
c i sco J i m é n e z V e r t a d o r , q u e e m p l e o 
en h a c e r el r e c o r r i d o 4 h . , 18 m . , 30 
s. Q u e d ó s e g u n d o A l b e r t o F e r n á n d e z , 
c o n 4 h . , 40 m . , 3s., y t e r c e r o , L u i s 
L ó p e z L a s t r a , c o n 4 h . , 42 m . , 6 s. 

E L M A T C H F R A N C O S T A L I A N O 

P A R I S . — E n el v e l ó d r o m o de I n ­
v i e r n o , a n t e n u m e r o s o p ú b l i c o , se d i s ­
p u t ó e l m a t c h e n t r e loe ases f r a n c e ­
ses e i t a l i a n o s de l a p i s t a . 

EJ r e s u l t a d o de l a r e u n i ó n f u é u n 
m a t c h n u l o . 

T R O F E O M O R A L E S 

L E R I D A . — R e s u l t a d o s de los pa r t idos 
celebrados p a r a d i s p u t a r e l t ro feo M o ­
rales . 

G u i b e r n a u y Naves e m p a t a n a 6-2, 
6-2; R ibe vence a P i ñ o l , 6-4, 6 - 1 ; M o r 
g i m a a V ü l a r e j o , 6-1 , 6-3; P i ñ o l y K a -
ves empa tan , 6 -1 . 6 - 1 ; V i l l a r e j o g a n a a 
Ribe, 8-6, 6-2; G u b e r n a u vence a M o r , 
9-7, 2-6, 6-4. 

C A M P E O N A T O xML'KCIAxNO 

M U R C I A . — E n L o r c a ha comenTiado a 
j uga r se el segundo campeonato regio­
n a l m u r c i a n o , o rgan izado po r l a Socie- j 
dad L o r c a Tennis C l u b , t o m a n d o p a r t e 

las Sociedades de Car tagena , M u r c i a : 
A g u i l a s y L o r c a . 

EH p a r t i d o p a r e j a de cabal leros f o r m a ­
das p o r Gazo y F e r n á n d e z (de L o r c a ) 
c o n t r a A r c a s y M u ñ o z (de A g u i l a s ) lo 
g a n a r o n l a p r i m e r a p o r 6-4, 6-3. L l a n o 
y S i c i l i a ( C a r t a g e n a ) gana ron a V i l l a r 
y B a l b o a ( M u r c i a ) po r 6-1 , C-3. 

E n dobles de s e ñ o r a s , las s e ñ o r i t a s 
Sandoval y R i v a d u l l a ( L o r c a ) vencie-
r o n a las s e ñ o r i t a s V i u d e n y H c l t (Car­
t agena ) po r 6 -1 , 6-4. P a s ó l a pa re j a 
vencedora a l a í i n a l por no presentarse 
l a de A g u i l a s . 

EI> C A M P E O N A T O D E F R A N ­
C I A 

P A R I S . — E n el t o rneo que a c t u a l m e n ­
te se d i spu ta , el c a m p e ó n o l í m p i c o B o -
r o t r a v e n c i ó a Lesueur por 3-6, 6-1 
y 6-4. 

D E « R U G B Y » 

B A R C E L O N A . — E n e l campo del 
Sans j u g a r o n el d o m i n g o u n p a r t i d o de 
« r u g b y » , de revancha , e l B a r c e l o n a y el 
Sans. 

G a n ó el B a r c e l o n a po r once pun to s 
a cero. 

F L T O R N E O D E L O S V E I N ­
T I D O S 

P A R I S . — E n e l t o rneo do los v e i n ­
t i d ó s , e l S t a d i u m de To lc sa v e n c i ó a l 
B i a r r i í z po r 29 p u n i o s a t res , y el S t a ó e 
F r a n c a i s b a t i ó á l « q u i n c e » de Carcaso-
n a p o r 23 pun to s a c inco. 

A d e m á s , en L y o n el t i t u l a r d e r r o t ó 
a l equipo de B a y o n a po r nueve pun to s 
a cero. 

B A R C R I . O N A . — S e c e l e b r a r o n las-
a n u n c i a u a s l e g a . a s de n o u t - b o a r ú s » 
de u n a h o r a de d u r a c i ó n , c o n a v i t u a ­
l l a m i e n t o . L o s r e s u l l a d c s t é c n i c o s f u e ­
r o n : 

P r i m e r o , n ú m e r o 16, «X. X .» , d e c lon 
J o a q u í n V i l a de l a R i v a , c u b r i e n d o 
e n l a h o r a 59 k i l ó m e t r o s , 850 m e t r o s ; , 
s egundo , n ú m e r o 3, <cSikit8 I V » , d e 
d o n M i g u e l Sans M o r a , q u e c u b r i ó 55-
k i l ó m e t r o s , 835 m e t r o s , y t e r c e r o , h ú ­
m e r o 31 , « P a g a s o 1 1 1 ^ de d o n J e s ú s 
B a t l l ó . 

E n l a v u e l t a l a n z a d a t r i u n f ó efe 
•(Skits I V , de d o n M i g u e S a n s , d e j a n ­
do el r e c o r d e n 2 m . , 11 s., 3/5, a u n a 
v e l o c i d a d m e d i a de 68,369 k i l ó m e t r o s 
h o r a . 

R E G A T A A V E L A 

R A R C E I X > N A . — E n el p u e r t o se ce­
l e b r ó l a p r i m e r a p r u e b a de l a c o p a 
C o m i t é , de v e l a , d e l R e a l C l u b M a r í ­
t i m o de B a r c e l o n a p a r a ya tes de l a 
serie « H i s p a n i a » , c lase U . F-l t r a y e c t o , 
de t r e s m i l l a s a l t r i á n g u l o , y Uetró-
p r i m e r o «fCic lón», de S. A m a t , t r i p u ­
l a d o rvor s u p r o p i e t a r i o y e l s e ñ o r 
M a t h e u . 

¿ U N W U E V O C A R N E R A - U Z -

C U D U N ? i 

B A R C E L O N A . — K l p r o m o l o r D i c k -
s o n , q u e so e n c u e n l r a e n B a r c e l o ­
n a , e s t á I n t e n t a n d o , s o g ú n p a r e c e , 
c r - f r a n u a r o t r o • ' m a t c h " P a u l i n o -
C a m e r a , e n P a r í s . 

A v e r . p o r la m a ñ a n a . D i c k s o n h a 
h a b l a d o o o r t e l é f o n o r o n U z o u d u n . 
a c o r d a n d o c e l e b r a r d e n t r o de UROS 
d í a s n n a e n t r e v i s t a n n l a c a p i t a V 
f r a n c e s a p a r a t r a t a r d e l a s u n t o . 

E L O C R Í Í E O O R V E R a L I M U E ­
R E Y E L " D I A B L O R O J O " 
S U F R E UNA H E R I D A 

B U E N O S A I R E S . — D u r a n t e l a9 c a -
r r e v a s <\t: " m o t o s " , e n l a s q ' i e S » 
( l i s o i l a b i f l p r e m i o " M e r c e d e s " , se 
p r c H u i "-"ave a c c i d e n t o , a c o n -
s e c u é h c J a d e l c u a l r e s u l t ó m u e r t o 
e l c o r r e d o r V e r i l í y g r a v e m e n t e h e ­
r i d o e l c a m p e ó n E r a n k W a r r e n . c n -
n o c i d o c o n e l n o m b r e de " D i a b l o -
R o j o " . , 1 ; 1 1 

UW A C C 5 D E N T E F A T A L E W 
U W A V E L A D A 

P A R I S . — E n e l c u r s o de u n a v e ­
l a d a de b o x e o c e l e b r a d a e n L i l l e p a ­
r a oí c a m p e o n a t o " a m a t e u r " de l a 
r e g i ó n N o r t e , u n o de l o s p u g i l i s t a s , 
n o m b r a d o F o u t a m e , f u é p u e s t o e n 
" k . o . " . 

C o m o n o r e c o b r a r a e l c o n o c i r n i e n -
l o , f u é c o n d u c i d o a l h o s p i t a l , d o n ­
de h a f a l l e c i d o v í c t i m a de l a f r i r -
t u r a d e l c r á n e o , s u f r i d a , s e g ú n p a ­
r e c e , a l c a e r e n e l " r i n g " . 

A B I L B A O 

R A R C E I X D N A . — E n el r á p i d o de es-
t a n o c h e h a n s a l i d o p a r a B i l b a o a l ­
g u n o s de l o s j u g a d o r e s selecciona'1. 
p o r l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a p a r a j u ­
g a r c o n l a s e l e c c i ó n va sca el d í a p r i ­
m e r o de a ñ o . 

A N T E L A V U E L T A A F R A N ­
G Í A 

B A R C E L O N A . — C u a n d o se l e n t a 
p o r d e s c o n t a d a l a n o p a r t i e i p a c i ó n 
de l e q u i p o e s p a ñ o l e n l a p r u e b a c i ­
c l i s t a V u e l t a a F r a n c i a , e l c o r r e d o i 
C a ñ a r d o h a r e c i b i d o u n a c a r i a rt* 
su a m i g o y c o m p a ñ e r o e l i r u r i é a 
R i c a r d o M o n t e r o , e n v i r t u d de b» 
c u a l h a n d e c i d i d o a m b o s p a r t r e i p a r 
e n l a p r u e b a . 

T a n d e c i d i d o s e s t á n e s t o s c o n - -
d n i e s a e l l o , q u e p o s i b l e m e n t e n i : i -
n a u a m i s m o f i r m a r á n e l c e n t r a l o * 

VVVVVVVVV\VW\VV\VVVVVVVVVVVW^^ 

A l o s G 5 a ñ o s 

M u e r t e d e u n h é ­
r o e 

G I J O N . — E n l a cercana aldea de C u ­
nero h a fa l l ec ido hoy , a los noven ta y 
cinco anos de edad, e l i n d i v i d u o D i e g f r 
H c v i a . ú n i c o supe rv iv i en t e de l a f amosa 
b a t a n a de L o s Cas t i l l e jos . 

Su m u e r t e h a p roduc ido u n s l n c e r * 
do lo r e^ aquel vec inda r io . 
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Ante una3 ieclaraciones 

C o m e n t a r i o s 
P r e n s o . 

. e 

MjV . rn .UTJ,—Los p e . r í p a i c Q s de Ifk 
riócfefi c o t o e n l í i n l á s a ^ e c í á r á c i o r i e s 
•sicj j o p 'iG.l ( i d l i i o i ' i i n ; i [ )ai 'e i- id¡vá, 
i cs ta : : i ¡ t ñ a n a e n " A B C " . 

"!•• i . j i ' M i a - i i u i c s " d i c e ( jue a l 0 . 0 -
í i í c r ' p . o lo s u b r a n m e d i o s p a r a o v i -
l a r l o s f d e s ó r d e n e s y q u é vi G o b i l p r -
¡m ¡¡••ite a i e i í é v s e a l . s i L í n i l i r a d o do 

í a i ' i . i s o t}¿ ( ¡ u c m á s s a l o p r e v e n i r 
fliíé • a s l i g a r . 

l ' L a N u f i ó n " m a r u f i é ^ t a q u e ral 
vez sej })UOf!a c n c M O s í a r la n e c e s i -

, < í á á ' " 'd g o b i e r n o do n u m l o n o r o í 
' i t o'on l i ú b l i o o r o n la. n i r a n e c e s i ­
d a d do n o a p j a / a r l a s p l c c i - i c n e s . 

Sig-ue d i c i e n d o q u e h a y u n p r o o e d i -
m l e n t p m u y e í i c a z p a r a e l lo , que 
i c o n s i s t é en a u t t f r l ¿ a r a l o s p e r i ó d i c o s 
j i a r a f o r m u l a r d e n u n c i a s de c a r á c l o r 
« i e c t o r a l . 

T e i i n i n a d i o i e n d o a e-;de respec lo -
i tEn c u a n l o a c s i a s d e n u n c i a s nos­

o t r o s t e n e m o s m u c h o que d e c i r . » 
AA'VV\ VVVV-V VVA'V'VVVVVVVX'V'V'V̂  VVX'V vv v \ \ \ v i a V V\Ví \ 

Dos contra uno 

U i i c r i m e n e n d e s -
a a o 

P A M P L O N A . — G u a n d o m a r c h a b a 
p o r i a c a r r e t e r a c o n d u c i e n d o u n ca­
r r o , el i n d i v i d u o de 25 a ñ o s , T e o d o r o 
T ' ano , le c o r t a r o n e l paso o t r o s dos 
s u j e t o s , los h e r m a n o s iLuca-s y A i e -
¡ j a n d r ó U n a , los cua l e s , s i n d a r t i e m ­
p o a T e o d o r o p a r a de fende r se , l e h i -
« c i e r o n dos d i s p a r e s de p i s t o l a . 

" L a s b a l a s n o h i c i e r o n b l a n c o , y 
ten v i s t a d e e l lo e l L u c a s se e c h ó l a 
e scope ta a l a c a r a y m a l 6 a l p o b r e 

TTeodoro de u n b a l a z o en el c o r a z ó n . 
E l o t r o h e r m a n o a ú n t u v o e l v a l o r 

•de s u b i r a! c a r r o y r e m a t a r a l m o r i ­
b u n d o de u n t i r o en l a s i é n . 

C o m e t i d o el c r i m e n , l o s ctos h e r m a ­
n o s se d i r i g i e r o n a l c u a r t e l ele l a 
• G u a r d i a c i v i l m á s p r ó x i m o , d o n d e se 
• e n t r e g a r o n , d i c i e n d o q u e h a b í a n m a ­
c a d o a T e o d o r o p o r q u e l a n o c h e a n t e ­
r i o r é s t e les h a b í a i n s u l t a d o g r a v e -
m e n í e . 
vvvvvvvvv^x\\\vv\avwvwva^vvvvvvvvvvwv\'vvv 

En distintos puntos 
Crónica de aecidentes y 

desseracias 
U N A C A S A D E S O C O R K O 
S I N M E D I C O S 

M A D R I D . — A m e d i o d í a de hoy , en 
l a c a r r e t e r a de A r a g ó n f u é a t r o p e l l a d o 
p o r u n a c a m i o n e t a e l c i c l i s t a M a n u e l 
H e r n á n d e z . 

Conduc ido a l a Casa de Socor ro de 
Can inas , el he r ido no pudo ser cu rado 
p o r q u e e n aquel C e n t r o no h a b í a n i m é ­
d i c o n i p r a c t i c a n t e . 

E l j u e z que se p e r s o n ó i n m e d i a t a ­
m e n t e -en l a Casa de Socor ro , d ispuso 
q u e c L he r ido fuese e x a m i n a d o p o r u n 
medico- p a r t i c u l a r ,el c u a l a p r e c i ó a l c i ­
c l i s t a l a f r a c t u r a de u n a p i e r n a y o t r a s 
lesiones de i m p o r t a n c i a . 

A n t e e l hecho de abandono a d v e r t i -
-do en l a Casa de Socorro de C a n i í í a a 
l o s vecinos se m u e s t r a n i n d i g n a d o s y 
t i e n e n e l convenc imien to de q ü e las a u ­
t o r i d a d e s h a n de i n t e r v e n i r e n é r g i c a ­
m e n t e . 

Muerte sentida 
l i a esposa del ex minis­

tro señor Argüelles 
M A D R I D . — A las seis y m e d i a , esta 

t a r d e y d e s p u é s de u n a p e n o s a en­
f e r m e d a d de proceso cance roso , h a fa­
l l e c i d o l a esposa d e l ex m i n i s t r o de 
H a c i e n d a d o n M a n u e l A r g ü e l i e s , 

A p e n a s i n f o r m a d o d e l a c o n t e c i m i e n -
í o , el R e y e n v i ó u n a y u d a n t e p a r a 
<jue d i e r a e l p é s a m e a l a f a m i l i a . 

E l j e fe d e l G o b i e r n o y los m i n i s ­
t r o s , d e s p u é s d e l Conse jo , se t r a s l a ­
d a r o n a l a casa m o r t u o r i a , d o n d e de­
j a r o n t a r j e t a . 

L o s p l i egos co locados en el p o r t a l 
se h a n l l e n a d o en s e g u i d a de firmas. 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r 
i W a i s se h a t r a s l a d a d o a ' d o m i c i l i o 
d e l s e ñ o r A r g ü e l l e s y en él p e r m a n e ­
c e r á t o d a l a j i o c h o v e l a n d o e l c a u á -
t e r » 

No pasó nada 

a v i ó n p e r c l 
D e s i e r t o 

A L I C A N T E . — E n l a of ic ina de l a Com­
p a ñ í a A e r o Pos ta l de Cabo J u b y se ha 
f a c i l i t a d o una no ta d ic iendo que el a v i ó n 
pe rd ido d í a s a t r á s en el desierto ha sido 
ha l lado . 

Las sacas da cor respondencia que t rans­
po r t aba han sido ha l ladas in tac tas y los 
v ia je ros que i b a n en el a v i ó n se encuen­
t r a n en estado sa t i s fac to r io y han re­
anudado su v i a j e en o t r o a v i ó n . 

E l apa ra to ex t r av i ado ha quedado i n ­
servible . 
vavvwvvvaa\vvvvvwv\vvvva^ 

L A E X P O S I C I O N D E S E V I L L A 

S E V I L L A . — S e h a r o n n i do l a C o m i ­
s i ó n l i q u i d a d o r a de l a E x p o s i c i ó n Ibe­
r o a m e r i c a n a , a c o r d a n d o l a a m o r t i z a ­
c i ó n de m i l t í t u l o s de l e m p r é s t i t o l l a ­
m a d o de l a E x p o s i c i ó n . 

L a a m o r t i z a c i ó n s u p o n e m e d i o m i ­
l l ó n de pesetas. 
vwvwww wwwwwwvvvvvv» a. w vvw\a/wwvv\ 

En la Audiencia de Madrid 

U n a s u n t o d e i n -

M A D R I D . — H o y han i n f o r m a d o en esta 
A u d i e n c i a los le t rados s e ñ o r e s Co lón Car-
dany, representante de. don L u i s B e r m e -
j i l lO , y don Juan de l a Cierva , en n o m ­
bre de l a duquesa v i u d a de Tova r . 

Se t r a t a de l a l i q u i d a c i ó n de una So­
ciedad mej icana en l a que unos y otros 
l i qu idan tes t e n í a n intereses. 

L a c u a n t í a del p l e i t o se eleva a tres­
cientos m i l pesos. 
VVVVVVVVVVVV\VVVVVVVV'VVVVVVVV\A\\'VV\V\/VV\'VVV\ 

D e s p a c h o s b r e v e s 
U N A A S A M B L E A 

Z A R A G O Z A . — E l d í a 3 o el 4 de enero 
se r e u n i r á en esta cap i t a l u n a A s a m ­
blea de T r i b u n a l e s tu te l a res de menores 
de l a r e g i ó n , pa ra t r a t a r de impor t an te s 
p rob lemas re lacionados con dichos orga­
nismos. 

F?A!¥ION Y C A J A L 

M A L A C A . — S e e n c u e n t r a en e s t a 
c a p i t a l c o n p r o p ó s i t o de i v p o n o r s o 
e l I l u s t r e h i s t ó l o g o d o n S a n t i a g o 
l l a m ó n y C a c a l . 

E s t é se ha n e g a d o a a c o p l a r l o s 
j é f l u i t o s h o m o n a j e s q u o so le o f r e ­
c í a n . 

E N S A N T I A G O D E C O M F O S -
T E L A 

S A N T I A G O . - H o y se han celebrado en 
la Ca ted ra l solemnes actos conmemora­
t i v o s del t ras lado del A p ó s t o l desde Je-
r u s a l é n . 

P r o n u n c i a r o n b r i l l a n t e s discursos, so­
l i c i t a n d o l a p r o t e c c i ó n del A p ó s t o l pa ra 
E s p a ñ a y sus Reyes el a lcalde de l a c i u ­
dad y el arzobispo. 

D E S A L U D S I R V A 

V A L E X C I A . — H o y h a n s i d o p a g a -
dba l o s m i l l o n e s o o r r o s p o n d i ' ' n ¡ e s 
a l p r e m i o " g o r d o " y a u n a s e r i e 
d o l s e g u n d o de l s o r t e o de N a v i d a d . 

C o n m o t i v o do l a o p e r a c i ó n de 
p a g o se h a n r e g i s t r a d o e s c e n a s p i n ­
t o r e s c a s e n l a D e l e g a c i ó n de H a -
Cie-ado de la c i u d a d . 

F R A W C C S « V i E J O R A 
M A D R I D . — E l o s l a d o de l s e ñ o r 

F r a n c o * R o d r í g u e z - os e s t a c i o n a r i o 
y c o n l o n d c n c i a s a l a m e j o r í a . 

L a n o o l i e ú l t i m a la p a s ó t r a n ­
q u i l o y d u r m i ó a l g u n o s r a l o s . 
tfl̂ VVVVVXVVVVVVVVVVWvVVVVVVWiVvVVVV^VVVV» 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
E n f e r m e d a d e s de l a boca y tíienite 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
V E L A 8 C O . N U M E R O 4, P R I M E R O 

E n f e r m e d a d e s d e l t d s t e m c n e p v l t t g 
C-onsulti?, d e 11 a i y da 3 á 

EAiítcelf tc, 1 . — X e l é í o & ü i i t í L 

Dicen los periódicos 

E l c o n t r a b a n d o d e 
e s t u p e f a c i e n t e s 

E L C A I R O . — L o s d i a r i o s c o m e n t a n 
ex tensamente e l decomiso de estupefa­
cientes rea l izado ú l t i m a m e n t e en N u e v a 
Y o r k a bo rdo de u n buque p r o c e d e n t é 
de E s t a m b u l , y d icen que l a m a y o r par ­
te de las sus tancias n a r c ó t i c a s que so. 
i n t r o d u c e n en E g i p t o proceden prec isa­
men te de T u r q u í a . 

Russel b a j á , pres idente de l a of ic ina 
de n a r c ó t i c o s , p r e p a r a u n i n f o r m e so­
b r e esta c u e s t i ó n , que s e r á ob je to de 
es tudio en l a p r ó x i m a r e u n i ó n de G i ­
nebra . 

A l g u n o s d ia r ios m a n i ñ e s t a n su des­
con ten to po r este comerc io i i i e i t e , y 
u n a r e v i s t a semana l p u b l i c ó u n a c a r i ­
c a t u r a que represen taba a M u s t a f á 
K e m a l vendiendo sus tanc ias n a r c ó t i c a s . 

Con este m o t i v o , e l m i n i s t r o de T u r ­
q u í a h a f o r m u l a d o u n a p r o t e s t a an t e 
e l m i n i s t r o de Negoc ios E x t r a n j e r o s 
eg ipc io . 
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Abuso de confianza 
Otra derivación del es­

cándalo Oustric 
P A R I S . — E l Juzgado del Sena ha en­

cargado a l s e ñ o r B r a c k , juez de ins t ruc ­
c ión , l a ape r tu ra de u n a i n f o r m a c i ó n por 
abu.^o de confianza c o n t r a el s e ñ o r R o -
benne d 'Anconna, per iodis ta , el cua l ha 

prestado d e c l a r a c i ó n an te l a C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a de i n v e s t i g a c i ó n , d ic iendo 
que h a b í a rec ib ido del s e ñ o r Ous t r i c de­
t e r m i n a d a surna para r e m u n e r a r d ive r ­
sas gestiones, c an t idad de la que se guar­
d ó g r a n par te . 

Se sabe, en efecto, que el s e ñ o r D ' A n ­
conna, h a b í a rec ib ido en 1926 m á s de c ien 
m i l f rancos en el m o m e n t o de l a i n t r o ­
d u c c i ó n de l a Snia Viscosa en F r a n c i a , 
y q ü e h a b í a guardado para s í l a m a y o r 
par te de d icha can t idad . 

H a manifes tado que h a b í a entregado 
ve in te m i l f rancos a l s e ñ o r G a s t ó n V i d a ! . 

P o r o t r a par te , la Casa Los te -Manine , 
s i tuada en l a calle de los I t a l i anos , ha 
presentado u n a denuncia po r abuso de 
confianza c o n t r a el s e ñ o r Ous t r i c r e l a t i ­
v o a su g e s t i ó n en lo referente a l a 
H o l f r a . 
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Dice un subsecretario 
La situación comercial 

de Europa 
N U E V A Y O R K . — E l subsecre tar io de 

Comerc io , doc to r J u l i u s K l e i n , ha p r o ­
nunc iado u n discurso, que h a sido r a ­
diado, anoche, exponiendo las i m p r e s i o ­
nes que h a recogido d u r a n t e su rec ien­
te v i a j e po r E u r o p a , d u r a n t e el c u a l ha 
es tudiado l a s i t u a c i ó n c o m e r c i a l del v i e ­
j o Con t inen te . 

l í a d icho el s e ñ o r K l e i n , que el poder 
de res is tencia y de r e c u p e r a c i ó n de E u ­
ropa es hoy m e j o r que en los d í a s de l a 
p r i m e r a cr i s i s de l a p o s t g u e r r a de 1921 

" E u r o p a — h a d i c h o — e s t á en m u y m a ­
las condiciones; pero , s i n embargo , h a y 
elementos suficientes pa ra p e r m i t i r a b r i ­
g a r u n a esperanza. E l p u n t o mas a l t o 

• del^ n ú m e r o de los s in t r a b a j o p robable ­
m e n t e l l e g a r á a fines del mes de enero 
p r ó x i m o , en que h a b r á unos siete m i ­
l lones y medio , pero d e s p u é s esta cons i -
deirable c i f r a d i s m i n u i r á . 

L o s " s tocks" de t o d a clase do a r t í c u ­
los son p e q u e ñ o s en t o d a E u r o p a , y 
t e n d r á fo rzosamente que c o m p r a r en 
breve p a r a a tender a sus necesidades 
m e j o r a n d o a s í su s i t u a c i ó n . " 
« ^ • v * e ^ e ^ % * ^ * w ^ v v 4 * * e % % e í M 

C O N S U L T O R I O D E N T A L I 
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O D O N T O L O G O 
P l a z n e l a de l P r i n c i p o , 1 0 .—T e i é f n -

| no 1955.—-De 10 a 1 y de S a 7, 
| R A Y O S X . 
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C o n s u l t a de S a 6. 
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Casamientos de príncipes 

L o q u e d i c e " D a i l v 

L O N D R E S . — E l p e r i ó d i c o " D a i l y M a # 
pub l i ca una i n f o r m a c i ó n en la que dice 
que, a consecuencia del r é g i m e n que gj. 
gue, l a sa lud del p r inc ipe de A s í u r l f a 
es perfecta, hasta el ex t remo de quo £U 
c i i eza puede p r a c t i c a r s in fa t iga toda 
c í a s e de deportes. 

A ñ a d e el p e r i ó d i c o que posiblemente 
den t ro de poco con t ra iga el pr inc ipe de 
A s t u r i a s m a t r i m o n i o con su p r i m a la íq. 
l a n t a M a r í a Esperanza, h i j a de don Car­
los y d o ñ a Lu i sa . 

S i g u e d i c i e n d o que l a m M ó n parece 
( o n r e r t a . l o el n i a t r i n i o n i o de !a i n -
f u ñ í a B e a t r i z con e l i n f a n t e A l f o n s o . 

T e r m i n a d i c i e n d o que T a m b i é n pa­
rece p o s i b l e e l m a l r i m o n i o de l a i n -
f n n l a C r i s l i n a con e l d u q u e de Na-
c h o r a . 
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P O L I T I C A C U B A N A 

H A B A N A . — L o s d i rec tores ríe los pe­
r i ó d i c o s locales h a n sido recibidos por 
e l P res iden te Machado y han conver-
sado con é l acerca de l a s i t u a c i ó n po­
l í t i c a de l pais . 

Los d i rec to res ap rovecha ron l a oca­
s i ó n pava ped i r a l Pres idente el p e r d ó n 
p a r a e l pe r i od i s t a i t a l i a n o V a r o n i , que 
se h a l l a en l a c á r c e l . 

M O V I M I E N T O S ' -^ r l fCO 

. S A N T I A G O D E C H I L E . — E n u n a ex^ 
t e n s i ó n de t resc ien tas m i l l a s desde el 
N o r t e de C o q u i m b o a Ca ldopa se ha 
sen t ido u n t e m b l o r de t i e r r a que ha du­
r a d o m u c h a s horas . 

. E l m a r h a a r r o j a d o a t i e r r a f a b u l o « | 
sas can t idades de pescado. 

E L E C C l O P í E S Ef-J B Q U V l l 

L O N D R E S . — D i c e n de L a Paz q n j 
e l d í a 4 se v e r i f i c a r á n e n B o l i v i a 
e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s y l e g i s l a ­
t i v a s . 

E l ú n i c o c a n d i d a t o a la P r e s i ­
d e n c i a es d o n D a n i e l S a l a m a n c a . I 

C O R D I A L I D A D E N T R E A V I A ­
D O R E S 

B O L O M A . — L o s av iadores i t a l i anos 
L o m b a r d i y M a z z e t i , que r e a l i z a n un 
v ia j e de c i r c u n v a l a c i ó n , h a n l legado de 
D a c a r con ob j e to de s a luda r a ¡bus com-
p a ñ o r o s de é s t a . 

I n m e d i a t a m e n t e e m p r e n d i e r o n e l re­
greso a D a c a r . 

L A C R I S I S EA1H!CAF?!A 

N U E V A Y O R K . — S e t i e n e n o í . i o i ' a | 
de q u e l o s c l i e n t e s de l o s d e m á s 
B a n c o s l o c a l e s c o n t i n ú a n r e ü r n m l a 
s u s f o n d o s e n v i s t a de l o s i n s i s t e n ­
t e s r u m o r e s de q u i e b r a s que c i i | | 
e u l a n . 

S U I C I D I O D E U N F R E I E C 

B U D A P E S T . - S e ha suicidado el pre­
fec to de P o l i c í a de la c iudad, s e ñ o r Sa­
r a va. 

Se i g n o r a n las causas, pero se cree q^s 
todo e s t á re lac ionado con u n expediente 
que se s e g u í a a d icho s e ñ o r , y en el cual 
se d e c l a r ó incurso en graves i r r egu la r i ­
dades. 

C H O Q U E S A N O . K I E N T O 

G I N E B R A . — L o s p e r i ó d i c o s publ ican 
despachos de T í m i d o s dando cuenta 
que se h a n r o t o las negociaciones entre 
los e lementos s o v i é t i c o s y los caucasia­
nos. 

L a s d i ferencias exis tentes se han t ra ­
duc ido en choques sangr ien tos durante 
los cuales se h a n r e g i s t r a d o b a s t a » ' * 3 
bajas . 

Les soviets- han fus i l ado a los rebel­

des que t e n í a n en su poder. 
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La enfermedad de Joffre 

g - r a v i s i 

U N D I A L O G O 

P A R I S . — E s t a m a ñ a n a v i s i t ó a l ge-
. j i e r a i j o í í i e e l g o b e r n a d o r m i l i t a r "de 

P a r í s . 

Es te , a c e r c á n d c s e a l l e c h o d e l ge­
n e r a l , le d i j o : 

—.MarKscal , y o es tuve a su la ' . lo en 
. T o m h a i m l . ¿ N o lo r e c u e r d a V . E.? S i -
j g o siiMülo s o l d a d o a s u s ú r d e n o s . 

J o f f r e v o l v i ó a v i s t a h a c i a el x o 
- R e m a d o r m i l i t a r de P a r í s y l e d i j o : 

— S í , s í ; p e r o esto se a c a b a . 

E N L A C L I N I C A 

P A R T S .—D u r a n t e todo e l d í a l i a sido 
n u m e r o s o e l desfile de personal idades 
p o r l a c l í n i c a donde se h a l l a el m a r i s c a l . 

L o s per iod is tas h a n ave r iguado que 
a las doce e l s e ñ o r J o f f r e t e m ó u n poco 
-de a g u a de V i c h y y u n vaso p e q u e ñ o de 
l e c h e . 

L o s m é d i c o s s iguen m o s t i - á n d o s e pe­
s i m i s t a s y esperan, desde luego , u n 

" t r is te desenlace. 
P a r a l a a p l i c a c i ó n del p l a n f a c u l t a ­

t i v o t i enen u n a g r a n confianza en l a 
f o r t a l e z a de l c o r a z ó n de l en fe rmo, que 

'310 ha d e c a í d o u n solo inscaatc . 
A l a u n a se f a c i l i t ó u n par te dic iendo 

<iue el enfe rmo estaba m u y déb i l , pero 
•«lúe conservaba el conocimiento . H a b í a 
t o m a d o poco a l imento . E l d i a g n ó s t i c o se­
g u í a siendo reservado. 

E n la c l í n i c a se h a n rec ib ido por la 
m a ñ a n a muchos ramos de flores envia­
dos por d i s t in tos pueblos de los P i r ineos 
cr ienta le? , de donde es n a t u r a l el ma­
r i s c a l Jof f re . 

Es t a tarde, a pesar de la aparente me­
j o r í a , los m é d i c o s no ocu l taban su pesi­
m i s m o y ¡ l e g a r o n a a f i r m a r ante los pp-
l i od i s t a s que el desenlace era i nminen te , 
aunque po r l a for ta leza f í s i c a de Jof f re , 

•este desenlace tarde a lgunos d í a s . 

U N D E S P A C H O D E L P A P A 

P A R ' S . — P q r conduc to del N u n c i o en 
. P a r í s , l a f a m i l i a del m a r i s c a l J c f f r e ha 
r ec ib ido u n despacho de) S u m o P o n t i ñ - . 
<:e, en q-.2e é s t e e n v í a una especial bem-
d i c i ó n a l en fe rmo invocando p a r a é l ei 
- favor del Cielo. 

M A S N O T I C i A S 
FERFdO 

D E L E N -

P A R I S . — U n c a p i t á n del E s t a d o M a ­
y o r de Jo f f r e , h a b l a n d o c o n los p e r i o ­

d i s t a s h a d i c h o que n o t i ene e spe ran ­
zas (ie que el m a r i s c a l m e j o r e . 

•Se t r a t a , con lo que se e s t á h a c i e n ­
do, de p r o l o n g a r s u v i d a g l o r i o s a ; pe­
r o e l t e r r i b l e desenlace n o se h a r á 
e spera r . 

De l a m i s m a o p i n i ó n de este c a p i ­
t á n p a r t i c i p a b a n los m é d i c o s e n las 
n u e v a s m a n i f e s t a c i o n e s que h i c i e r o n 
a l s a l i r de l a c l í n i c a . 

A l a s once de l a n o c h e s ó l o q u e d a ­
b a a l a cabecera de l e n f e r m o u n doc ­
t o r de g u a r d i a , a l que Jo f f r e d i j o : 

—(Es i n ú t i l c u a n t o h a g a n us tedes , 
p o r q u e y o s é que v o y a m o r i r . 
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Dice "Lo Temps" 
Incendio en un Ayunta­
miento norteamericano 

P A R I S . — " L e T e m p s " p u b l i c a i-X 
s i g u i e n t e d e s p a c h o , f e c h a d o e n B i s -
m a r e k ( E s t a d o de D a k o t a ) : 

" U n v i o l e n t o i n c e n d i o h a d e s -
I n i í d o c o m p l o l a m e n t e e l ' C a p i t o l i o 
( A y u n t a m i e n t o ) de B i s m a r c k . c a p i ­

t a l d e l E s t a d o de D a k o l a d e l N o r ­
t e . T o d o s l o s i n f o r m e s o f i c i a l e s de 
l o s d e p a r t a m e n t o s d e l E s t a f i o se 
l i a n q u e m a d o , h & s d a ñ o s m a t e r i a l e s 
s o n de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

E l g o b e r n a d o r , s e ñ o r G e o r g e s 
S h a f o r , h a r e u n i d o i n m e d i a t a m e n t e 
a l a s a u t o r i d a d e s p a r a e s t u d i a r l a 
f o r m a de h a c e r f r e n t e a la" s i t u a ­
c i ó n c r a a d a p o r e l i n c e n d i o de d i ­
c h o s i n f o r m e s o f i c i a l e s , c u y a d e s ­
a p a r i c i ó n t e n d r á p o r r e s u l t a d o e l 
o r i g i n a r u n a g r a n c o n f u s i ó n e n l a 
h i s i o r i a d e l E s t a d o y s e r á n n e c e ­
s a r i o s m u c h o s a ñ o s p a r a p o d e r r e s ­
t a b l e c e r e l o r d e n . 

E l o r i g i n a l de l a C o n s t i t u c i ó n h a 
p o d i d o s e r s a l v a d o p o r e l s e c r e t a ­
r i o de E s t a d o , s e ñ o r B y r n e , e l c u a l 
se p r o d u j o v a r i a s h e r i d a s y q u e ­
m a d u r a s a l i n t e n t a r d e s p u é s s a l v a r 
o í r o s d o c u m e n t o s . 

B i s m a r c k , c a p i t a l de D a k o l a d e l 
N o r t e , es u n a c i u d a d q u e f u é f u n ­
d a d a e n 1 7 7 5 y t i e n e u n o s 1 0 . 0 0 0 
h a b i t a n t e s , euyaj m a y o r í a s o n de 
o r i g e n a l e m á n . " 
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I M P R E S O S D E L U J O 

« E D I T O R L A L M O N T A Ñ E S A » 

S A N J O S E , 19 

E L J O V E N D O N 
D E L A L A M A 

E N I I I Q L E 

N u e v a m e n t e l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
L a m a - R u i z , res idente en C a m a r g o y t a n 
conocida y ap rec iada en aquel vahe co­
m o en Santander , sufre e l hondo dolor 
ce l a m u e r t e de uno de los suyos. 

N u e s t r o s respetados amigos don Jo­
s é A m ó s y d o ñ a I sabe l , h a n v i s t o m o r i r 
a su i n t e l i gen te y buen h i j o d o n E n r i ­
que de l a L a m a y Ru iz , c r i s t i a n a m e n t e 
y a i a edad de 23 a ñ o s . 

Los desventurados padres del f a l l e c i ­
do, cu l t o empleando a d m i n i s t r a t i v o del 
Banco M e r c a n t i l en Santander , no ce­
r r a d a l a b r echa de jada p o r l a desapa­
r i c i ó n de o t r o s é r e n t r a ñ a b l e , l l o r a n 
a m a r g a m e n t e l a d e s a p a r i c i ó n de este 
h i j o l leno de v i r t u d e s . 

N u e s t r o p é s a m e de c o r a z ó n sent ido 
por t a n c r u e n t a desgrac ia a t a n hono­
rable f a m i l i a y a l he rmano del f a l l e c i ­
do, don L u i s , empleado de L A V O Z D E 
C A N T A B R I A . 

Que Dios nues t ro S e ñ o r , qu i e r a l l e ­
v a r a l t r e n o de los jus tos e l a l m a del 
j o v e n don E n r i q u e de l a L a m a y Ruiz . 

Enfermos del 

después tío muchos años 
éesufrímieníossefian cu 
?üdo en poco tiempo COÍÑ 

e ¡ famoso 

nsáyese un frasco y se 
votará pronto que el e/i= 
termo come más, digiere 

mejory se nutre, curán 
iose de seguir co& 

su usa. 

* ] SUÜBÍfl. 

D O N R U F I N O 
D E L C A M P O 

A Z C A R A T E 

E n las ú l t i m a s horas de l a noche l l e ­
g a a noso t ros l a t r i s t e n o t i c i a del f a -
re ' ' h r . i en to en l a vec ina c iudad de T o -
r r e l a v e g a de este c u m p l i d o caba l le ro 
que gozaba de grandes y b i e n logradas 
s i m p a t í a s y respetos. 

E l s e ñ o r A z c á r a t e del Campo, supo 
v e r u n h o g a r dichoso a fuerza de labo-
r icrr ldad y h o m b r í a de b ien . 

Descanse en Dios e t e rnamen te y r e ­
c i b a n su d i r e c t o r e s p i r i t u a l don F é l i x 
. \pe l l an iz ; h i jos d o ñ a A s u n c i ó n , don Jo­
s é y d o ñ a Soledad A z c á r a t e F e r n á n d e z ; 
h i j o s p o l í t i c o s d o n A n g e l C o t e r a V a l e r 
y den L u c i a n o B a r q u i n ; n ie tos ; h e r m a ­
nos, en t re los que se cuen ta nues t ro 
consecuente a m i g o don E l í s e o , y d e m á s 
f a m i l i a , l a e x p r e s i ó n s incera de nues t ro 
s en t im ien to po r p é r d i d a t a n dolorosp.. 
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Una raunión 

H e d e C a r b a j a l 

E l s i s t e m a de c o l a b o r a c i ó n e n t r e e l 
A y u n l a u i i e n t o y los p r o p i e t a r i o s v a 
d a n d o u n o s f r u t o s m u y e s t i m a b l e s pa^ 
r a benef ic io de l a c i u d a d . 

N o s r e f e r i m o s e x c l u s i v a m e n t e a l 
a r r e g l o y o r n a t o de las ca l les . 

Es t e s i s t e m a t u v o a y e r u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n m á s y , p o r c i e r t o , c o n r e s u l ­
t a d o t a n h a l a g ü e ñ o c o m o o t r a s a n t e ­
r i o r e s de a n á l o g a n a t u r a l e z a . 

F.n el A y u n t a m i e n t o se r e u n i e r o n , 
p o r l a t a r d e , v e i n t i s i e t e de los t r e i n ­
t a y dos p r o p i e t a r i o s de Ja ca l l e de 
C a r b a j a l c i t a d o s , p a r a t r a t a r d e l 

i i g l o de l a ca l le de r e f e r e n c i a : 
L a r e u n i ó n f u é p r e s i d i d a p o r d o n 

E m i l i o l o r r í n , p o n e n t e de l a C o m i ­
s i ó n do H a c i e n d a , a c t u a n d o c o m o se­
c r e t a r i o e l s e ñ o r M u r i e d a s . 

Se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s , d e n t r o 
de i a m e j o r d i s p o s i c i ó n de á n i m o p o r 
p a r t e de todos , y p o r fin se l l e g ó a 
u n a c u e r d o : 

Se v e r i f i c a r á el a r r e g l o de l a ca l l e 
de C a r b a j a l — p o n i e n d o losetas en l a s 
aceras , a c o n d i c i o n a n d o l a c a l z a d a a 
base de m a c a d á n y r i e g o a s f á l t i c o y 
d o t a n d o de a r b o l a d o l o s andenes—, 
p a g a n d o e l A y u n t a m i e n t o e l 70 p o r 
100 de l a o b r a v los p r o p i e t a r i o s e l 
30 o r 100 r e s t a n t e . 

E n u n a de l a s p r ó x i m a s ses iones 
d e l A y u n t a m i e n t o se l l e v a r á este c o n ­
v e n i o p a r a s u a p r o b a c i ó n , y u n a v e z 
o b t e n i d a é s t a se a n u n b i a r á l a o p o r ­
t u n a subas t a . 

Es dec i r , que p r o b a b l e m e n t e a l a 
v u e l t a de u n mes o mes y m e d i o d n -
i . ' i n c o m i e n z o estas obras , que h a n de 
embe l l ece r u n a de las cal les m á s c é n ­
t r i c a s de l a ( d u d a d . 

S A N T A N D E R - M A D 2 Í 1 D 

Sa i idas : 

4, M i x t o 7,20 
^ R á p i d o 9,50 
^ T r a n v í a ( B a r c e n a ) 15,45 
• Correo 13,10 

Ti EES 
L l e g a d a s : 

C o r r e o 8i5 ' l l d e m 
T r a n v í a ( B a r c e n a ) 8,36 
M i x t o 18,40 
R á p i d o 19,55 L l e g a d a s : 

S A N T A N D E R - B I L B A O 

Sa l idas : 

• Cor reo 8,5 
R á p i d o ( H e u d a y a ) 13 

- • E x p r e s o (Oviedo i 15.35 
^ C o r r e o 17,40 

• L l e g a d a s : 
• 
• Correo 11,7 

. ^ R á p i d o 13,29 

S A N T A N D E R - O V I E D O 

Sa l idas : 

-> 
• 
• 

Cor reo r á n i d o 8.20 J 
I d e m 13-40 • • 

L l e g a d a s : 12.25 M i x t o 20,10 
Di sc rec iona l 15 T r a n v í a 21,45 • J 
I d e m 17,15 Cor reo r á p i d o 15,2 v> 

( I d e m (con t r a sbordo en O r e j o ) . . . . 18.50 L l e g a d a s : I d e m ••• 20,24 • 
20,10 T r a n v í a 7,10 A 

T r a n v í a 8,40 S A N T A N D E R - L L A N E S * 
M i x t o 9 Sa l idas : % 
M i x t o 9,20. D i sc rec iona l 16,45 • 
M i x t o 9,321 • 

D i sc rec iona l 9 T r a n v i a 10,4(51 L l e g a d a s : t 
í d e m (con t r a sbordo en O r e j o ) . . . l x , 7 j ^ i x t o 11,7 • 

¡ I d e m (de Solares) 12,13 M i ^ t o | " i ]" ; Í^*! ' . !*!] ! ; !**!**!!r . i !X!Í i ! 12^13. D i sc rec iona l 11,33 • 
1 Correo 13,8 c i n r r e a " 13,8 X 
i t d e m 1 5 . ' ¿ 3 i M i x t r . . ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ^ ! " . . " / / / / . " / / . ^ ^ . . . . l a . a a ¡ s a n t a n d e r - c a b e z o n d e l a s a l | 
Disc rec iona l 18.25 | T r a n v í a ......!1 14,42 
I d e m 20,53 j c o r r e o lo.'^S 

¡ M i x t o 1J.43 
S A N T A N D E R - A S T I L L E R O T r a n v i a 17 

M i x t o 18.25 
M i x t o 19.27 
T r a n v i a 19,48 
M i x t o ^0.53 

^ M i x í c 21,15 M i x t o 8.30 S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
¡ C o r r e o 8.50 

Sal idas : 

• Con-eo ( H e u d a y a ) 18,4 T r a n v í a 7,30 

Sa l idas : • 
Cor reo 7,30 • 
T r a n v i a 12,10 • 
D i sc rec iona l ( jueves y d o m i n g o s ) . 1 5 , 1 0 ^ 
I d e r n 19,25 • 

• 

T R E N E S P R O V I N C I A L E S 

Sa l idas : 

Sa l idas : 

• M i x t o (has ta M a r r ó n ) 18,50 C o r r e o 
^ L l e g a d a s : 

T r a n v í a ^:50 
M i x t o 10,25 T r a n v í a (v ie rnes y d í a s 1 ,11 y 22) 
M i x t o 11.30 M i x t o 

1 2 . 2 5 ' c o r r e o 11-30 
13,20 Di sc rec iona l 15,15 

7.30 
8.30 

L legadas : 

D i sc rec iona l 9.21 
T r a n v i a ( jueves y d o m i n g o s ) 12,50 
T r a n v i a 16,14 
Cor reo 21,10 5 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
Sa l idas : 

o 
•>> 

¡ T r a n v í a D i sc rec iona l ±0'x.0\ oauuas : <£ 
•i . M i x t o 15 I I d e m 17.5 ¡ T r a n v í a 9,55 • 

• M - r V ) (de G iba j a ) 9 ^ 2 M i x t o 15.15 I d e m ( d o m i n g o s y fes t ivos ) 19,7 j D i sc rec iona l 15.10 • 
- • l ^ A N T A N D E R - L I E R G A N E S " l T r a n v í a • •• L l e g a d a s : i ̂  ^ I 
• ; M i x t o ^ ' D i s c r e c i o n a l 9.20 i L i b a d a s : % 
t Sa l idas : ¡ D i s c r e c i o n a l •••• 3 ¿ 3 0 i M i x t o 1*39 T r a n v i a 8,30 • 

1 o r n ' - J r - T . . 1 « . 5 0 ' C o r r e o 15.43 I d e m 13,49 t 

P S ^ - ^ " s S ^ ^ S £ mS'o ( « o s y - í e s t V v c s i : : : . . . . ^ « r " ' • 3 4 1 
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¡El sepelio del año l ! 
i ; n c a s o D E P i í O T E S T A 

E n las oficinas de l a G u a r d i a m u n i ­
c i p a l se e n t r e g ó ayer a los repor te ros 
cop ia de u n a denuncia f o r m u l a d a po r 
e l agente Reyes, en l a que se dice que 
cuando s u b í a po r l a cal le de G u e v a r a 
en d i r e c c i ó n a l a Cuesta de l a A t a l a y a 
u n c a r r o t i r a d o po r vacas, que g; l iaba 
e l c a r r e t e ro L u i s Cuetos, a p a r e c i ó en 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a el c a m i ó n do la m a ­
t r i c u l a de Santander , 3.84S, a cuyo con­
d u c t o r se le i n d i c ó l a u í c e s a r i a p recau­
c i ó n p a r a t o m a r l a vue l t a . 

E l v e h í c u l o de m o t o r a l c a n z ó a uno 
de los an imales , a r r a n c á n d o l e de cuajo 

v w v v w w w w v v v v w v v - v v i v w w v v w v v w v v w v w v 

I n t e r e s a n t e 
V u e s t r a é s u u i ^ l a en Valencut os resul­
t a r á a g r a d a b i l í s i m a h o s p e d a d o » en el 
H O T E L E S P A Ñ A , e l de m e j o r s i t ú a 
c i ó n y excelente se rv ic io , a s i como agua 
c o r r i e n t e , f r í a y ca l i en t e ; c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l ; precios moderados ; recomen­
dado p a r a f a m i l i a s . M u c h o sol y luz . 
Ca i l e de las B a r c a s y P l a z a de E m i l i o 

Cas te lar . 
f'i ibera. A n t i c u o Ateneo.—Santsmtft?, 

u n o de los cuernos, y rodando a g r a n 
m a r c h a seguidamente , s e g ú n se a t e s t i ­
g u a en e l p a r t e de m e n c i ó n . 

H u b o p r e c i s i ó n de separar d3l y u g o 
a l r u m i a n t e , a l que, en v i s t a de l a g r a ­
v e d a d de l a l e s i ó n rec ib ida , h a b r á que 
a p u n t i l l a r seguramente . 

L a a c t i t u d del conduc to r del c a m i ó n , 
s iendo a s í las cosas, es d i g n a de p r o ­
t es ta . 

P O N S E L E A L O S R E Y E S , 
G U A P A 

E n l a c l í n i c a m u n i c i p a l fué as i s t ida 
a y e r l a ch ica de doce a ñ o s , M i l a g r o s 
V i v a s T rueba , a l a que o t r a j o v e n c i t a 
a t i z ó con u n zapato, o c a s i o n á n d o l a u n a 
h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n supe rc i l i a r 
i zqu i e rda . 

O T R A S M I N U C I A S 

E n l a sa la de curas de l a calle de l a 
E n s e ñ a n z a f u e r o n a tendidas t a m b i é n 
ayer , en t r e o t r a s personas, las que se 
c i t a n a r e n g l ó n seguido: 

L u c i a n o A g u d o D í a z , de c incuen ta 

Y 
El mejor Resonstituyente 

D E L O S P I C O S D E E U R O P A 
del F a r m a c é u t i c o J . J u s u é . 

E. PEREZ DEL MOLINO - SANTANDER 

U M A D R I D , C a r r e t a s , 1 2 

í i ñ o s ; de a r a ñ a z o s de ga to en l a p i e rna 
derecha , 

F i d e l a P l i f g o Raba, de t f e i a t a a ñ o s ; 
de u n a h e r i d a contusa en l a r e g i ó n su ­
p e r c i l i a r derecha. Se l a p rodu jo o t ro 
m u c h a c h o a l a r r o j a r l e u n bote de p i ­
m i e n t o s . 

J o s é Soto G u t i é r r e z , de v e i n t i ú n a ñ o s , 
dependiente ; de u n a he r ida inc i sa en e! 
dedo í n d i c e de l a m a n o izquierda . T r a ­
ba jando en Casa de P é r e z del M o l i n o , 

E N P E Q U E Ñ A D E B I L B AO 

E n l a e s t a c i ó n de p e q u e ñ a ve loc idad 
de B i l b a o hubo ayer a lgo de meneo, 
p r o m o v i d o por u n p a r de mujeres de las 
que se dedican a d i a r i o a l a rebusca de 
c a r b o n i l l a po r aquellos s i t ios . 

E l caso es que en l a Casa de Socorro 
se p r e s t ó as is tencia a A g u s l i f i a R o d r í ­
guez G o n z á l e z , do v e i n t i t r é s a ñ o s , de 
contusiones en el b razo y l a r o d i l l a iz­
qu i e rda ; a Jesusa Campo, de t r e i n t a , 
de u n a c o n t u s i ó n en e l c a r r i l l o derecho 
y g r a n c o n t u s i ó n , con extensa equ imo-
Vis, en l a p i e r n a izqu ie rda , y a d o n 
I l a i m u n d o G a r a y Alba !za r , do c incuen ta 
8 ñ o s , subjefe de e s t a c i ó n , de contus io-
r.es erosivas en los labios y c a r r i l l o d?-
recho y una her ida con usa en la pa r t e 
i n t e r n a del l ab io super ior . 

D e l asunto se f o r m u l ó l a denunc ia c o ­

r respondiente , que se e n v i ó a l Juzgado 
de g u a r d i a . 

E N L A P L A Y A D E L A ¡MAG­
D A L E N A 

L a e x t r a c c i ó n de a rena de l a p l a y a 
de l a M a g d a l e n a se l l e v a a cabo de u n 
m o d o deficiente, a l parecer . 

Es decir , pa ra comodidad de los i n ­
teresados, se saca de las p r o x i m i d a d e s 
de l a c i m e n t a c i ó n de le que en u n t i e m ­
po f u é ba lnea r io en aque l la del ic iosa 
p l a y a , y l l egan y a los descarnes casi 
has* a las rocas. 

N o se o c u l t a a nadie que estos « b a ­
c h e s » se l l egan a c u b r i r con los g r a n ­
des coeficientes, pero bueno es no o l v i ­
da r que lo bien hecho b ien parece. 

De esta c u e s t i ó n parece que se h a 
l a m e n t a d o y a en l a A l c a l d í a el conce­
j a l d o n R a m ó n M é n d e z de l C a m p o . 

E N P O C A S L I N E A S 

A las doce de esta noche p i n a r á inde­
f ec t i b l emen te los b o r c e g u í e s 1930. ¡ Q u e 
le l l even los d iab los ! 

H e c h o el balance de lo bueno y m a l o 
que nos h a p roporc ionado en sus t res ­
c ientos sesenta y cinco d í a s , h a y u n 
s u p e r á v i t g r ande en lo segundo. 

Si t iene e l pensamien to de po r t a r se 
a s í e l i n f a n t e 1931, que a l cero segundo 
de esta m a d r u g a d a h a r á su a p a r i c i ó n , 
m á s va le que se m u e r a de repente . 

D e s p u é s de todo, y a nace e l s inver ­
g ü e n z a de é l con e l decidido p r o p ó s i t o 
de a u m e n t a r a cada c iudadano u n a ñ o 
m á s de ex is tenc ia , r e s t á n d o s e l e de v ida . 
¡ C o n que f í e n s e ustedes del a n g e l i t o ! . . . 

¡ ¡ E n fin, lec tor , que D i o s te d é sa lud 
y a nosot ros que no nos f a l t e ! ! 
w w w w w \ vv-vwvvw w > -VWVA w w v w \ v w ^ w w 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

e g u n a n u n c i a n a e s a n 

t i á n l a m e j o r í a d e l t i e m ; 

p a s a j e r a 

L A P E S C A E N S A N ' i ^ D E K 

C A J A D E A H O R R O S 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o l a l i b r e t a ex­
pedida p o r esta Caja con el n ú m . 23.166, 
en c u m p l i m i e n t o de lo que dispone el 
a r t í c u l o noveno del R e g l a m e n t o de l a 
m i s m a se a n u n c i a a l p ú b l i c o que, t r a n s ­
c u r r i d o s quince d í a s s in presentarse re ­
c l a m a c i ó n se e x p e d i r á el dup l i cado co­
r respondiente . 

San tander 31 d ic i embre 1 9 3 0 .—E l se­
c r e t a r i o , Jus to Pereda. 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

E l de ayer f u é e s c a s í s i m o a l e x t r e m o 
de que só lo e n t r a r o n y s a l i e r o n en nues­
t r a b a h í a u n pa r de vapores . 

" C a l d e r ó n " , procedente de B i l b a o con 
cr . rga gene ra l y el t r a s a t l á n t i c o i n g i é s 
"Orcpesa" , procedente de los puer tos de 
C e n t r o A m é r i c a y H a b a n a . 

E l p r i m e r o z a r p ó p a r a G i j ó n con ca r ­
ga genera l y el segundo, d e s p u é s de 
dejar en San tander bas tantes pasaje­
ros, correspondencia y a lgunas tone la ­
das de ca rga , se h izo de nuevo a l a 
m a r con r u m b o a L a P a l l i c e . 

S I A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares : m a ñ a n a , 0,0: ta rde , 0,5. 
B a j a m a r e s : m a ñ a n a , 5.58; t a rde , 6,26. 
Coeficientes, 00 m . 49 t . 
( P a r a ob tener l a h o r a l o c a l h a y que 

reba ja r 15 m i n u t o s ) . 
E L T I E M P O E N E S P A R A 

E n l a C a p i t a n í a del p u e r t o se r e c i ­
b i e r o n ayer , en t re o t ros despachos te le­
g r á f i c o s re lac ionados c o n e l estado ac­
t u a l del t i e m p o en l a P e n í n s u l a , los s i ­
gu ien tes : 

P a r t e del S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 762. T e r m ó m e t r o 

12. V i e n t o Sur bonancib le . M a r gruesa 
del Noroes te . Cielo c u b i e r t o . H o r i z o n t e s 
nubosos. 

D e l M o n t e I g u e l d o de San S e b a s t i á n : 
Cero diez m a d r u g a d a : L a presente 

m e j o r í a del t i e m p o s e r á pasa jera . Viene 
t e m p o r a l del Noroes te . 

T a m b i é n de San S e b a s t i á n a las 14: 
Se avec ina t e m p o r a l del Oeste a N o r ­
oeste. 

D e l Obse rva to r io C e n t r a l : 
Desde las islas b r i t á n i c a s has ta las 

costas del C a n a d á y de los Es tados U n i ­
dos, se ext iende hoy u n a g r a n p e r t u r ­
b a c i ó n a t m o s f é r i c a con v a r i o s n ú c l e o s . 
Sobre I t a l i a se h a l l a t a m b i é n o t r a de 
reducido r a d i o de a c c i ó n . 

T i e m p o p robab le : E n t o d a E s p a ñ a v a 
a empeora r el t i e m p o , s ingular-mente 
en Ga l i c i a , C a n t a b r i a y C a t a l u f ¿ í . C h u ­
bascos en e l C a n t á b r i c o y Golfo de 
L e ó n con mare j ada . 

q u e p r o d u c e e l b d ñ o 

s e d c r e c i e r u d c o n e l 

e m p l e o d e i d s o s a 

S O U / A Y . U n p u ñ a d o d e 

s o s a S O L V A Y s u a u i -

2 .c5 e ¡ a g u a . M o d o á a 

l a p i e l . 

Como consecuencia de l t e m p o r a l r e i - -
nante , no sa l i e ron a l a m a r ayer los . 
barcos de nues t ro Cab i ldo de pescado­
res, e x c e p c i ó n hecha de las parejas que 
se h i c i e r o n a sus faenas d e s p u é s de las 
nueve de l a m a ñ a n a . 

E l pescado en p laza f u é poco y caro 
siendo poca l a gente que se a t r e v i ó a 
l a cenqu i s t a del m i s m o . 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A ] 

Vapores de A n g e l P é r e z ; 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en Santander^ 
^ A l f o n s o P é r e z » , en San tander . 

D e L u i s L i a ñ o : 
« C a n t a b r i a » , en v i a j e a Burdeos . 
« J o s é » , en Santander . 
« E s l e s » , en G i j ó n . 

Ce-mpuñta S a n t a a d e r i n a : 
" P e ñ a R o c í a s " , en M a r Be l l a . 
" P e ñ a L a b r a " , en C á r d i f f . 

De F ranc i sco G a r c í a : 
« M a g d a l e n a R . de G a r c í a » , l l e g ó e í 

21 de d i c i embre a B a y o n a ; p r o c e d e r á a-
B i lbao . 

« R i t a G a r c í a » , l l e g ó e l 30 do d i c i e m ­
bre a Santander". 

vV\\V^V\ Va V\-VVVVV\̂ VVVV\\VV\VVV\V\V\V'ViV\'VVVV\ 

E X I J A / E L A / O / A E M P A Q U E T A D A C O N L A M A R C A D E F A & R I C A 

D e v c r . i a e n \cxr D u e ñ a / d r o g u e r í a / y e / l a o l c c i m i e n l o / / m ú c r e s 

" S ó l o ¡ o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

* 
Miles de personas c u r a d a s de 

e s t ó m a g o 

dicen asi del 

r de/Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

V\A^VV^AA\AAiV\'VVV\/VV\'VVVVVVVVVVVVVViAAiVVVVVt 

T e a t r o P e r e d a . — C o m p a ñ í a M a r í a L u i ­
sa M o n e r o . — A las seis y m e d i a y a l a s i 
diez y m e d i a : « X a e d u c a c i ó n de los p a ­
d r e s » . 

G r a n C i n e m a . — A las siete y a l a s 
diez y m e d i a : « E l v i g í a » y « P . a d i o R i o t » 
(d ibujes , r ep r i s se ) . A las siete, r i f a det 
Nochev ic j a . 

Sa la N a r h ó n . — D e siete a d iez : cBes-i-
t ialidad.>, y u n a cemica . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e seis y media! 
a once y m e d i a : « E l cuerpo del d e l i t o » 
( e s p a ñ o l ) y « L a p a l o m a » ( e s p a ñ o l ) . 

S a l ó n íí<;rna V i c t o r i a . — D e siete a d i e z í 
« L o s t r es m o s q u e t e r o s » ( p r i m e r a jor-»-
n a d a ) . 

Cin»* P o p u l a r R e i n a V i c t o r i a . — De» 
seis y m e d i a a once y m e d i a : « L e s t r e s 
m o s q u e t e r o s » í p r i m e r a j o r n a d a ) . 

C ine F r o n t ó n — C c n ü n u a de r e í s y 
med ia a once y m e d i a : <Xa t i r r o a n a -
B i a n c a » . 

C inema do D o n i f a z . — D e seis a nueve : 
« C o n l a m e j o r i n t e n c i ó n » , y u n a co*-

\ m i c a . 
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G n c e r o f o s f a t o tía CE i y C R E O S O T A L . 

C a t a r r o s b r o n o o - p u h n o n a r e s , B r o n q u i t i s ; 
A s m a . A u x i f l a r v a l i o s o e n t u b e r c u l o s i s . 

N o i r r i t a e l i n t e s t i n o c o m o l a c r e o ? 

— P o r m a y o r : s m B E R K A ñ B O , 4 1 ( P Í I A D R I D ) 

ARCS M A D i l í D D'A 29 

I n t e r i o r ( p a r t i d a j 
A m o r liza, ble . 1920, p a r í . . . 

I n t e r i o r , 65 10 
ya OJI sy 7-
s i m S4 4') 

68 10 bS 15 

A)J 251 ( 0 ( 0 
501 83 2ó 1927 (c. i . ) 'oJ SO. 

10) 005 100 
100 00 1.0 00 

G9 70, 
G v H . . . . 

A m o r t i z a b l e 1923, 
63 09: 
69 00" 
S í 40;: 

0 o 
89 
89:7£ 
89" 75 
89 OJ 
89 60 
89 60 

¡0 

A m o r t i z a b l e 1920, i - 0 ) 0; ; 

83 25 
8 ) 25 

9 25 
83 25 
84 60 

£> o/" í 
. l ibre . | 

» 1927 (c. L ) 
» 1927 (a. i . ) i 
» 1929 i 

Bonos oro, de T e s o r e r í a , | 
5 p o r 100,..^ | 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y ¡ 
medio p o r 100 | 

I d e m i d . 5 po r 100 ; 
H i d r o g r á f i c a del E b r o , 1 

6 po r 100 
I d e m i d . 5 po r 100 

C é d a l a s 
B H i p o t e c a r i o , 4 po r 100. 
I d e m i d . 5 po r 100 . . . . . . 
I d e m i d . 5 1;2 po r 100... 
I d e m i d . 6 p o r 100 
Banco de C r é d i t o L o c a l , 

6 p o r 100 
I d e m 5 y med io po r 100. 
I d . 5 0/0 ( I n t e r p r o v i n c í a l ) 

Acc iones 
B a n c o de E s p a ñ a 
B . H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 
B . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
Banco ' C e n t r a l . . . 
Tabacos 
D u r o - F e l g u e r a 
A z u c a r e r a 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren te s ) . 
N o r t e 
A l i c a n t e 
M o n o p o l i o do P e t r ó l e o s . . . 
P e t r o l i i l o s 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . . 
A lbe rches 
E x p l o s i v o s 
Chades ••••• 

O b i i g a c i o n e í ; 
A z u c a r e r a ( s i n e s l amp . ) 
Ai reantes , p r i m e r a . . . . . . . . . 
N o r t e s , p r i m e r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o r t e , 6 po r 100 
A s t u r i a n a M i n a s , 1919. . . 
I d e m i d . 1920.. 
í d e m i d . 1920 
I d e m i d . 1929 
P o n f c r r a d a , 6 p o r 100. . . 
F á b r i c a de M i e r a s 
T e l e f ó n i c a s , 5 y m e d i o . . . 
F rancos , P a r í s . , m á x i m o . 

» » .. m í n i m o . 
L i b r a s m á x i m o . 

» m í n i m o . 
D ó l l a r s m á x i m o . 

» m í n i m o . 
M a r c o s m á x i m o . 

>> m í n i m o . 
L i r a s m á x i m o . 

» m í n i m o . 
F r a n c o s suizos., m á x i m o . 

» » .. m í n i m o . 
Be lgas m á x i m o . 

» m í n i m o . 

99 401 93 40 
82 50| 62 50 
99 90] 99 35 
99 50j 99 55 

165 50.166 00 

C0 00] 87 90 
98 E0] 98 10 

C0 00¡ 00 00 
oo oo; oo oo 

32 251 0 ) 00 
97 50 97 50 

1(2 50 102 6 ) 
Í ÍÚ 10 110 25 \ 

S7 ( 0 97 03 
00 00^ 89 25 
83 00j 00 C0 

599 50 600 00 
0 0 00 000 00 
030 00 363 00 

91 00 92 00 
232 # | S 3 3 ' 0 b 
10 J 75'100 60 

72 50: 72 50 
107 25;i07 25 
003 00 0 ,0 00 
490 00C0J 00 
126 0ef¡lá6 00 

50, 25i 50 C0 
003 00 000 00 
108 0 ) 1 0 8 00 

8 62 8 52 
591 00583 00 

00 00| 00 00 
333 C0 333 00 

71 CO] 71 00 
70 O J 00 00 

103 00|:03 00 
TOO oojoSb oo 
000 00 030 00 

00 00; 
00 00 
90 CO 
98 25 
95 2; 
38 05 37 6 
38 05 
47 00 
47 OO 

9 67 
S 07 

2 3050 

00 00 
oo no 
03 00 
98 25 
95 25 

Acc iones 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Anda luces 
Exp los ivos 
Cbades 
P e t r o l i i l o s 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren tes ) . 

Obnga c i ó n o s 
Nor t e s , p r imera . 
I d e m 6 per 100 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
Valenc ianas N o r t e 
Al i can te s , p r i m e r a 
I d e m 6 p o r 100 
Andaluces , 1.*, 3 o/, fijo.. 
I d e m G por 100 
I d e m 4 y medio po r 100 

(Bobad i l l a s ) 
T r a . s a l l á n t i c a s , 5 1/2, 1925 
I d e m , 6 p o r 1 0 0 / 1920. . . 
J.dem 6 p o r 100, 1922. . . 
I d e m 6 p o r 100, 1926. . . 
Surjas, 7 po r 100 
I d e m G p o r 100 ( B o n o s ) . 
F rancos ( P a r í s ) 
L i b r a s 
M a r c o s 
D ó l l a r s 
F rancos suizos 
F rancos belgas 
F l o r i n e s 
L i r a s 

i10 i 70;104 20 
97 50] 97 30 

¡ 33 5C| 33 00 
Í172 00¡ 171 t 0 

i 83 OOUS) 00 
9 95* : 9 90 

1107 CO'.IOV 18 

70 75j 71 C0 
l i 3 0 3 p 0 2 50 

I 69 75! 63 8o 
103 So! l '"0 85 

i 69 85] 63 75 
•102 50 102.00 
S 51 00 51 00 
I 81 ÍQ 81 50 

63 
00 
00 
r o 

oco 
133 
000 

i 00 
l 03 
! o 
i 0 
0 0 ) 
oco 

[ 00 
00 

6 i 0 ) 
CO CO 
oc CO 

o t o 00 
00 00 

r 3 £0 
C00 00 

( 0 .: 0 
00 cu 

03 CC0 C0 
00 0 ,00 
03 003 00 
C0 000 00 
00 00 0G 
00 00 00 

,.,37 60 
46 50 
46 5'') 

9 57 
9 57 

! 2825 
2 3 m g 2825. 

0 65 60 l o 
! 50 65! 50 l o 

187 90'185 05 
! 18? 90'185 65 
í 135 30 133 75 

135 30 1?;3 75 
i I 

S A N T A N D E R 

PONIDOS P U B L I C O S 

D ú u d a A n í o i t i z a b i e i o p o r 100, 1929, 
a 100 p o r 100; pesetas 16.000; 
A C C I O N E S 

C o m p a ñ í a de T a b a c o s , a 233 p o r 100; 
pesetas 5.003. 

O B L I G A C I O N K S 

F . C. A s í u i i a s , p i i i u e r a , 3 p o r 100, 
a 70,25 p o r 100; p é s e l a s 5.000. 

S ó c i e d a d L u z y F u e r z a s de L e v a n ­
te, a l ü l p o r 103, p é s e l a s 6.5C0. 

E l e c t r a de V i e s g o , 5 p o r 100, a 93 
p o r 100; pesetas 11.000. 

A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 5 y m e d i o p o r 
100, a 99 po r ICO; pesetas 12.500. 

S a l l e s de l A i b e i v b o , 6 p o r 100, a 101 
p o r 100; pesetas 25.000. 

icioüi de! í d e m , 6 p o r 100, a 101 p o r 
100; pesetas 3.500. 

E l c c l r a de V 
p o r 100; p é s e l a ; 

p o r ICO, a 90 

T r e s c o n d i c i o n e s esenc ia les pa ra u n a 
r e c e p c i ó n de r a d i o . S o l a m e n t e e i 

S u p e r - h e t e r o d y n a r e ú n e l a s t r e s 

E l s u p e r - h e t e r o d y n a R C A . es e l re­
s u l t a d o d e 1 0 a ñ o s de i n v e s t i g a c i o n e s 
p o r el g r u p o d e i n g e n i e r o s y t é c n i c o s 
m á s c a p a c i t a d o s d e l m u n d o 

L e m a r a v i l l a d e l s u p e r - h e t e r o d y n a es­
t r i b a en su i n c o m p a r a b l e c a l i d a d de t o n o 
c o n la s u p e r - s e l e c t i v i d a d y super-sensi-
b i l i d a d q u e e x i g e n las a u d i c i o n e s ac tua­
les de e m i s i ó n 

R E P R E S E N T A N T E P A R A S A N T A N D E R 

J o s é L u i s S a n t a m a r í a . 

B l a n c a , 28. 

S A N T A N D E R 

R C A 8 0 . - Super-hetefodynli 
eléctrico, válvulas de rejilla hlin* \ 
dada, altavoz electrodinámico.,' 

A C C I O N E S 

B a n c o de B i l b a o , a 2.130. 
F . C. M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i c a n t e , 

a 489,? 5. , _ _ 
I d e m dei N o r l e de E s p a ñ a , a 554, 
E l e c U a de V ie sgo , a 725. 
H i s p a n o A m e r i c a n a de E l e c t r i c i d a t í , 

a 586. 
ÍNíaríl i i i i o üi i i<5íi . a 205. 
N a v i e r a S o l a y A z n a r , a 1.090. 
A l t o s H o r n o s de" VMzcaya, a 1ÓG. 
S i d e r ú r g i c a de l M e d i t e r r á n e o , a 130. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a 182. 
U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 35. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , fin 

enero , a. 860. 

O B L I G A C I O N E S 

F . C. d e l N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e ­
r a , a 70,75- - . 4.. 

I d e m S a n l a n d e r a B ü b a o , 5 p o r 100, 
1913. a 01,75. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 p o r 100., 
! 1925. a 88. 

Ql&n H o t s ! - C a 1 ó - R e s t a u r a n t , r 
J U L I A N G U T I E R R E Z J 

R e s t a u r a n t r e n o m b r a d o . SsrvJ ' ^ 
e í o a l a c a r t a y p o r e u b i t r í a a . o-
E i a g a a t e s a l ó n p a r a bod&Sf S 

b a n q u e t e e y t é » . £ 
C s n s i e r t o s í a r á s y n c s l i i , ; 

P l a t o riel d í a : t 
U a l l o s a la é s p a ñ o l a . P-

B ^ S T A U B A K T 
Sa rv i c io m o d e r n o p a r a bocuus y 
bosquetes , d e n t r o y f u e r a é a 

San tander . 
H^ssfea C o r t é s , S; T e t é f o c o 1 M 1 

l i l P R E S O S D E L U J O 

< E D I T C RE^U. M O N T A D ES A > 

S A N J O S E , 19 

f e , ? » S o j r í A N A Í C a n a l de P a n a m á ) , C o l ó s . P&ESJŜ  | 
P a y í a . C a l l a o , M o l i e n d o , A r i e s , I q u k p i e . A a t o í a g é g í 4 
te y V a l p a r a í s o . T 

E l T&por c O R I T A » , 1« ds d l c l s i r b r t cfa 1i39* S 
E i > «GROPESASÍJ 18 de ene ro da 1S31.. | 

^ i ^ s r ^ : ^ - f ! ^ " - « O R B I T A » , l ." tí8 tObrsro do íSS*.. T 

% Tor ios -attoa Sancos a d m i t e n pasajeros da 1 . ' . 2.» y i .» alas*, y sa r f .a ^ 
% E l ü_ré¡ñó'íÍ$] p«ea '«e jsa tercer? , clase, con d e s t i n o fi H A B A N A ñ M 4 
% r r r T D O í f j M I M P U E S T O ^ ) , e é m pesetas 515.25 ( Q U I N I E N T A S C U A - J 
| R E N T A Y C I N C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . | 
A OVI- r i r r - s vp.rn t o d . i e í a ^ e de i n f o r m e s a sus A=ífiv;*?,« s n ' S A N T A N D P / A • « 
J ' r s i JOS D E B A S T E R R E C H E A . Paeso da Pa rada , ñ u s c a r e f . T a l é ^ o n o M - 5 í ^ 
| B i r í c e l ó B í e l e g r á f i c A : « B A S T E R S E O S E A » 

C a r b ó n de H e r r a j ( p e p i t a de a c e i t u ­
na)-, saco, 11 pesetas; C a r b ó n C a n u t i l l o 
(cisco da S a l a m a n c a ) : saco, 8,50. C a r « 
b ó n P i ñ a : saco, 9,50. F r a n c o de e n v a s e » 
s/v Pa lcneia . 

E l c a r b ó n de H e r r a j es de g r a n c o ­
m o d i d a d : se enciende u n a vez e n l a 
t e m p o r a d a y no p roauca gases o t u f o -

E l cisco y p i ñ a . su r esu l t ado os e x ­
celente, e i g u a l que e i h e r r a j , no d a s 
t u f o . 

E N V I O S A T O D A S P A R T E S r e m i ­
t i endo e l i m p o r t e de l pedido pdfií g i ro-
pos ta l . 

J U L I A N R U 1 P E R E Z G A L L E G O 
E x p o r t a c i ó n de carbones m i n e r a l e s 3? 

vegeta les. 
Cal le de B u r g o s , n ú m e r o s 25 y 27 . 

P A L E N C I A 
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A C N I C O C E N T I M O S 

C A D A P A L A B R A 

CLASIFICADA S E C C I O N E S 

G r a n L i q u i d a c i ó n 

Todos los artículos a 
mitad de precio 

R A D I O - A F I C I O N A D O S . U l ­
t i m a m a r a v i l l a en r a d i o . E x ­
c l u s i v a , s e ñ o r Pe reda M e n ­
d o z a , T o r r e l a v e g a , 8, 2.°, 
S a n t a n d e r . [ Q u i e r e t r a n s ­
f o r m a r e u a p a r a t o en esia 
m a r a v i l l a ? C o n s ú l t e n l e . 

^ S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
C o n s t j - ' a c c i ó n g a r a n t i z a d a , 

f f e n t a s a l c o n t a d o y a p l a -
ñoa . D e p a r t a m e n t o espec ia l 
á-B r e p a r a c i o n e s . Cons l auc -
* o r a M c n t a ñ e e * , ga l la STe-
á e r l c o V i a l . 

E L C O M E R C I O 
, A t a r a z a n a s , 1. m re -
y a e l g r a n d i o s o s u r t i ­

d o de b i s u t e r í a y o b j e t o s 
f a n t a s í a p a r a r e g a l o s . 

O r a n d e s f a n -
i - a s í a s abrigC '9 s e ñ o r a , d e ^ i a 
6 pese tas m e t r o . A s t r a k a n e s , 
risos, c a n a J é s . C o m p a ñ í a , 11. 

C A M I O N E T A ( ( F o r d » , nue ­
vo m o d e l o , Vendo p e r f e c t o 
es tado . I n f o r m e s , A g e n c i a 
F o r d . T o r r e l a v e g a . 

más áenfiilios Y.&atu las jnft* 

G R A M O F O N O S y d i s ­
cos n u e v o s y usados , g r a n 
e x p o s i c i ó n y l i q u i d a c i ó n . 
Discos , desde 0,95 pe se t a s ; ' 
a g u j a s , desde 0 ,9ó ; g r a m ó - j 
fonos c o n d iscos , desde 60,00; 
g r a m ó f o n o s « O d e ó n » por tá t i -1 
les , desde 100,00. V e n t a , 
c a m b i o y a l q u i l e r de g r a m ó ­
fonos y d i scos . A l « T o d o de 
O c a s i ó n » , T a b l e r o s , 3. V i s i ­
t a d esta Casa. / 

Represen tan te : J O S E M A R I A 
B A R B O S A . Cisneros. 7, se-

g i m d o . T e l é f o n o 1297. 

EL L O U V H E 
G r a n L i q u i d a c i ó n 

Todos los artículos a 
mitad de precio 

2 3 

S E A R R I E N D A c a b a ñ a h a ­
b i t a c i ó n , dos c u a d r a s y cua ­
d r a p a r a ove jas , 500 c a r r o s 
p r a d e r í a . I n f o r m e s : M a n u e l 
P e l l ó n . H i j a s ( P u e n i e 
V i e s g o ) . 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
8 . A . — N o so lamente edsta 
L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
t i n o que t a m b i é n dispone tía 
p e r í e e í o s ta l l eres p a r a t o c a , 
s i m e de t r a b a j o s de í m p r a n -

n ú m e r o 13. 

S E A L Q U I L A a m p l i o t e r c e r 
p i s o , c o n c u a r t o de b a ñ o , e u 
B l a n c a , í. P a r a i n f o r m e s , en 
p o r t e r í a Je es ta casa. 

r^VVVVVVVVVVVVVVVVV VV v VV ViíVWI/V». V i 

T R A S P A S O t i e n d a de co­
m e s t i b l e s y b e b i d a s p o r n o 
p o d e r l a a t e n d e r ; b u e n a c l i e n ­
t e l a . T r a t a r V d a . de Cons­
t a n t i n o G u t i é r r e z . F-spinosa 
de l o s M o n t e r o s ( B u r g o s ) . 

iWVWVWW^WWWWWWWWVWWW» 

d e Cos G u t i é r r e z . 
( H e r r e r í a s ) . 

B i e l b a 

S E V E N D E h i e r b a , b u e n a 
c a l i d a d . I n f o r m a , R a m ó n V é -
loz en P á a ñ o de I b i o . 

O F R E C E S E m a t r i m o n i o j o ­
v e n , a c t i v o y s e r i o , c o n cua ­
t r o h i j o s , 12 e l m a y o r y s ie­
te e l m e n o r , p a r a t r a b a j a r 
en a r r e n d a m i e n t o o a j o r n a l 
c a s e r í o , c a s a - q u i n t a , v a q u e ­
r í a , h u e r t a o cosa a n á l o g a . 
¡ P r u é b e n y se c o n v e n c e r á n 
de s u e x p e r i e n c i a y a c t i v i ­
d a d ! P o r c o r r e s p o n d e n c i a o 
p e r s o n a l , d i r í j a n s e a D o n a t o 

T A Q U I - M E C A N O G R A F A es­
p e c i a l i z a d a c o r r e s p o n d e n c i a 
c o m e r c i a l , o f r é c e s e o í i c i n a s , 
t r a b a j o a n á l o g o . S e r i e d a d , 
c o m p e t e n c i a . I n f o r m e s , esta 

A d m i n i s t r a c i ó n . 

^^^. ) . tarvVt .^VwVVVV\VVWVVVVVW..VVW 

E N M A D R I D , « P e n s i ó n P i -
q u í o » . B e g i d a p o r f a m i l i a , 
m o n t a ñ e s a . R e n o m b r a d a co­
c i n a . A l b e r t o A g u i l e r a , 58, 
en t r e sue lo . T e l f . 32323. 

V I S I T A C I O N F . T O L O S * 
P r o f e s o r a en p a r t o s ; p r a c t ^ 
c a n t e , m a s a j i s t a . H o s p e d a j e 
e m b a r a z a d a s . F l o r i d a 7, é..% 

G r a n L i q u i d a c i ó n 

Todos los artículos a 
mitad de precio 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L 22 D E C A D A M E § 
K S P A G N E , e l 23 de enero de 1981. 
M E X I Q 1 1 E , e l 22 de febrero . 
^ E E Q i a S D E T E B . C E E A O E D I N A R I A ( i n c l u i d o s l o s i m p u e s t c e ) ; 

P a r a H s b a n a . P a r a V e r a a r i s ^ 
F t a s . C t s . P t a s . C t a . 

i ®i « C T J B A » 555 83 599 i & 
. los d e m á s b u q u e a de l a C o m p a ñ í a 545 25 GSS 6© 

C I A Y A P L Y M Q U T H { J M G L A T E R Ü A ) 
E s t o s h e r m o a c s b u q u e s d i s p o s e n de c a m a r o t e s ' de 4, fl y 8 l l t s t a i i . 
l a v a b o s de a g u a c o r r i e n t e , a m p l i o s s a l o n e s y comedore s c o n s e r r i -

de c a m a r e r o s y coc ine ros e s p a ñ o l e a p a r a los s e ñ o r e a pasa je ros de t e i -
o r d i n a r i a . P a r a r e s e r v a d e pasa je y c a r g a , c u a l q u i e r i n f o r m e q u e in t a -
a los pa sa j e ros p a r a H A B A N A y V E R A C R Ü Z y d e t a l l e s de t o d o s ios 

cios d e e s t a C o m p a ñ í a , d i r i g i r s e a los o o n a i f m a t a r l o s e n S a n t a n d a ^ ; 
S E Ñ O R E S V I A L H I J O S . — P a s e o de Pe reda , 25. bajo . T e l é f o n o 10-58. 

C e r r e o s 

D i r e c t o : E S P A N A - N E W Y O R K , 7 e x p e d i c i o n e s a l a l o * 
R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A O U B A Y M E J I C O , 14 

e x p e d i c i o n e s a l a ñ o . 
E x p r é s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A , I J ex­

p e d i c i o n e s a l a ñ o . 

L í n e a M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W Y O R K , 14 e x p e d i c i o n e s a l a f í o . 
l i n e a M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M -

B I A , 14 exped i c iones a l a ñ o . 
L i n e a M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O P O O , 12 e x p e d i c i o n e s a l afio, 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H . - R A D I O T E L E F O N Í A , 
O R Q U E S T A . C A P 5 L L A , etc . , ets. 

P a r a i n f o r m e s , a l a s A g e n c i a s de l a C o m p a ñ í a en los p r i n c i p a l e s puer­
tos de E s p a ñ a . E n B a r c e l o n a , o f i c i n a s de l a C o r a n a ñ í a , n l a z a de M » -
d l n a c e l i , 8. E n S A N T A N D E R : S E Ñ O R E S H S J 0 D E A N G E L P E R E S 
Y C O M P A Ñ I A . Pasco de Pereda , S i . 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

P r ó x i m s a s a l i d a s ds S s n t a n d e r (salvo e o n t l n s a » s l & s | 

V a p o r « - A L F O N S O X I I I » , e l d í a 1S de enero 1931. 

» « C R I S T O B A L C O L O N » , el d í a 18 de f eb re ro . 

A d m i t i e n d o p a a a j e r o s de todas c l i s e s y c « r g a con d e s t i n o & B A B A M i t 
7 V E R A C R ü Z . E s t o s buques ¿ l i spo i e n de c a m a r o t e s de c u a t r o l^feesas 
y ce rnedores p a r a emigrantes . 

Pr#sSg dd'i pasaje « n t e r s a r a c iasa o r d i n a r i a 
P&m H A B A N A : P t a s . 535, m a s 20,25 d© impusetos. T e t a i , s S g . f l , 
p8»--a V E R A C R Ü Z : P t a s . 5 Í 5 , m a s 13,50 de impuettns . T o t a l , S l i 3S i . 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de ene ro s a k l r i de B a r c e l o n a e l v a p o r « R E I M A V I C ­

T O R I A E U G E N I A » , a d m i t i e n d o p a s a j e r o s de todas c iases y c a r g a « i ® 
d e s t i n o a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 

Pres io dsl pasa je m t e r c e r a o r ú l n a r l a p a r a a m b o s dest inos , Ins! i3^« 
Impuectoe, pesetas 533,50. 

P a r a m á s i n f o r m e s v c o n d i c i o i es , d i r i g i r s e a BUS A g e n t e s 
t a n d e r : S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ Í A . 
Pm9ú&. 2 l . ~ T 8 ! 9 s r a í « a s y t s l s f o n s m a s : « G E L P E R E Z » . 

B u e n o s A i r e s Linee de 
¿H m a g n í f i c o v a p o r 

| de 25.500 toneladas , en su v i a j e de t u r i s m o a S U R A M E R I C A y C O S T A D S L | 
| P A C I F I C O ( V í a E s t r e c h o de M a g a l l a n e s ) , s a l d r á de S A N T A N D E R el d í a S 
I de E N E R O , a d m i t i e n d o pasajeros p a r a e l v i a j e a l rededor de S U R A M E R I -
| C A , regresando p o r e l C a n a l de P a n a m á , y p a r a los de B A H I A , R I O D S 
| J A N E I R O , M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , P O R T S T A N L E Y , M A G A -
I L L A N E S , C O R O N E L , T A L C A H U A N O y V A L P A R A I S O . 
I P B E C I O E N T E R C E R A C L A S E 
| P a r a B U E N O S A I R E S : Pesetas G48,50, ÜICIUÍÍÍOH los Impnes tc* . 
S T O D O S L O S P A S A J E R O S V A N A C O M O D A D O S B'.N C A M A R O T E S 
| P R A D O S D E D O S , C U A T R O Y S E I S L I T E R A S 
g D i r i g i r s e p a r a t o d a clase de i n f o r m e s a sus A g e n t e s en S A N T A N D l ^ v 
| H U O S D E B A S T E R S E C H E A . Paseo de Pereda, n ú . n . » . T e l é f o n o n ú i n . S*^1" 
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« L A E L E G A N T E » 

que se me antoja venderlos per­
diendo DOS DUROS en cada par 

- Q U I N T A N A - C o m p a ñ í a , 4 ( f r e n t e a l a I g l e s i a ) 

C L A U D I O F o t ó g r a f o 
S A O J B D E B D E E S T A F E C H A E L C I N C U E N T A P O R C I E N T O 

P E R E B A J A E N T O D O t ó L O S E N C A R G O S 
T r t e re tra tos p a r a pasaporte o k i l ó m é t r i c o 8 peseijui 
Beie posta les , b i en hechas 4 > 
A m p l i a c i o n e s , e s p e c i a l i d a d de l a C a s a , desde 10 * 
S u p e r i o r e s o l e o g r a f í a s , g r a n n o v e d a l , desde 25 > 

M A R C E L I N O S . D E S A U T U O L A , 2 ( P a l a c i o del C l u b d« Rtgata*) . 
S A N T A N D E R 

iMs-Mt 
Discos eléctricos «Odeón». «Parlophon» 
«Regal» y piezas de recambio. Acceso­

rios para motos y bicicietas 
Bicicletas «Dimant», «Ruíz», «Favor» 

Artículos de Sport 
Taller de reparaciones (único en su cla­

se) con personal competente 

CASA RUIZ - Arcos de Dóriga, 5 

V 
L a e c o n o m í a 

b i e n 
entendida—. 

no está solamente en 
el precio del artículo, 
«ino también en su 

calidad. 
Por estas razones, sí 
usted necesita adqui­
rir artículos de piel g 
quiere emplear bien 
su dinero, deberá vi­

sitar la casa 

Cafés «EL GLOBO» i 
Casa especializada en la torrefacción 
de cafés, con garantía de calidad 

y tueste. 

V E N T A S A L P O R M A Y O R A P R E C I O S A F I N A D O S 

E n v í o s a t o d a l a P e n í n s u l a 

; Viuda de Santiago Fernández Suárez 
' M u e l l e s d e M a l l a ñ o A p a r t a d o n . 0 1 3 2 

S A N T / V N D E R 

Cu R o d r í g u e z P r i e t o 
E l e spec ia l i s ta de l a s i n d u s t r i a s d e l c u e r o 

E x p o s i c i ó n ab i e r t a d i a y noche . 

P U E R T A L A S I E R R A , . S A N T A N D E R 

T R E B Ü 
Es una verdad comprobada 

por sus efectos concluyentes, contra 

T I F U S , G R I P P E , B R O N C O N E U M O N Í x \ 

PULMONÍA, PALUDISMO, 
SARAMPIÓN, etc. 

Para resolver completamente 
las enfermedades indicadas, 

NO DEJEN DE TOMAR 

T R E B U 
P I D A N P R O S P E C T O E N L A S F A R M A C I A S 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

M u i b l e s nuevos 
M á s b a r a t o , nadie . P a r a e n t a i 

d u d a s , coBsulte precios . 
J U A N D E H E R R E R A , 6 

¡GRAN LIQUIDHCION 

C H A N C L O S a 6 P E S E T A S 

s 
M I D A M E X 

B l a n c a , 7, entresuelo. 

S E TRASPASA E L L O C A L 

1 1 

y se liquidan las existencias a precios increíbles en 

Calzados PRINCIPE 
Amos de Escalante, 8 S A N T A N D E R 

VVXA/vvvvVVVV\-VVVVWl/VVVVVVV^̂  
I M P R E S O S D E L U J O 

« E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A » 
S A N J O S E , I t t 

vvvvvvvvvvvvvvvvvv\w 

ACUMULADORES 

W i L L A R D 

^ « e M n sarvis lo Deloo R t w y y 

I S A A C S A N T I A G O 

W B 1 E A ( A N T I G U O A T I N I Q S 

S a n t a n d e r . 

i en T o r r e l i r e g a j 
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I N F O R M A C I O N T K K K F D M K i 

CANTABRIA 
P o r l o s C e n t r o s p ú b l i c o s 

L a c o m p r o b a c i ó n d e p e s a s y 

I m e d i d a s 

D I P U T A C I O N 

El presidente de la Corporación 
provincial, don Juan Antonio García 
Morante, despachó en la m a ñ a n a de 
ayer varias cuestiones de trámite y 
otras de orden interno, cambiando 
impresiones con el secretario don An­
tonio Posadilla y con los distintos je­
fes de Negociado, acerca de expedien­
tes que se encuentran en vías de 
tramitación. 

Recibió varias visitas, algunas de 
ellas de distintos puntos de la re­
gión. 

G O B I E R N O C I V I L 

Don Juan José López Dóriga, go­
bernador civil interino, recibió a los 
representantes de la Prensa a la ho­
ra acostumbrada. 

Como el día anterior, les hizo pre­
sente cpie las noticias que se recibían 
de los pueblos de la provincia, acu­
saban la tranquilidad más completa 
y que, aparte de algunas visitas reci­
bidas para tratar de cosas sin ma­
yor interés, no tenía que participar­
les otra cosa que el gobernador pro-
pietarwj, con el que había hablado te­
lefónicamente, regresará a Santan­
der en la mañana de hoy, volviendo 
a encargarse seguidamente del man­
do de la provincia. 

A L C A L D I A 

(El alcalde, don Fernando López Dó­
riga, carecía igualmente de datos in­
formativos para los ansiosos reporte­
ros. 

—¿Pero n i siquiera de balance de 
año, señor alcalde? 

La autoridad municipal sonrió, con 
la amabilidad característica en él, y 
se despidió de los informadores ha­
ciéndoles entrega de una copia del 
bando firmado por él, relacionado con 
ia comprobación de pesas y medidas 
y que a continuación insertamos: 

«Que de acuerdo con lo dispuesto 
por el lExcmo. señor gobernaSBr ci­
vi l de esta provincia en la circular 
inserta en el wBoletín Oficial» corres^ 
pondiente al día 24 del actual, la com­
probación periódica y sello de pesas 
y medidas y aparatos de pesar en el 
año de 1931, en el término "municipal .' 
de esta capital, tendrá lugar los días 
laborabies que comprenden 3as fe­
chas desde el 2 al 17 ambos inclusive, 
del próximo mes de enero, a cuyo fin 
estará abierta la oficina del Fiel Con­
traste de 10 a 13 y de 15 a 18, en el 
Parque de Bomberos municipales-, pa­
ra que los comerciantes e industria­
les, hállense o no matriculados, pue­
dan llevar sus aparatos de pesar y 
medir ajustados al sistema Métrico-
Decimal, inutilizándose todos aquellos 
que presenten otros sistemas. No se 
comprobarán* las colecciones de uno 
y otro uso que no se hallen comple­
tas. 

Transcurrido este plazo se verifica­
rá la comprobación en los estableci­
mientos que no hayan concurrido, 
quedando comprendidos sus dueños 
en lo prevenirlo en el artículo 75 de 
la ley de % de mayo de 1927, que se 
refiere al pago de honorarios dobles. 

Los industriales o comerciantes que 
usen aparatos de pesar y medir que 
no sean del sistema Métrico-Decimal 
y aquellos otros que no presente a la 
comprobación, bien sea en la oficina o 
en su domicilio, el surtido completo 
que ordena el artículo 20, serán de­
nunciados por el personal de compro­
bación ante los Juzgados municipa­
les, para que les sea impuesta la pe­
nalidad establecida en el artículo 592 
del Código Penal vigente, sin perjui­
cio del decomiso de los aparatos ile­
gales. 

Se hace especial advertencia a las 
^ expendedoras de leche que vienen del 

N u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s 

extrarradio y a las vendedgaas del 
Mercado-Pescadería. 

Se recuerda igualmente a los indus­
triales j f comerciantes de este término 
municipal que hagan uso de apara­
tos automáticos, la obligación de es­
tar provistos de una colección o es­
tuche de pesas en proporción y fuer­
za a su alcance, debidamente compro­
badas ycontrastadas con el sello del 
Estado, que son exclusivamente desti­
nadas a que el público compruebe el 
aparato o balanza para obtener la ga­
rant ía de la exatitud del peso. 

Por último, encargo a todos los 
agentes de mi autoridad que presten 
al personal de comprobación cuantos 
auxilios le reclamen para el mejor 
cumplimiento de su cometido.» 

vvwvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
C o l e g i o C á n t a b r o 

Asociación de An­
tiguos Alumnos 

El jueves, día 1, se celebrará, a las 
cinco y media, en el Colegio Cánta­
bro, el te anual con que el Padre di­
rector y Padres profesores obsequian 
a todos l o s antiguos alumnos dlel 
mismo. 

Sirva el presente aviso dé invita­
ción. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  

U n a n o t a i m p o r t a n t e 

E l franqueo de la 
correspondencia 
desde primero 

de año 
El culto administrador principal de 

Correos de Santander, don Serafín 
Ocón, nos remite la siguiente nota: 

iicEn cumplimiento de lo que dispo­
ne el Real decreto de 6 de noviembre 
último, por el que se suprimen los 
derechos de distribución a domicilio 
de la correspondencia que lo deven­
gue, a partir del día primero de ene­
ro próximo, los remitentes de cartas 
ordinarias, certificados o pliegos de 
valores, con destino a poblaciones de 
de la Península, islas Baleares y Ca­
narias, posesiones españolas del Nor­
te de Africa, golfo de Guinea, r ío 
Muni y colonias de río de Oro y La 
Agüera, además de aplicar los sellos 
correspondientes de franqueo, adhe­
r i rán a cada uno de estos envíos un 
sello especial de cinco céntimos que 
se halla a la venta e n ^ d a s las ex­
pendedurías de tabacos y en las ofi­
cinas de Correos. Bien entendido que 
las cartas ordinarias que se echen en 
los buzones sin el indicado sello espe­
cial, además de los de franqueo, se­
rán detenidas en las oficinas de ori­
gen como correspondencia insuficien­
temente franqueada. Esto es, que se 
se pasará aviso a los remitentes si 
se supiera quiénes son éstos, por los 
membretes o cualquiera otra indica­
ción del sobre, y, a fafcta de ello, a 
los destinatarios para que envíen el 
repetido sello especial de cinco cén­
timos, dándole entonces p á l i d a a ía 
referida correspondencia. 

También a partir del día 1.° de ene­
ro próximo, los destinatarios de las 
cartas, bien sean ordinarias, certifica­
das o de pliegos de valores, se abs­
tendrán de abonar a los carteros loa 
cinco céntimos que se venían abonan­
do en concepto de derechos de distri­
bución a domicilio. 

L a A s o c i a c i ó n d e R e a c c i ó n C i u 

d a d a ñ a : s u o r i g e n , s u s fines J 

s u l a b o r r e a l i z a d a 
—No, no. Nosotros no significa-" 

mos una nueva organizac ión pol í ­
tica en el sentido que generalmen­
te se da a tales palabras. Si el vo­
cablo "polí t ica" se toma en su sen­
tido estricto de ciencia y modo de 
gobernar, la Asociación de Reac­
ción Ciudadana no es entidad pol í ­
tica, puesto que en n ingún caso 
pretende gobernar a España . 

—Entonces, su finalidad... 
—'Sencillamente, la de influir en 

los gobernantes de nuestro país , 
sin apartarnos nunca de la ley, pa­
ra que cumplan lo mejor posible la 
alta misión que Ies es tá encomen­
dada. 

—^¿Cómo, pues, definirá usted sus 
normas? 

—Diciendo, clara y rotundamen­
te, que la Asociación de Reacción 
Ciudadana es una agrupación de 
elementos de orden que, actuando 
en laj vida pública, procuren a to­
do trance evitar la per turbac ión de 
la paz social. 

La nueva agrupación , que acaba 
de fundarse en Madrid y que ex-
tieude ya sus ramificaciones a pro­
vincias, amparada por unos cuan­
tos nombres de personalidades sig­
nificadas en distintos sectores so­
ciales, tiene el valor de sus nor­
mas hasta el punto de colocar sin 
empacho en el t í tulo definidor esa 
palabra amenazadora: reacción. 

Es curioso que en esta hora en 
que todas las nuevas tendencias po­
líticas parecen dirigirse hacia las 
izquierdas m á s avanzadas, se cons­
tituya una entidad no ya derechis­
ta, no ya conservadora, sino fran­
camente reaccionaria. Por eso, allá 
va el periodista, servidor leal y co­
tidiano de todas las actualidades, 
a poner en claro ante los ojos de 
los lectores qué es esa Asociación 
de Reacción Ciudadana, al frente de 
la cual hay un grupo de hombres 
de buena fe y de gran entusiasmo, 
entre los que deslaca en calidad de 
alma suprema de la organización el 
conde de la Granja. 

—Nosotros estamos abiertos a 
todas las inicia ' i vas, a todas las-
voluntades que apoyen y mejoren 
nuestros propós i tos . Por eso, la 
Asociación admi t i rá en su seno a 
cuanlos elementos deseen cooperar 
en ella, tanto si pertenecen a cual­
quier partido como si desdeñan ia 
polít ica activa. En todos los pa r t i ­
dos hay personas de orden, y ellas 
son las que nos interesan. La ú n i ­
ca condición que les exigimos es 
que su ac tuac ión como afiliados se 
ajuste a nuestras normas y es té de 
acuerdo con la función que hemos 
dé cumplir. 

—£Y no cree usted que las dife­
rencias de origen político de los 
miembros de la Asociación puedan 
redundar en perjuicio de é s t a ? 

—No, puesto que cuanto más 
grandes sean esas diferencia? so­
ciales y polít icas tanto mayores se­
rán las probabilidades de éxito, ya 
que en el modo de enjuiciar cada 
caso deben influir todas las conve­
niencias sociales y todas las ten­
dencias polilicas. Sólo es preciso 
anteponer a todo el bien de Espa­
ña, sacrificar por nuestra patria los 
egoísmos personales y evitar con 
la pres tac ión individual y colectiva 
que preponderen los elementos de 
desorden, que de buena o de mala 
fe puedan perturbar el buen des­
arrollo de la vida del país . 

—¿Y cómo aspiran a lograrlo? 
—Fundamentalmente, el Gobier­

no debe en cada momento conocer 
la opinión de los españoles , y co 
mo no podrían en cada caso' ipuñ 
consultando uno por uno, es pre 

ciso demostrarlo públ icamente , i 
tolerar que los menos, mejor org 
nizados y m á s activos, impongan ' 
criterio a los demás, que con s| 
indiferencia y su inacción se iiacá 
merecedores muchas veces de ellj 
Para conseguir nuestros proposite ( 
emplearemos cuantos medios esuj 
a nuestro1 alcance o nos sean s í 
geridos, por propios y ex t r aña 
adaptando la actuación a las ra 
cesidades de cada momento. Por i 
pronto, la Asociación se divide | 
varias secciones que se ocupan pq 
tii ularmente de la propaganda,^ 
informacióia y estudios, la educi 
ción social y la creación de uj 
bolsa de colocaciones y trahaj 
atendiendo con especialidad a l 
abandonados en su mayoría en ^ 
nos de los elementos de desord 

—Eso por lo que afecta a) 0 
envolvimiento interno de la Asoc 
ción; pero ¿y su labor p rác t ica 
pro del orden? 

—Verá ust^.d: hay un Comité i 
ya finalidad es encauzar la act-! 
ción de la Asociación de Reacq 
Ciudadana y procurar llevarla a 
mayor perfeccionamiento. La 
riorización en todo momento 
nuestros actos será1 el medio, p r i 
cipal de cumplir nuestros fines. í 
basta pensar y hasta actuar en p f 
vado; en los tiempos actuales es j 
deber hacer públicos los sentimigj 
tos de cada cual para cooperar 
bien común. E l pecado de omisí 
es, en este caso, m á s grave a 
que el de acción, y es menos vifl 
perable el ciudadano que creyen 
hacer el bien de su patria la po 
en atroz peligro, que el que c 
ciendo lo que necesita para su í 
medio no lo aplica por indolenci 
por otras causáis egoís tas m á í 
confesables. 

—¿Como lía surgido la J|&> 
ción? 

— E s p o n t á n e a m e n t e . La crfi.i 
constante de núcleos socr 
partidos polít icos que, debid' 
miras particulares, no puedelLll 
se en frente único y que a 
de la buena fe que a to ^4^ . . 
componentes anima, puede W m 
grave perjuicio al orden cor. m M 
ta de unión. Nosotros, un g ' W m 
amigos entusiastas de 'as^ g « H 
»as de nuestro país , lanzamos' 
idea e inmediatamente rnipczai'OrÉ 
sumarse a ella cuantos on RspS 
y son much í s imos , creen q u e a H 
den es la suprema razón de pW 
peridad de los pueblos. A M I 
ellos, con nuestro, supremo¡wH 
pretendemos juntarlos para ¿ H | 
de Rspaña, •i¡'.|,-mdn a cada. o i J H 
particularmonto actúe en la for 
que considere más a propósitJH 
ra do1 los fines de ia Asoc iaB^ 

— Y luego... 
•—Luego, la Asociación d e B 

ción Ciudadana cons t i tu i rá ujp: 
mentó de tal fuerza, que 1% 
bornaulcs do K.spaña no tcn> 
más remedio que tener en ; w 
sus opiniones y ajustar s u J H 
ción. nucnlras cumplan la sag 
misión que les está confiada. | 
normas más esI riel as de la W 
y de la justicia. , 

—Que va es pedir bastante, a'j 
go mío. 

V aquí tomiina cuanto jíS 
Asociación do lloacción Ciuíl» | 

Carlos Fernández Cuenc 
(Reproducción reservada.) 
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